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Anexo 1 – Guião da Entrevista 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
TIPO: SEMI-ESTRUTURADA 
SUJEITOS: Professores Universitários 
CURSOS: Direito, Pedagogia, Informática e Enfermagem 
OBJETIVO GERAL: Conhecer que sentidos e significados os professores universitários atribuem as suas coreografias de ensino (práticas 
pedagógicas) 
                                      
BLOCOS 
TEMÁTICOS 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS QUESTÕES TÓPICOS 
Legitimação da 
entrevista 
 Informar acerca do objetivo da 
entrevista e do contexto em que 
surge. 
 Informar o entrevistado sobre sua 
importância como colaborador na 
investigação e o porquê de sua 
escolha 
 Garantir a confidencialidade da fonte 
e o anonimato das respostas. 
 Agradecer a participação do 
entrevistado. 
 Solicitar permissão para gravar 
 Os objetivos da 
investigação. 
 








 Conhecer as concepções dos 
entrevistados sobre a aula 
universitária, a prática 
pedagógica. 
 Conhecer que sentidos e 
significados os docentes 
universitários atribuem as suas 
coreografia de ensino (prática 
pedagógica) 
 
 O que é para você uma aula?  
 Que princípios orientam sua prática pedagógica em 




 Relação entre o discurso e 
a prática observada em 
sala de aula. 
 
Caracterização das 
coreografias de ensino;  
 
Fundamentos da prática 
  Conhecer os fundamentos 
evocados pelos docentes para 
justificar sua prática em sala de 
aula 
 









 Saber como os docentes concebem a 
relação ensino aprendizagem 
 
 Obter dados de opinião sobre como 




 Conte como foi uma aula que você sentiu que seus 
alunos demonstraram ter aprendido? 
 Que evidências você tem que eles aprenderam? 
 Como você acha que seus alunos vêm sua prática 
em sala de aula? 






Importância das relações 
interativas 
A relação ensino e 
aprendizagem 










espaço tempo da 
 Saber como os docentes administram  
o uso dos recursos didáticos e 
tecnológicos em sala de aula; 
 
 Conhecer os argumentos que os 
 Como você costuma dar aula?  
 O que faz você optar por dar aula dessa maneira?  
 Como você costuma organizar o espaço físico da 
Organização do espaço 
físico da sala de aula.  
Escolha dos recursos 
didáticos 




docentes utilizam para justificar a 
organização do espaço físico da sala 
 Saber como se dá a gestão do tempo 
na sala de aula 
sala de aula? 
 Quanto aos recursos didáticos, qual(is) os que você 
costuma utilizar em sala de aula? 
 Como você administra o tempo em sala de aula? 
 






 Conhecer a concepção dos 
professores sobre a docência 
universitária.  
 Conhecer as competências que 
os docentes consideram 
necessárias para ser um 
professor universitário.  
 O que você pensa que é necessário para ser um 
professor na universidade? 
 Conte como era as aulas do(s) professor(es) que 
você mais gostava quando cursou a graduação? 





habilidades para ser 
professor na universidade 
 





 Possibilitar que o entrevistado 
aborde o que desejar 
complementar 
 Comentários adicionais 
  Protocolo de validação 
 
 
Gostaria de acrescentar 
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PROTOCOLO DE ENTREVISTA 
Entrevistado: Professor Augusto 
Idade: 46 anos 
Curso: Enfermagem 
Disciplina – Antropologia Filosófica 
Formação: Bacharel em Teologia e  Licenciado em Filosofia 
Anos de docência no ensino superior: 15  anos 
Situação funcional – horista 
Local da entrevista –  sala de estudo 
Início – 15h:00m                         Término – 15h:55 m  
Entrevistador: MA. 
Data:  04 de fevereiro de 2010 
 
 
MA – Agradeço mais uma vez sua colaboração como participante desta pesquisa. 
Estou retomando a segunda fase da pesquisa, após a observação das suas aulas. 
Com esta entrevista desejo conhecer um pouco mais o que tem a dizer sobre a aula, 
sobre a docência, sobre sua prática. Lembro-lhe que as informações concedidas 
serão trabalhadas enquanto dados e a sua identidade preservada pelo anonimato e 
confidencialidade. O resultado final do estudo será entregue à instituição 
participante e os resultados disponibilizados para os interessados. Conforme 
combinado, a entrevista será gravada. Você gostaria de ler antes as perguntas? 
Fique à vontade para responder ou não. De inicio, eu gostaria de saber: 
 
MA – O que é uma aula pra você? 
Augusto – Uma aula é um espaço criativo, informativo e ao mesmo tempo lúdico... o 
professor na aula que também é um espaço de conhecimento, se torna um momento 
muito duro, tenso, e, a ludicidade no meu modo de ver é uma ferramenta muito 
importante que favorece o conhecimento. Então uma aula é um espaço poli, é muita 
coisa, são muitas informações, muitos momentos, muitos gestos que são ali realizados. 
Uma aula, inclusive, não parte nunca de uma ideia de tábula rasa em absoluto, por mais 
que tenhamos a ideia, a certeza de que vamos passar conhecimento nos acabamos 
também adquirido conhecimento que vem desses mesmos discentes. Por mais, “entre 
aspas”, por mais medianos que eles possam ser, mas eles trazem a experiência e essas 
experiências precisam ser contempladas no conteúdo programático do professor, senão 
não tem conhecimento. É ilusão nossa a gente pensar que a sala de aula é o espaço 
privativo do professor. Não, a sala de aula é um espaço cujo protagonista é o educando, 
o professor na verdade precisa entender. Prá mim, o papel dele é muito mais que ser 
professor, eu nem usaria esse termo, mas, estou participando de uma escola de 
pensadores que o nome professor é retirado, eu entendo o professor muito mais como 
um mediador do conhecimento. E ser mediador de conhecimento no lugar do professor 
é deslocar o foco isto é, o foco do conhecimento não está no sabedor, professor mais 
velho, culto, doutor, mestre, detentor do conhecimento que detém tudo isso e vai 
repassar,  mas ele é tão inteligente que é capaz de perceber que o conhecimento já está 
ali antes dele. O conhecimento já chegou antes dele. O que ele tem que fazer como 
mediador é fazer com que aquilo que os alunos trazem consigo e aquilo que ele propõe, 
e, acrescentar a esses juízos conhecimentos a priori. Acrescentar aquilo que ele trouxe 
para que de fato ele tenha um encontro de conhecimentos. Estou acreditando cada vez 
mais no encontro de conhecimentos e não numa transmissão de conhecimentos, porque 
é ai que está o lúdico. É ai que está a parceria. Quando eu percebo por mais doutor, por 
mais acadêmico que eu seja, o outro tem algo para me ensinar. Isso não é todo dia, 
comunitário, corporativismo, isso não é coisa de igreja não, isso é uma postura 
pedagógica que a gente está tentando empreender que não é fácil, não é fácil, por isso o 
julgar, o trazer a tona, o vê o que ele já sabe, que nas perguntas que são feitas já tem 
respostas, que eu não vou ser aquele que vai responder todas as perguntas que vier. 
Perceber, socializar as respostas, porque quando você socializa as respostas o 
acadêmico se sente cúmplice da sala de aula, ele não é alguém, uma tábula rasa, vazia, 
mas ele é cúmplice do conhecimento. Sei que sou cúmplice da arte de conhecer, então o 
espaço da sala de aula, o dar a aula, certamente será um palco extremamente prazeroso. 
 
MA – Você realiza o mesmo tipo de aula ou você costuma mudar, dar aulas 
diferentes.   
Augusto – De turma prá turma?  
 
MA – Responda como achar melhor. Pode ser de turma pra turma, na mesma 
turma... 
Augusto – Eu nunca consegui dar à mesma aula do mesmo tipo, do mesmo assunto. 
Nunca. Até que eu  escrevo no quadro para não fugir. Olhe, o que eu disse nessa turma 
não posso deixar de dizer na outra, mas os sujeitos cúmplices são tão diversos, de 
historicidades tão diferentes, que eu termino às vezes perguntando uma coisa numa 
turma que eu disse na outra e eles dizem: professor, o senhor não disse isso aqui não. 
Então, você tem que estar muito atento em assuntos que agente precisa seguir que está 
previsto no programa da universidade, no conteúdo programático da disciplina, na 
ementa, claro, mas quanto à forma de dar, eu nunca consegui, nuncaaaaaaa e olhe que 
eu já tenho 15 anos na docência universitária  
 
MA – E quando e porque você faz a opção por um tipo de aula e não ou outro?   
Augusto – É claro, existe essa variação porque procuro abarcar todos os níveis, todos é 
um exagero, todos os momentos que a didática sugere a gente prefere abordar tudo. Não 
é todo dia que tem discussão, discussão não, reflexão, discussão é troca de verdades, 
mas uma reflexão em sala de aula. Há momentos que você deseja ler um livro, agora 
mesmo na aula, responder um questionamento e, há momentos que você precisa ficar 
em silêncio. Há momentos que eu preciso expor, também, ninguém deixa de dar aula 
expositiva não, ela também é necessária. Eu vejo como um elemento necessário, 
exponho conteúdo, exponho aquilo que eu penso, como é que eu percebo. Ai fica por 
conta... tem a programação, mas mesmo que tenha uma programação, também fica por 
conta de minha sensibilidade. Às vezes está programado que no dia seguinte vai ser um 
momento, um conhecimento mais lúdico, mais eu percebi que na aula passada já ouve 
isso, as turmas ficaram mais soltas mais tranqüilas, então o que é que eu vou fazer no 
próximo encontro já que eu percebi que nesse momento, assim, nessa abertura... então 
eu vou para um conteúdo mais arrojado. O que determina é uma programação, mas o 
que determina a execução é a sensibilidade do professor, claro, no momento espaço de 
sala de aula você tem que perceber qual momento é melhor para você poder fazer isso. 
Se tiver programado um momento duro, um momento mais contundente e eu tiver a 
impressão que a turma está mais apática eu não faço, mesmo estando na programação 
eu não faço. Eu faço pra semana, eu faço outro dia, eu dou então um jeito, eu faço 
lúdico nestes dias que eles estão assim. No meu caso o que determina que tipo de 
pedagogia, que modo usar, é a sensibilidade do professor, e o momento social de turma. 
 
MA – E os estudantes, como eles se comportam em suas aulas. 
Augusto – Bem, nós temos ai uns dois ou três comportamentos bem específicos. Como 
é (dá um sinal de pausa, baixa a voz e pergunta: “posso dizer o nome da disciplina”?) 
como nós estamos no nível da Antropologia Filosófica e eles estão no primeiro semestre 
então tem um primeiro grupo que de fato eles ficam espantados, com a sensação de “não 
estou entendendo nada”, esses são os melhores. Então quando alguém diz assim “estou 
perdido” é ótimo, quando ele diz que está perdido, diz “olha, como é que pode isso...”, 
isso pra mim, esse aluno é precioso; há um outro grupo que consegue acompanhar, e, é 
uma minoria, que você interage positivamente que acompanha seu discurso, e, ainda um 
outro grupo que se julga um pouco indiferente no sentido de que têm a sensação de que 
é inútil o pensamento né, a inutilidade do pensamento essa coisa não vai me acrescentar 
em nada, ao menos no primeiro momento isso existe, e isso tem de fato que ser honesto, 
depois se chega, se constata que esse percentual que percebe a inutilidade é um grupo 
numeroso, significativo, que muda, mas têm muitos que continuam como entrou com a 
mesma opinião né. Percebo que esses que disfarçam é um grupo menor. Mas eles 
existem. Existe sim, uma sensação de inutilidade no momento imediato. Mais tarde, 
quando a gente se encontra, porque a aula não fica apenas na sala de aula, a aula não 
termina na sala se estende nos corredores, pela cantina, no estacionamento quando sou 
abordado por alguns alunos, aí é que é interessante,  (rindo) ai é que é. Eu lembrava hoje 
de um outro aluno que disse: aquilo que o senhor perguntou naquele dia, aquele que 
falou assim: „eu pensei que filosofia não prestava prá nada e agora eu estou vendo que o 
processo de hominização é tudo, eu não sou homem, eu tenho que aprender a ser 
homem a cada dia‟. Ele estava lembrando uma aula passada. Eu tenho um que há três  
anos, e não três semestres ele foi meu aluno mas ele só veio perceber agora (rindo)... 
Então existe o tempo de cada um. Cada acadêmico também precisa ser respeitado, quer 
dizer, não precisa ficar naquela ânsia de que todos ao final da minha disciplina saibam 
tudo que eu falei. É bobagem, é um devaneio do professor, ele nunca vai ter essa certeza 
de que tudo que ele disse nem através de nota, nem através do discurso. Então ele fica 
maturando e um dia sem a obrigatoriedade da prova, da chamada no final dos encontros, 
ele vai lhe surpreender dizendo naquele dia que você nem se lembra mais, mas que 
marcou a minha vida, que a sua disciplina parecia nada e agora eu vejo que tem tudo a 
ver. E termina como uma grande recompensa, um grande incentivo para continuar sendo 
o mediador do conhecimento. 
Augusto – estou falando demais?  
 
MA – Ao contrário, isso é ótimo. Partindo disso tudo que você diz, como você acha 
que eles veem sua prática em sala de aula? 
Augusto – Eu gosto de perguntar isso depois que se passa, porque se eu perguntar 
agora, certamente, vai ficar comprometida essa resposta né. E como eles vêm... eles 
vêm de muitas maneiras. Esses grupos todos que lhe falei anteriormente, eles dizem: 
“olha professor, eu entendo como uma grande viagem e tal...”. Digo: podem viajar, mas 
não tirem os pés do chão, continuem aqui. Outros acham que é muito profundo, que não 
tem possibilidade de acompanhar “é profundo demais professor”. Eles ficam atônitos, já 
me disseram isso depois que passa, eles ficam se esforçando e quando termina a aula eu 
faço uma crônica na sala com os fatos havidos. Eu geralmente...  devia guardar isso, 
mas... Eu faço uma crônica do que aconteceu na sala com o rostinho deles, com 
perguntas que eles fizeram, com as coisas mais pitorescas da sala, eu faço uma crônica. 
Eu leio no último dia de aula. Eles se vêm naquela crônica, se acabam de rir. É para isso 
que serve sociologia, antropologia, é para isso que serve antropologia filosófica, é nesse 
sentido que a teologia serve etc, etc etc. Se eu disser que faço isso sempre estou 
mentindo, é quase sempre que eu faço essa crônica, é um semestre ou outro que eu não 
faço... porque às vezes não dá, eu fico apertado. E, no último dia de aula eles estão 
credenciados, ficam esperando pra me dizer o seguinte: como é que foi, como é que não 
foi, como é que eles se viram, como é que eles não se viram. Normalmente a depender 
do tempo, eles conseguem maturar muita coisa que naquele momento presente julgo que 
eles não conseguem maturar por causa do tempo mesmo. Costuma ser no primeiro 
semestre porque o rito de passagem não é tão fácil, eles estão pensando ainda em teste 
“que dia vai ser seu teste professor”? Eu digo: esqueça o teste, esqueça a prova. Eles 
ainda estão com uma linguagem do ensino médio, tudo isso dificulta que você faça um 
discurso mais alto ou que exija um pouquinho mais deles também. Mas... normalmente, 
aquilo que eles vêm inicialmente como uma grande interferência eu vejo também como 
um grande diferencial. Eu digo sempre pra eles: não basta fazer, tem que saber o 
“porque” do fazer. O “porque” do fazer é que é a ciência. O acadêmico é que é o 
conhecimento que eu apresento, porque só o fazer no curso de enfermagem vocês 
seriam um técnico, agora, o “porque fazer , o aprender a fazer sempre para o re-fazer. O 
re-fazer  tem que ter uma base teórica de conhecimento. Então são mais ou menos essas 
as ideias, o percentual eu não saberia quantificar porque a gente tem a impressão que 
precisaria ter esse percentual de mais tempo, uns vinte anos ou 50 anos eu não sei, para 
eles compreenderem que antropologia filosófica e a enfermagem tem tudo a ver. Que o 
conceito de imanência e transcendência passa pela pedagogia de cura. 
 
MA – Essa disciplina é sempre oferecida no primeiro semestre? 
Augusto – É sempre no primeiro semestre. 
 
MA – A partir do que você vem colocando, como você se relaciona com eles em 
sala de aula? 
Augusto – Ah! eu de vez em quando pareço um aluno. Ninguém sabe distinguir quem é 
o aluno e quem é o professor. Mas eu faço isso de propósito, faço isso não para perder a 
autoridade, mas para conhecê-lo melhor, de vez em quando sou muito lúdico e me 
pareço muito com eles em determinados momentos. Mas, há outros momentos que sou 
muito duro, muito duro, duríssimo, tão duro que eu fico com pena deles. Como duro? 
Eu fico duro não no meu excesso de maledicência, eu só fico como uma aprendizagem, 
porque uma sala de aula pra mim, é um espaço de grande aprendizagem. Não quero 
dizer um laboratório que pode gerar uma ideia, sabe, uma coisa muito mecânica, um 
tubo de ensaio, mas é a metáfora da vida humana. Uma sala de aula é uma metáfora da 
vida humana, genial essa ideia...Uma metáfora da vida humana. E aqui vocês vão ter 
dificuldades, vão ter dureza, vão rir, vão tirar boas e más notas, vão ter isso e aquilo, e 
eu faço isso dentro da sala de aula. Há momentos que eu sou duríssimo. Agora, nunca 
consegui nenhuma inimizade, nesse momento de muita dureza porque acredito que eles 
percebam mais tarde no final do curso ou outro momento e também para mostrar a 
questão e o espírito de seriedade que o trabalho docente realiza. Não é porque dou 
risada e dou muitas risadas em sala de aula, risadas não, gargalhadas, gargalhadas 
homéricas, se precisar brincar, brinco, se precisar dançar danço, agora tem que perceber 
que há um espaço de aprendizagem na sala de aula. Brinco, mas eu sou o mediador do 
conhecimento. Eu sou o regente, aqui tem uma regência vocês são atores importantes, o 
protagonista de fato é o educando, mas ele tem uma regência que acontece em sala de 
aula e esse é o meu papel, afinal não tem sentido a sala de aula. 
 
MA – Você se lembra de alguma aula em que os alunos demonstraram que 
aprenderam?   
Augusto – A gente tem essa satisfação de ver o momento de aula que eles aprenderam 
(dá sinal para interromper, muda o tom da fala e pergunta: tem que dizer a aula 
também?  
 
MA – Não necessariamente. 
Augusto - A primeira impressão, os primeiros momentos é a sensação de espanto. 
Espanto diante do desconhecimento, parecem perdidos, só se vê testas franzidas, 
muiiiitas testas franzidas, mãos no queixo, eu fico visualizando, querendo perceber, 
olhando assim as figuras: interrogação, interrogação, interrogação, porque minha 
linguagem é alta, eu não falo “Cuma”, “como é de mermo” (gírias) eu não falo. Se 
precisar falar em outro momento eu falo, mas eu preciso puxar sempre para o alto, 
porque é no alto que a gente ensina. Eu já tive gratas surpresas, mais de uma 
principalmente na segunda parte. A primeira parte é a das provocações, da pergunta, do 
questionar-se, isso de fato a gente percebe essas testas franzidas que corresponde aos 
nossos objetivos. Ao final dessa 1º unidade eu posso, por exemplo, até citar um grande 
enigma que é franzir a testa no início e ao final eles conseguem perceber o que é o 
conceito de imanência e transcendência do cuidar. Por ex: o que significa o cuidar do 
ponto de vista da transcendência? Imanência a gente sabe, é o perceber, mas, e a 
transcendência do cuidar é você perceber que aquele paciente ou cliente que você está 
lidando com ele é muito mais do que aquele bocado de carne que você está lidando. Ele 
tem conceitos, pré-conceitos, visão de Deus, de mundo,  ele é um ser espiritualizado, ele 
pode ter rechaças e você precisa ter consciência que um gesto seu, a questão de 
imanência pode interferir tanto no cuidar quanto no sanar. Se você faz um gesto 
grosseiro, toca no lugar que para ele é sagrado, que não pode ser tocado, você precisa 
respeitar entender você não pode invadir, eu sou enfermeira tenho que fazer isso e 
acabou. Você tem que dialogar, você tem que entender, você tem que ter a permissão 
para... você precisa entender que o ser humano é muito mais que isso. Esse é o conceito 
de transcendência que extrapola seus conhecimentos técnicos de enfermagem, seus 
procedimentos. Você está lidando do ponto de vista antropológico com a obra prima da 
criação, você está cuidando de uma pessoa, você está cuidando de uma sociedade por 
inteiro, que é um ser bio-psico-social, espiritualizado, religioso. Ao cuidar de uma 
pessoa por extensão vocês estão cuidando de outras pessoas, estou curando uma família, 
estou curando uma sociedade. O conceito de antropologia, de sociologia, você precisa 
ler e à medida que esses conceitos teóricos advém para minha prática você se torna um 
profissional diferente, quer dizer um profissional consciente que aquilo que ele faz 
extrapola o seu fazer, extrapola meramente procedimentos. Se você tem consciência 
disso você não faz de qualquer jeito, você não faz como se fosse mais um para terminar 
o plantão, você não faz. Então são essas coisas, como nós dizemos, isso no meio e no 
fim do curso, eu percebo que as testa franzidas passam a olhos arregalados. O olho 
arregalado na visão filosófica é o espanto (rindo) é o conhecimento. É no Ah! Que se dá 
a surpresa, esta parindo, de fato é um parto para  a vida. 
 
MA – Que evidências você tem que eles aprenderam? 
Augusto – É isto, eu não faço avaliação, evidentemente embora eu precise fazê-la, mas 
eu prefiro mesmo ver na feição. Pra mim a feição é maior que aferição da prova porque 
às vezes quando eu estou fazendo prova que é necessária com certeza, mas as feições 
dos educandos são expressões de conhecimento e desconhecimento. As feições é a 
aferição,  a feição é melhor que a aferição de provas. Ta, ta, ra, ra eu percebo, eu guardo 
muito as feições quase sempre eles sentam no mesmo lugar, então eu gravo a feição e o 
lugar, quase nunca o nome, isso é trágico...(gargalhada) 
 
MA – É a idade...? (rindo) 
Augusto – É deficiência minha mesmo. 
 
MA – Como você costuma organizar o espaço da sala de aula. 
Augusto – Costumo organizar assim. O professor se conhece pelo estilo da sala. O estilo 
da sala para mim é um desindexador ou indicador do tipo de professor. Eu arrumo a sala 
quando eu não arrumo hoje, por exemplo, eu pedi a eles para arrumar a sala, mas eles 
não arrumaram como eu quis ainda, como a sala é o espaço que além de... (inaudível) eu 
quero sempre espaço pra eu me apresentar, coreografar a minha performance (rindo) eu 
arrumo sempre a sala, arrumo tudo direitinho, chego antes, as vezes não dá pois está 
ocupada por outro professor ai eles me ajudam, eu arrumo tudo como eu quero pra gente 
se ver. 
 
MA – Porque você faz assim?  
Augusto – Eu faço pra facilitar a comunicação. Em primeiro lugar eu quero que todos 
se vejam na sala eu quero que eles vejam a carinha do outro, a feição do outro e como 
minha aula é muito de falar, as pessoas precisam se apresentar para que eu fale e seja 
escutado. Aquele sistema de fileira fica abafado, então o aluno, o acadêmico a depender 
da posição que está não fale apenas para o professor, fale para todos que estão na sala de 
aula, fale para seus pares, seus colegas, tem que falar. Então eu arrumo para que eles se 
vejam, se escutem para que tenham espaço, mobilidade do professor, mediador do 
conhecimento, o professor com a ideia de mediador do conhecimento e também para 
facilitar a interlocução minha com eles, e a deles entre si. A não ser que seja um 
trabalho em equipe ou fora de sala, mas, normalmente a minha sala é arrumada do jeito 
de minha temática proposta. 
 
MA – E quais os recursos didáticos que você utiliza com mais frequência? 
Augusto – De tudo ou quase tudo. Do cuspe a giz (gargalhada) ao Ipod ou uso tudo 
(rindo). Agora, é claro, eu uso o notbook... nem sempre, esporadicamente, uso a 
internet, meu computador tem aquele sem fio que tem na rede, mas eu uso data-show 
quase todo a II Unidade... uso folder para as apresentações, o pincel, uso cartazes  para 
poder fazer trabalhos com noticias de jornal, recurso desse jeito, uso também é... 
pequenas encenações. Em algumas turmas a temática representada é a temática através 
da linguagem esportiva, linguagem acadêmica, de rima, não a linguagem chula. É 
coloquial, gírico. Ao mesmo tempo a depender do tema cartazes autoexplicativos tudo 
ou quase tudo. Só não uso o que ainda não tem (rindo) 
 
MA – Quanto ao tempo, como você administra em sala de aula?  
Augusto – Deixe eu ver, antes ou depois da reforma? (rindo) 
 
MA – Fale do que achar melhor. Pode falar dos dois. 
Augusto – (gargalhada) se o tempo não é tempo de colher pode ser tempo de semear. O 
tempo é um fator muito sério num processo de ensino e de aprendizagem, porque 
inclusive para mim eu faço assim: vez por outra eu peço pros alunos: por favor se for 
uma aula expositiva para que eu não fale demais, para que eu não canse a turma, eu 
digo: quando for tal hora, faltando uns minutos me avise... nós ordenamos o tempo, 
fazemos isso. Outras vezes fazemos isso quando é um tema que apresentamos 
conjuntamente, eu digo: olha tanto tempo prá vocês... tanto tempo pra mim. Eu preciso 
também manifestar algumas coisas que também  é da competência daquele que está 
mediando os nossos debates. Então, normalmente a gente divide o tempo em tres 
tempos, não mais do que isso. 
 
MA – Quando você pergunta antes ou depois da mudança isso afetou alguma 
coisa? Explique melhor. 
Augusto – Afetou! Qualitativamente afetou por demais, porque existe aquela tolerância 
de deslocamento entre uma sala e outra e o horário já fica comprometido. Então passa 
dez minutos além de alguns alunos que chegam um pouquinho depois e isso é um mal. 
Prejudicou muito o nosso tempo porque quando nós estamos quase que no auge da 
reflexão somos obrigados a parar. Prejudicou e muito a administração do tempo. E vou 
dizer até mais, nós precisamos sacrificar determinados comentários, determinados 
conteúdos em vista da exigüidade do tempo. Isso é uma verdade. Estamos dando o 
mesmo conteúdo, mas claro não estamos dando com o mesmo grau de deslanchamento 
que a gente fazia outrora. A solução pra isso tem sido mais atividades que se faz para 
tentar complementar aquilo que deveríamos fazer conjuntamente e não fazemos pela 
exigüidade do tempo. 
 
MA – O que você pensa que é necessário para ser um professor universitário.  
Augusto – Essa é uma pergunta fácil e difícil de responder. Porque se você me pergunta 
tecnicamente eu respondo tecnicamente (rindo) se você quer que eu lhe responda 
subjetivamente eu lhe respondo subjetivamente, então é uma pergunta que...  
(inaudível). 
 
MA – Fique à vontade ( Augusto e MA falando e rindo ao mesmo tempo)  
Augusto – Do ponto de vista acadêmico é isso ai, é uma condição sine que nom e que 
não podemos abdicar disso. Agora nós temos pessoas que tem um notório saber e até a 
própria legislação abarca essas pessoas e elas podem... (inaudivel). Agora do ponto de 
vista reflexivo talvez seja o mais interessante, posso dizer do ponto de vista reflexivo, 
alguém que lance na aventura de ser um professor, um mediador do conhecimento Uma 
aventura do conhecimento antes é um momento extremamente sensível. Sensibilidade, 
não afetado sexualmente, não é isso, sensibilidade para com a realidade. Que realidade é 
essa, vamos lá. É a realidade dos alunos que é muito diversa, a realidade deles não é 
única. Sensibilidade para o reconhecimento do momento em que ele se encontra que é 
pra poder fazer o “ajornamento”? (falando em italiano) né do seu pensamento para 
aquela realidade, exigência daquele tempo. Sensibilidade consigo mesmo, até para saber 
parar, porque parar, porque  parar a docência do ponto de vista do tempo, é do ponto de 
vista mesmo... regular, tem que ter essa sensibilidade  ou essa sabedoria. Saber parar é 
uma sensibilidade, uma sabedoria muito grande, porque nós temos pessoas que insistem 
em estar na docência e assim perdem a sensibilidade. A sensibilidade da realidade, a 
sensibilidade do acadêmico porque tudo fica prejudicado, inclusive porque eu digo a 
ele, acadêmico e tudo o mais: O professor precisa ser um sensitivo, além daqueles 
aparatos todos necessário para a gente poder saber. Um grau de sensibilidade elevada se 
não tiver esse grau de sensibilidade elevada ele pode ser um nada para o mundo (rindo) 
vai dar respostas a perguntas que não foram feitas (rindo) já pensou, você esta 
respondendo perguntas que não foram feitas? Que absurdo! Vai... (toca o celular e ele 
atende) 
 
MA – Sim eu perguntava...  
Augusto – sensibilidade do professor? 
 
MA – Sim... 
Augusto – Exatamente eu vejo assim, agora é claro que questões acadêmicas todos tem, 
se a gente não tiver sensibilidade não podemos ficar dentro da universidade. 
 
MA – Conte como eram as aulas dos professores quando cursava a universidade 
que você mais gostava. 
Augusto – Na graduação? Na pós? 
 
MA – De preferência na graduação? A partir da graduação  
Augusto – Eu tenho na verdade historicidade, porque os bons mestres com os quais eu 
me identifiquei, inclusive eu aprendi até os vícios. Eu aprendi a fumar com um mestre, 
não que ele tivesse me ensinado a fumar, né, mas era um mestre tão bom que sabe que 
ele fumava e para ser fidedigno a ele até o vicio eu incorporei, eu fumei por um 
semestre mais ou menos. Depois vi que fumar não era minha praia não (gargalhada) 
então, as aulas do mestre que eu mais me identificava são as aulas daqueles mestres 
como eu faço hoje. Do jeito que eu faço as aulas hoje, falando alto, claro, às vezes 
lúdico, às vezes exigente. Se eu estou comendo chocolate também ofereço a eles fora da 
páscoa para não pensarem que é modismo o jeito daqueles professores com os quais eu 
me identifiquei. No fundo, no fundo, eu estou sendo um privilegiado por ter freqüentado 
as aulas do Professor Lúcio. Este professor foi muito bom, era dinâmico, falava demais, 
falava com tesão. Na sala de aula, vibrava, dava exemplos lúdicos. Então um dia, nem 
pensava ser professor, nem imaginava isso... então... eu tenho referência de bons 
professores. Na verdade, na verdade, o que faço hoje é como se estivesse participando 
de uma escola de professores, uma escola do cotidiano eu aprendi a aprender, eu aprendi 
a fazer nesta escola com estes professores com os quais eu me identifiquei, então de 
certa maneira é uma maneira de fazer uma homenagem a esses professores, que na 
minha vida que eu aprendi as coisas boas com eles e que hoje eu faço a maneira como 
eles fizeram guardando as devidas proporções. O entusiasmo com que eles deram aulas 
fizeram a diferença. 
 
MA – Teria algo a destacar... (não conclui a pergunta, o professor interrompe)   
Augusto – (falando ao mesmo tempo em que MA) O entusiasmo, eram pessoas 
entusiasmadas, eram pessoas que falavam de dentro, vinha das vísceras e falavam com 
vigor, falavam com credibilidade, falavam com vontade, não apenas davam uma aula na 
teologia, esse Lúcio até hoje temos a referência. O professor Marcos foi outra referência 
em sala de aula. Então esses dois professores Marcos e Lucio. Não era uma coisa 
folclórica, não era um folclorismo em sala de aula, não, era uma coisa do saber passar, 
do querer saber passar e do entusiasmo com que passava e apresentava, então, esses dois 
foram grandes referências. Esses dois eu trago até hoje como paradigmas. 
  
MA – Você imagina o ensino universitário sem aula? 
Augusto – Imagino e julgo que seja o ideal, sobretudo nós estaremos voltando ao 
começo, né. O ensino universitário sem aula imagino e espero. Não só imagino como 
espero, vou lhe dizer o porquê: (risada ) Essa é uma questão muito séria que a gente 
discute vez por outra. Talvez...  o ensino universitário sem aula dá ao acadêmico o nível 
de liberdade e de responsabilidade que eles não tem hoje. O que é a liberdade? O que é 
responsabilidade? É um nível de liberdade de produção de seu conhecimento, uma 
responsabilidade com aquilo que ele produz. A liberdade de nosso acadêmico parece 
estar limitada na avaliação e na nota, acabou.  Acabou a avaliação, não preciso mais 
nada. Acabou. E a responsabilidade com aquilo que aprendeu parece que termina 
também com a prova. Aprendi até aqui, agora já posso esquecer. Parece que a prova lhe 
credencia a esquecer aquilo que estudara o tempo todo. Isso é incrível. Ai a gente tira a 
conclusão que a gente estuda pra esquecer. Agente não estuda para aprender. Por quê? 
Porque o grau de obrigatoriedade está tirando a liberdade e a responsabilidade do 
conhecimento. Segunda coisa, na atual conjuntura parece que a universidade se tornou 
um tapa-buraco das deficiências do ensino médio. Eu preciso ensinar meus alunos a 
escrever. Estava ali comentando a pouco que eu tive que ensinar meus alunos a ler. É 
difícil, sobretudo eu que estou lecionando no primeiro semestre. Toda a atenção... olha a 
sensibilidade mais uma vez. Se você não tiver a sensibilidade pra isso você não vai 
conseguir nada. Então o conhecimento na universidade parece que se tornou lixo, 
embora professora, é uma coisa bastante complexa, porque o problema não esta no topo, 
o problema esta na casca? Se fizer um ensino universitário sem aula nós poderemos 
programar para um ensino universitário será sem aula. Nós temos que ver esse 
acadêmico porque quando chegar na universidade. Você precisa de um choque porque a 
nossa ideia do que seja uma academia é um fiasco, é preciso ter responsabilidade 
acadêmica, porque na liberdade certamente à gente não vai ter eu imagino uma 
universidade sem aula? Imagino. Agora eu não imagino o ensino universitário sem 
encontros, é inviável. Aqueles mesmo encontro da ÁGORA, ágora grega, né... o 
encontro pra referendar,   apresentar a nossa produção, a universidade como espaço para 
a referência maior na ação do conhecimento, uma avaliação das nossas pesquisas, uma 
validação dos nossos acadêmicos, então é o espaço da apresentação do mundo 
acadêmico e não um espaço para uma repetição dos conhecimentos, né. Então, eu 
sonho, quero estar vivo conjuntamente com a senhora para viver na universidade onde 
nós vamos chancelar os conhecimentos, nós vamos fazer os devidos ajustes ou não do 
conhecimento, mudando os nossos conhecimentos por aqueles que estão trazendo. Eu 
vejo possibilidade sim, mais do que possibilidade. Em determinados lugares já tem essa 
experiência. Meu doutorado é sem disciplina acadêmica, eu não preciso fazer 
disciplinas acadêmicas. Fazendo um bom projeto, porque no mestrado já fiz disciplinas 
demais, o desempenho no doutorado ele não precisa vê essas disciplinas todas, um 
fulano que já ensina, já fez um mestrado, que já tem experiência de docência, tem 
determinada idade, quarenta e poucos anos, pode... quem sabe esses níveis de pós-
graduação talvez seja um caminho pra gente colocar na graduação. Espero e desejo 
professor. 
MA – Há algo que queria complementar? 
Augusto – Não, estou satisfeito com as perguntas, gostei, achei precedente, acho que 
basta.  
 
MA – Grata pela atenção e disponibilidade para responder.  
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MA – Em primeiro lugar, eu gostaria de agradecer mais uma vez sua colaboração 
participando desta pesquisa. A intenção da entrevista é dar prosseguimento a 
segunda fase da pesquisa buscando conhecer o que você pensa sobre a aula, a 
docência universitária, sobre sua prática.  Lembro-lhe que as informações 
concedidas serão trabalhadas enquanto dados e a sua identidade preservada pelo 
anonimato e confidencialidade. O resultado final do estudo será entregue às 
instituições participantes e os resultados disponibilizados para os interessados. 
Conforme combinado, a entrevista será gravada. Você gostaria de ler antes? Fique 
à vontade para responder ou não alguma pergunta. A primeira pergunta a fazer é: 
 MA – O que é uma aula pra você? 
Verônica – Bom, eu estou ansiosa por esse retorno, viu? Quero muito saber como é que 
vai acabar isso tudo. Bom, uma aula pra mim é um momento de troca, né? Eu acho que 
essa questão do professor estar ali na frente só falando, isso é coisa do passado. Hoje, eu 
procuro estabelecer uma relação de troca com o meu aluno, faço questão que ele 
participe, incentivo essa participação, e a todo momento eu acho que eu também estou 
aprendendo um pouco com a experiência deles, com uns mais, com outros menos, mas 
sempre há uma relação de troca e esse é o momento de fazer a mediação do 
conhecimento pra o aluno e como retorno, a gente vai tendo essa troca. 
  
MA – Comente um pouco sobre como costuma realizar suas aulas?  
Verônica – Se for para a mesma disciplina, eu costumo usar a mesma aula. Claro que 
na dinâmica da aula, a coisa vai se desenhando de forma diferente por causa da turma, 
mas como hoje eu ministro mais de uma disciplina, eu dou aulas diferentes, também. 
 
MA – Esta pergunta não estava prevista, mas, eu observei que você dá aulas 
sempre aqui no laboratório, agora você diz que tem mais de uma disciplina. Nessas 
disciplinas as aulas só ocorrem aqui no laboratório ou ocorrem na sala de aula 
convencional ? 
Verônica – Ela ocorre em aula teórica também. Eu dou aula teórica e prática. Não sou 
professora só de prática, não.  
 
MA – O que você percebe quando dá uma aula prática? e uma aula teórica? Altera 
alguma coisa? Fale sobre elas. 
Verônica – Olha, depende de que tipo de percepção você está falando, né, porque a 
gente pode analisar de vários contextos. Eu acho, particularmente, interpretando essa 
sua pergunta, vou dizer que estabeleço um laço maior com o aluno, quando eu dou pra 
ele uma aula teórica e depois eu dou uma aula prática. Eu acho que o aprendizado acaba 
sendo um pouco melhor, porque eu sei, quando estou na prática o que foi que eu 
trabalhei na teórica, por isso eu posso cobrar. Quando eu sou apenas professora de 
prática, como em algumas situações, eu não tenho como apertar tanto porque eu não sei 
de fato o que esta acontecendo na sala de aula teórica. Então, quando há essa relação, 
essa integração com a mesma turma de teórica e prática, eu acho que o rendimento 
acaba sendo melhor.  
 
MA – Deixe-me entender: tem um professor da mesma disciplina que dá uma aula 
teórica e você faz a parte prática?  
Verônica – Exatamente. 
 
MA –  Vocês discutem, planejam juntos? 
Verônica – Não, o planejamento é o mesmo, mas, assim, em algumas disciplinas em 
particular, não há muito esse diálogo, não. Eu tenho o programa, faço a aula ali, às 
vezes até é a mesma aula que a outra professora está fazendo, mas a gente não troca 
nenhuma ideia, mas já têm outros professores que a gente já tem um diálogo melhor, 
isso vai muito de relação de indivíduo para indivíduo. Então, têm aulas, por exemplo, 
que eu só dou a teórica, e outro professor dá a prática pra mim. Então, nesse caso 
particular, eu oriento a minha prática. Então, esse semestre, por exemplo, eu assumi 
uma disciplina do nosso colega que saiu, eu assumi essa disciplina, só que os horários 
de prática não eram compatíveis com os meus. Então, outros dois professores estão 
pegando as minhas aulas práticas, quer dizer, as práticas da minha turma teórica.  Então, 
eu oriento, eu é que faço os roteiros, eu que dou o cronograma. Olha, isso deve ser 
trabalhado essa semana porque na teórica eu vou estar abordando tal tema, então, eu 
procuro fazer esse tipo de orientação quando eu estou liderando a teórica. Mas quando a 
relação é o contrário, aí fica a critério do professor que está na teórica. Em um curso que 
tem aulas teóricas e práticas ele é muito direcionado pelo professor da teórica. Aí, então, 
se você não está na teórica, você acaba tendo que dançar conforme a música, vamos 
dizer assim.   Você não pode inventar muita coisa. Principalmente, se você não tem um 
diálogo lá maravilhoso com o professor da teórica, ele pode não aceitar modificações 
como acontece algumas vezes, não aceitar sugestões, aí, eu prefiro nem sugerir.   Sigo o 
programa que ele me deu e ponto final.   Faço uma coisa bem que mecânica mesmo, eu 
acho isso péssimo, mas acontece, entendeu? E já nas outras disciplinas onde eu tenho 
essa relação melhor entre teórica e prática, eu consigo conduzir isso de uma forma mais 
proveitosa.  
 
MA – E em relação ao aproveitamento, a aprendizagem dos alunos, como você 
sabe que ele aprendeu quando está só com a parte prática?  
Verônica – Eu sempre procuro sondar deles o que é que eles já estão trabalhando na 
teórica. Porque às vezes eu estou fazendo uma prática que requer um conhecimento 
teórico prévio. Então, eu sempre pergunto: vocês já deram tal assunto? Às vezes, não dá 
pra parear a teórica com a prática. Não é certo. Deveria está sendo pareado. Ou às vezes 
acontece de não ter esse pareamento. Então, às vezes a teórica está um pouco atrasada, e 
a prática esta avançada, ou vice-versa. E aí eu vou sempre sondando pra ver qual o 
conhecimento prévio que ele tem do assunto. Se ele ainda não tiver tido a aula teórica, 
eu faço assim: uns comentários pertinentes daquilo que ele precisa saber pra aula prática 
e o resto ele vai ver na teórica depois, na aula dele normal.  
 
MA – Já aconteceu, por exemplo, você está mais avançada na parte prática e o 
aluno não ter visto o assunto ainda na teórica? O você faz?  
Verônica – Olha, o que acontece aqui em particular é que o perfil do aluno não é muito 
de dar o feedback. Aliás, eu acho que muitos deles, eu não entendo bem, se eles ainda já 
se encontraram. Eu trabalho com o segundo semestre e com o primeiro semestre, então, 
o que acontece, eles ainda estão um pouco imaturos e eu tenho que ficar o tempo todo 
estimulando isso neles, da importância daquele estudo, é uma coisa que eles perguntam 
muito: pra que eu quero saber isso? Eu trabalho Histologia, por exemplo, que é um 
estudo do tecido, é uma coisa altamente específica, pra que eu quero saber isso? Então, 
eu tento sempre está levantando o porquê das coisas pra eles, sempre relacionando com 
alguma situação clínica, né? Então, como eles são futuros enfermeiros, futuros 
fisioterapeutas, mostrar pra eles que no futuro o mercado de trabalho isso vai ter uma 
importância como conhecimento, e sem esse conhecimento, talvez ele não saiba 
diagnosticar tal doença. Eu sempre fico procurando estimular isso. E nessa situação 
acontece da teórica está atrasada ou mais avançada que a prática, prá eles tanto faz, 
entendeu? Essa é a verdade. Eles ainda não estão se situando direito.   
 
MA – Eu tinha perguntado antes como você realiza suas aulas, agora gostaria de 
saber quando e por que você opta por um determinado tipo de aula e não outro?  
Verônica – Deixe eu entender melhor essa sua pergunta. Você está falando em termo de 
conteúdo  ou de recursos? 
 
MA – Da aula, de um modo geral. Eu lhe perguntei: você realiza sempre o mesmo 
tipo de aula? Você disse: depende, lembra?  
Verônica – Isso... 
 
MA – Aí, agora, eu lhe perguntei: quando e por que você muda ou não muda o tipo 
de aula?  
Verônica – Bom, na verdade eu mudo quando o assunto muda, por exemplo: eu 
trabalho em Enfermagem e Fisioterapia. Então, para Enfermagem eu dou um foco, para 
Fisioterapia eu dou um outro foco, às vezes do mesmo assunto, de acordo com o 
interesse do curso e quando a disciplina muda.  Eu trabalho em duas disciplinas 
teóricas, e aí eu vou mudar esse conteúdo da aula, de acordo... (inaudível). Pra você vê, 
aconteceu uma coisa interessante. Esse semestre com a saída de um professor assumi a 
disciplina Embriologia que também é do segundo semestre. Só que eu já trabalhava 
Histologia, que é do segundo semestre. O que aconteceu:  eu tenho alunos que assistem 
comigo o primeiro horário de Histologia e continua pra assistir o de Embriologia. Então, 
assim, às vezes, eu brinco com eles: poxa, isso é que é gostar do professor, ou então é 
uma overdose de professor. Então, eu procurei sanar esse problema mudando de turma 
para evitar realmente, porque isso é altamente desgastante, tanto para o professor quanto 
para o aluno. Já pensou duas aulas seguidas com o mesmo professor?  Ele começa 
dando um assunto e termina com outro e depois daqui a pouco ele esta todo confuso. Só 
que inevitavelmente aconteceu de ter dois, ou três ou quatro alunos nessa situação: de 
pegar comigo o primeiro (horário), uma matéria, e depois pegar de novo o segundo 
(horário) com outra, no mesmo dia.  E aí você tem que ter toda uma dinâmica. Essa sua 
pergunta foi bem interessante, porque no primeiro dia de aula desse semestre, como eu 
não sabia que isso ia acontecer, que eu tinha mudado de turma, por exemplo, na 
Histologia, eu estava na turma extra, e na de Embriologia  eu estava na turma normal. 
Então são turmas distintas. Eu não achei que eu ia ter alunos iguais, ai, eu fiz a mesma 
aula praticamente... (risos). Foi muito engraçado (risos), porque como na primeira eu 
apresento a disciplina, o mesmo layout para falar de carga horária, para falar de 
avaliação, o mesmo modelo para falar de notas, meu Deus, isso não pode acontecer! 
Nas próximas aulas, eu vou ter que mudar, porque acontece eu ter o mesmo perfil de 
aluno, não tem lógica eu ficar repetindo as mesmas coisas (risos). Aí agora eu estou 
tendo esse trabalho de inovar, principalmente a finalização da aula,  que normalmente 
eu, eu sempre solto uma brincadeirinha pra poder descontrair depois de tanto assunto 
pesado, aí eu sempre coloco assim: cenas dos próximos capítulos, aí eu coloco o que é 
que vem na próxima aula? Já pra Embriologia, eu já não estou fazendo isso, porque 
senão fica, né, maçante. Então, eu já costumo usar outras coisas. Como Biologia é uma 
disciplina que tem muita coisa interessante, porque fala de reprodução humana, de 
síndromes e tal, aí eu trago sempre alguma coisa relacionada a isso aí para mudar um 
pouco esse perfil, para atender esse público, entendeu? Mas é (... inaudível) acho que 
vai de acordo com o perfil do aluno mesmo essa questão de você mudar ou não a sua 
aula. 
 
MA – Como os estudantes se comportam nas aulas práticas? 
Verônica – Se você for fazer uma comparação com a teórica, é bem diferente, né, 
porque na teórica você tem uma sala muito maior e um número muito maior de alunos. 
Nas práticas eles são em bandas, né, da mesma turma, você tem quatro bandas, né, 
quatro turminhas que a gente chama de bandas, até pelo porte dos laboratórios só 
comporta no máximo quinze alunos. Então, se você vai ter uma turma com 60, você vai 
ter quatro turmas de quinze, da mesma turma teórica. Então, aquilo que eu te falei, de 
estreitar o laço, você acaba ficando, né,  mais íntimo, vamos dizer assim, porque é o 
momento em que você está com um grupo menor, você tem mais como dar atenção 
individualizada pra cada um,  né, até de procurar sondar essa questão do feedback, pois 
mesmo que ele não te dê, você tem como sondar. Então, é o momento que você tem 
como estreitar isso, diferente da dinâmica de uma aula teórica, bem diferente. 
 
MA – Então, na aula teórica, você tem em média quantos alunos na sala? 
Verônica – Olha, isso vai variar também, né? De turno, varia de curso. O pessoal de 
Fisioterapia, esse semestre eu nem estou trabalhando. Eu só estou na prática de 
Fisioterapia.  
 
MA – Mas o número maior, em média é de quantos alunos?  
Verônica – Acho que 60 alunos. Agora, hoje esse semestre, acho que eu não tenho 
nenhuma turma com 60, eu acho que eu devo ter uns 45, nessa faixa. Por aí, uns 45 a 
50, no máximo. 
 
MA – Você percebe alguma diferença ao trabalhar com esse número de alunos? 
Verônica – Diferença... assim... se eu consigo atingir a todos eles? Olha, é mais difícil 
você saber se realmente você está atingindo a todos eles, por isso que te falei que essa 
questão da prática é um momento que você tem como sondar esse feedback, mesmo que 
ele não te dê você tem como saber se ele esta entendendo... bem, por isso que te falei: se 
você trabalha a teórica e a prática com a mesma turma, é mais fácil de você agregar 
isso, né? E se você tem as turmas soltas, por exemplo: eu dou prática pra turmas que eu 
não dou teórica. Isso acontece muito assim e vice-versa. Também dou teórica e outros 
professores dão as minhas práticas. É mais difícil você estabelecer isso. Então, dentro de 
uma sala teórica pra você saber se  está alcançando todos, é difícil. 
 
MA – Essa pergunta está relacionada com o que você vem falando,  mais 
especificamente, como você acha que seus alunos vêem sua prática em sala de 
aula? 
Verônica – Em sala de aula... Olha, particularmente, a visão que eu tenho é que eles 
ouçam,  certo. Porque eu procuro usar o máximo possível à linguagem deles, eu procuro 
o máximo possível quebrar aquela, né, o conteúdo teórico, que é pesadíssimo (enfatiza o 
termo), com alguma brincadeira, faço alguma relação com alguma coisa do dia-a-dia 
deles, então, por exemplo, se eu estou trabalhando tecido epitelial na aula de Histologia, 
aí vou falar de junções celulares, aí começa um monte de termos complexos 
desmossomos... aí eu começo a trazer aquilo para a realidade deles. Olha, você quando 
esta namorando, esta lá rolando no chão, na praia, esta rolando na areia, sua pele solta? 
Não, não é mesmo? Então, ela não solta, porque existe os desmossomos que são essas 
estruturas que prendem, aí está, eu vou fazendo esse link. Então, eu procuro tirar aquela 
coisa chata daquela aula, daqueles termos científicos e difíceis e trazer para a realidade 
pra ele entender qual é a relação daquilo no dia-a-dia dele, entendeu? Eu sempre sou 
preocupada com isso. Se está dando certo, pelo menos até agora nunca tive nenhuma 
reclamação, não é? 
 
MA – E, a partir daí, já que você disse que acha que seus alunos aparentemente 
não participam tanto, falam pouco, como é que você se relaciona relação com eles?  
Verônica – Ah, eu procuro ser o mais aberta possível. Só não, não faço o demais, o que 
me vai pela cabeça, eu não acho certo. Sempre aviso a eles que corram atrás das notas, 
porque às vezes os alunos acham que o professor no final vai empurrar, que vai dar tudo 
certo, eu não faço isso, eu já mostrei pra eles que não é pra isso que estou aqui, estou 
aqui pra fazer essa ponte, a gente brinca, a gente faz amizade, mas que na hora da 
responsabilidade, cada um tem que ter a sua. Então, acho que é por aí, não confundo as 
coisas. Tenho uma relação legal, mas chamo eles sempre à responsabilidade.  
MA – Conte como foi uma aula que seus alunos demonstraram que aprenderam? 
Tem alguma aula especificamente que você se lembre? 
Verônica – Não, porque, como te falei, é uma questão de troca, então, sempre em 
alguma aula alguém tem uma situação pra relacionar. Então, estava dando aula aí esses 
dias de Biologia, aí eu estava falando sobre um tipo de tumor que acomete a migração 
de células, deixe ver, embrionárias. A gente tem uma população de células que migra do 
saco vitelino para as gôndolas, que vão formar as gôndolas tanto da mulher quanto do 
homem e nessa migração pode acontecer um tumor que é chamado de teratoma (?).  
Você até já deve ter ouvido falar, é um tumor que quando você corta tem dentro... 
(inaudível), já ouviu falar de um tumor assim? Que quando corta ele tem essas 
estruturas dentro?  
 
MA – Não me recordo. 
Verônica – Enfim, quando você toca nesse assunto, né, que você costuma trazer a 
questão da clínica, aí, desperta o maior interesse. Aí, sempre alguém diz ah, já ouvi falar 
e tal, aí outro já traz uma outra história, já ouviu falar dos fetos no feto, quando um feto 
nasce dentro do outro, feito uns xipófagos que ficam colados. E aí pronto, você começa 
aquela troca, um fala uma coisa, outro fala outra...     e até pra você retornar o que você 
queria,  então você tem que se situar, porque o diálogo se espalha pela sala durante uma 
aula não é nenhuma conversa paralela não. Então cada um traz o seu exemplo, um 
conhece um vizinho que tinha não sei o quê... 
 
MA – Então, ao fazer isso, você acha que (professora interrompe) 
Verônica  – Naquele momento, né? Olha, eu suponho que esse interesse abre a porta 
pra o aprendizado, né, porque se ele se interessa, se é o que interessa para ele, eu acho 
que é mais fácil de você aprender. Quando é algo que você nem sequer se interessa... Já 
tive turmas de dar aula pra eles ficarem totalmente apáticos. Você não sabe se eles estão 
gostando, se eles estão odiando, sabe? Isso é horrível! Então, na turma onde ele entra 
em diálogo com você em que costuma ver esse tipo de exemplo... 
 
MA – Mesmo uma aula prática, eles ficam apáticos? 
Verônica – Mesmo uma aula prática. Deixe-me ver ... essa turminha especial foi até do 
semestre passado. Com eles, eu tinha... deixe-me ver... acho que duas práticas... não, eu 
só dava uma prática, eles eram apáticos. Era uma turma, realmente, bem complicada de 
trabalhar. Então, assim, como eu te falei, a minha sorte, eu acho, é que, como eu 
trabalhava a mesma aula pra outras turmas, e isso não acontecia, então eu comecei a 
achar que o problema não era comigo, entendeu? Porque se eu trabalhasse só com eles, 
eu com certeza ia parar pra me analisar, né, o que é que eu estou fazendo de errado, por 
que eu não estou despertando o interesse deles, tal? Tanto é que no final do semestre eu 
cheguei até a fazer um vídeo, né,  de acordo com o curso deles pra estimular e tudo, mas 
acabou que no dia que fui passar, não tinha som. Aí,  viram o vídeo sem som, não teve 
emoção nenhuma ... nem isso eu consegui (risos) no final. Mas graças a Deus acabou... 
e tudo deu certo no final. 
 
MA – Antes lhe perguntei sobre uma a aula que eles demonstraram que 
aprenderam. Que evidências você tem que o aluno aprendeu?   
Verônica – Isso... quando ele costuma, né, participar, seja com um comentário ou de 
alguma experiência que ele viveu, ou soube de alguém,  acaba aí, eu acabo percebendo 
que ele entendeu mesmo a relação daquele conteúdo teórico com o que ele viu na vida, 
né?  E é como te falei; o importante é você tirar o conteúdo teórico, né, daquela coisa 
chata (ênfase nessa palavra): pra que serve isso, não é? Quando ele começa a participar, 
eu entendo que está captando a mensagem ou tendo uma relação das coisas. É assim que 
eu vejo. 
 
MA – Como você costuma organizar o espaço físico da sala de aula? No seu caso, 
você pode falar da sala da aula teórica e do laboratório que são espaços diferentes.  
Verônica – Na verdade, eu não me preocupo muito com isso. Eu sei que é errado. Já fiz 
até cursos na área dessa atividade, sei até que isso tem alguma influência na relação 
como o aluno te vê, quando ele está visualizando as coisas... Eu deixo muito livre, até 
porque na sala de aula a turma é muito grande. Quando você chega ali, em especial, 
você já tem problema com o data show e às vezes você fez uma reserva antes, mas 
quando você vai pra sala o equipamento  ainda não esta pronto. Aí, sobe, vai instalar, 
demora, aí você esta ali esperando instalar. Eu poderia até mandar: se organizem,  
organizem a sala e tal, mas eles ficam conversando, né, nesse intervalo que está 
instalando os equipamentos, e aí, eu costumo deixar livre. Do jeito que eles estão 
sentados, a gente leva a aula. Às vezes, está bem bagunçada mesmo a sala, mas mesmo 
assim a gente leva a aula, nunca me preocupei com esse detalhe e mesmo pela própria 
estrutura, não tem muito que movimentar, já vem, já sentam nas bancadas.  
 
MA – E recursos didáticos? Qual o que você utiliza com mais freqüência?  
Verônica – Pra as aulas teóricas, é o data show, e para as práticas eu uso o roteiro, 
quando eu faço freqüência. 
 
MA – Como você administra o tempo das aulas? 
Verônica – Taí, isto é uma coisa que eu acho que o professor tem no sangue (risos)... 
quando você elabora uma aula, você não pára pra pensar se aquela aula vai durar uma 
hora e quinze que é seu tempo, mais ou menos. Eu faço...  vou botando tudo o que eu 
acho pertinente de trabalhar naquele momento, eu não costumo usar muitos slides... por 
exemplo, eu faço dez slides pra uma aula de uma hora e quinze. Só que eu trabalho 
muita imagem porque a disciplina que eu ministro requer muito o uso da imagem, e aí 
pronto: eu chego lá na hora, e acaba dando certo (risos). Eu nunca me programei: será 
que esse conteúdo vai ultrapassar uma hora e quinze, vai ficar por muito menos? 
 
MA – Mas a carga horária de suas disciplinas é de quantos minutos? 
Verônica – Uma hora e quinze minutos. São 75 minutos. 
 
MA – Você acha que essa carga horária é suficiente?  
Verônica – Eu até acho que ela é suficiente. Só que eu acho que essa complementação 
com a prática era o ideal. O professor da teórica ficar com as práticas de suas aulas 
teóricas. É um momento de extensão desse conhecimento, né, como te falei: eu hoje 
elaboro os roteiros da prática de Embriologia, então, eu tenho como cobrar deles 
naquele momento o que eu dei em sala. Se é outro professor que está fazendo não tem 
condição de saber o que ele esta dando, se ele está puxando pelo ponto que eu quis 
quando elaborei aquele roteiro, entende?  Então, acho que essa dinâmica  ficaria melhor 
se o professor que dá a teórica desse as práticas daquela turma e não fosse tão solta. 
MA – Agora, eu fiquei curiosa. Não há, de um modo geral, nenhum momento que o 
professor da parte teórica reúna com os professores da parte prática pra discutir?  
Verônica – Existe, mas é uma coisa meio solta, pra ser sincera: então, assim, se você 
toma a iniciativa, e faz, rola. Mas não tem uma dinâmica da instituição. Não tem essa 
data da reunião dos professores de tal matéria. Todos os professores de prática e teórica 
se reúnem nesse dia pra resolver como vai ser o cronograma, e tal. Aí você vê mesmo, o 
que aconteceu agora com essa situação, esse semestre eu já ia trabalhar com este 
professor, porque esse semestre a universidade variou as turmas. Então, por exemplo, 
você tem duas turmas de Enfermagem, você vai ter duas teóricas  no mesmo horário. 
Então, dia de quarta, às 19:00 h, você tem as duas turmas em aula teórica. Obriga você 
ter dois professores. Então, o único professor que poderia assumir a turma daquela 
matéria, não pode mais. Aí, então, o que aconteceu: eu estava já com ele. E como ele 
pareava com a saída dele, eu acabei ficando como se eu fosse a responsável. Então fui 
eu que recrutei os meus colegas que eu achava que tinham condições de ficar comigo, e 
fui chamando: oh fulano, vem cá, assuma essa aqui pra mim, Ah, não. Vai ficar tudo 
tranqüilo, eu faço o cronograma, e tal.  Então, foi bem assim, sabe?  Não houve nenhum 
momento da discussão de chamar, olhe, vem cá, quem vai ficar, quem não vai... vamos 
embora... vamos ver como vai ser esse cronograma .. porque este professor estava na 
casa há vinte e dois anos. E aí de repente... ele sempre conduziu tudo, e de repente ele 
saiu e acabou tudo. E aí, sabe, a sorte é que, assim, eu acabei ficando com várias turmas 
e responsável pela disciplina corri com esse cronograma, distribui pra esses meus 
colegas, toda a semana eu elaboro o roteiro que não dá tempo eu fazer tudo de uma vez., 
porque eu não tenho tempo, no domingo é que eu libero o roteiro pra eles. São mais três 
professores que estão comigo por causa dessa questão do pareamento que também não 
tive condições de pegar. E aí, eu vou e passo os roteiros, aí eles vão (...inaudível) 
Quanto às aulas deles, eu já digo o que é .. e os roteiros só  libero domingo, porque não 
tenho tempo de fazer antes.  
 
MA – Então, a saída desse professor,  você acha que lhe trouxe algum prejuízo? 
Verônica – Olha, no final das contas, eu assim acho, que prejuízo pra o aluno não 
aconteceu, porque tinha professores que no momento estavam aptos a abraçar isso aí, 
como uma forma, né, de amenizar os efeitos na época, pra os alunos. Mas eu não sei o 
que iria acontecer se não tivesse esses professores por aqui, entende?  Então, assim, a 
coisa não foi programada, não foi planejada. Eu acho que tudo tem que ter um 
planejamento. Enfim, eu acho que o erro, em minha opinião, é disso tudo, foi a coisa 
acontecer assim sem um planejamento ( aviso prévio da saída do professor que só 
tomou conhecimento de sua demissão no primeiro dia de aula). Ninguém aqui, nenhuma 
instituição é obrigada a ficar com um funcionário que você não quer mais por algum 
motivo, mas que haja um planejamento prévio, né, afinal de contas era uma peça 
importante no conteúdo acadêmico.  
 
MA – E você acha que isso afetou alguma coisa em relação aos coelgas dele ? 
Verônica – Eu acho que todo mundo ficou foi com medo, viu. Porque se aconteceu com 
ele que tinha vinte e dois anos na casa, imagine se acontecesse comigo que estou aqui 
há poucos... alguns anos, entendeu? A gente se sente nesse momento fragilizado, não é, 
às vezes  desrespeitada, porque sem nenhum aviso prévio, sem nenhuma satisfação, 
você pegar e julgar um profissional. Se você tinha motivo ou não, isso não vem ao caso, 
mas que houvesse um planejamento, uma programação, um aviso, sei lá, qualquer coisa, 
sabe? Enfim,  estamos sujeitos a tudo isso, né? 
 
MA - O que você pensa que é necessário para ser um professor universitário?  
Verônica – Eu acho que você tem que conhecer bastante o tema que você vai trabalhar, 
primeira coisa. E experiência você só vai ganhar no dia-a-dia. Você pode fazer 
mestrado, doutorado, o que for, você só vai, né, angariar isso no dia-a-dia, e pra isso 
você precisa ter uma boa base de conhecimento pra poder valorar essa experiência, 
porque, se você chega lá, sem esse conhecimento, que... que tipo de troca você vai 
poder fazer, aprender com eles? Acho que a base seria esse conhecimento mesmo. 
 
MA – Nessa seqüência, como eram as aulas dos professores que você mais gostava 
na época de estudante universitário? Você lembra assim de alguma aula ou 
algumas aulas... 
Verônica – Hã, hã... Eu gosto... eu gostava sempre, sim, das aulas onde você tinha essa 
dinâmica, né? Principalmente com esse link:  o conteúdo teórico com a vida prática, né? 
Como aquilo vai ser importante na sua vida profissional Acho que esse link não pode 
ser perdido nunca. Porque senão o aluno fica ali sentado achando que esta... os termos 
que eles usam: enchendo chouriça, sabe, que não serve pra nada aquilo ali. Então, se o 
professor não se preocupa em estar fazendo esse link pra mostrar para ele que aquilo é 
importante pra alguma coisa, o aluno vai sempre esta achando que ele não precisava 
daquele conhecimento.  
 
MA – Teve algum professor, que lhe marcou na época da graduação, que você 
gostasse mais da aula?  
Verônica – Eu gostei, principalmente no último semestre quando fui escrever minha 
monografia. Esse professor já tinha sido meu professor no segundo semestre e eu não 
tinha lá essas admirações toda por ele não. Pra você ver como são as coisas, justamente, 
porque naquele momento ele fez a gente se sentir importante. Eu acho que o professor 
tem que fazer o aluno se sentir importante. Pra ele que está contribuindo com a 
formação de um futuro biólogo, enfermeiro, fisioterapeuta, sabe? Eu procuro sempre 
estar relacionando isso, porque eu faço com o meu aluno hoje, é o que eu gostaria que o 
professor tivesse feito comigo. Nesse último semestre que eu escrevi a monografia, foi 
mais ou menos assim, ele já tinha sido meu professor, não tinha lá essa simpatia toda, 
mas de repente ele se mostrou outra pessoa. E ele me fez sentir importante, eu estava 
escrevendo o material, né  e tal, me fez me sentir importante. Aí, eu lembro, tanto que 
eu fiz questão na época que ele fosse homenageado na formatura,  que eu era presidente 
da comissão, dei um  jeitinho lá  pra ele estar lá, de qualquer jeito ele tinha que estar lá. 
 
MA – Ele é uma referência pra você nas suas aulas? 
Verônica – Eu nunca citei ele, não (... inaudível). 
 
MA – O que eu ia dizer como referência na prática 
Verônica – Com certeza, com certeza. Eu já fiz isso sim...aquelas coisas que você acha 
bom que você acha legal, você faz também, dando continuidade.  
 
MA – Que elementos dessas aulas, dessa referência, você utiliza na sua prática? 
Verônica – Principalmente nessa questão de fazer o aluno se sentir importante, 
principalmente isso. Ele naquele momento me fez sentir importante, incentivando a 
escrever, elaborar um produto acadêmico e tal. E hoje eu não trabalho nesse nível com o 
os meus alunos, mas faço ele se sentir importante, faço ele perceber que ele vai ser um 
futuro profissional, que ele vai ser um elemento importante no mercado de trabalho, e 
principalmente eu brinco sempre com eles que, quando eu tiver internada, que eu ver 
eles, eu não quero sair correndo. Aí, eu quero saber que ali eu contribuí na formação de 
um grande profissional. Portanto, sempre procuro estimular esse lado, que é importante, 
né, pelo menos eu penso assim. Fazer ele se sentir importante.  
 
MA – Você imagina um ensino universitário sem aulas? 
Verônica – Não, não imagino. Tipo EAD, coisa assim?  
 
MA – O que você acha?  
Verônica - Não consigo imaginar, MA. Eu sei, que talvez no futuro muito breve isso irá 
acontecer, eu acho, né? Torço pra que não aconteça, porque essa relação de troca ... 
você vai perder, né, com a educação à distância. Sem uma aula, sem um professor em 
sala, sem um aluno, eu acho que o povo brasileiro de uma forma geral, ele ainda não 
tem condições de ter aprendizagem dessa maneira. Eu acho que o papel do professor em 
sala junto com o aluno, é ainda a base da construção do conhecimento.  
 
MA – Então, o que ou quem você acha que perderia ou ganharia com essa 
perspectiva de ensino na universidade? 
Verônica – Eu acho que ele perderia essa troca, né, essa convivência com o colega. Aí, 
essa troca com o professor principalmente que esses cursos em geral de EAD em 
Matemática ou qualquer um, ele vai chegar o momento, né, principalmente das 
disciplinas específicas que você vai ter profissionais da área. Então, ele já vivencia uma 
área, eles têm muita coisa pra passar. Essa troca será totalmente perdível. Eu considero 
isso extremamente importante. Você até como sinalizador no mercado de trabalho 
acontece assim. A visão que a gente tem do livro é uma, igual à teoria. E o que a gente 
vivencia, na prática é outra. E essa troca entre os seres humanos só acontece assim, né, 
com contato, porque à distância... não acontece ... 
 
MA – Para finalizar, eu queria saber se teria alguma coisa a mais que você 
gostaria de colocar que não tenha sido contemplada nessa entrevista. 
Verônica – Eu... na verdade, não . Eu acho que eu já respondi mais do que (risos) as 
suas perguntas (risos) talvez objetivas, eu já falei um bocado? (risos) 
 
MA – Não, isso é uma entrevista, fique a vontade para falar.  
Verônica – Principalmente, eu gostei bastante das perguntas... dessa sua pergunta aí 
sobre educação à distância, eu morro de medo, né, do nosso futuro com a educação à 
distância.  
 
MA – Com relação às perguntas  você teria algum comentário pra fazer?  
Verônica – As perguntas, não. Foi tudo tranqüilo. Eu só fiquei agora pensando nas 
minhas respostas ( risos).  
 
MA – De que? 
Verônica – Sobre esses comentários que a gente fez (risos) do colega. 
 
MA – Como foi garantido, manteremos o sigilo e o anonimato dos participantes. 
Verônica – Claro, eu sei disso. Eu sei disso. 
 
MA - Mais uma vez agradeço sua colaboração.  
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MA – Quero me desculpar novamente pelo imprevisto com a primeira gravação e 
agradecer sua compreensão e disponibilidade para repetir a entrevista. Como 
havia falado, após a observação das aulas, estou retornando para a segunda fase da 
pesquisa. A intenção é conhecer o que você tem a dizer sobre a aula, sobre a 
docência universitária, sobre sua prática.  Lembro-lhe que as informações 
concedidas serão trabalhadas enquanto dados e a sua identidade preservada pelo 
anonimato e confidencialidade. O resultado final do estudo será entregue à 
instituição participante e os resultados disponibilizados para os interessados. 
Conforme combinado, a entrevista será gravada. Sugiro dar continuidade e depois 
retomaremos as perguntas já feitas. Dando continuidade gostaria de saber o que 
você pensa que é necessário para ser um professor na Universidade? 
Betânia – Eu penso que para ser um professor universitário, seja de que área for eu diria 
que é fundamental que esta pessoa tenha uma formação humanística porque de alguma 
maneira o professor é também um educador, o professor representa um paradigma e não 
seria possível admitir que dentro de uma academia eu não pudesse trabalhar com meus 
alunos toda essa tradição humana. Então, por isso, para mim um pressuposto é a 
formação humanística. Trazendo esse pressuposto, para ser professor universitário seria 
possuir cultura geral. Professores tecnicistas, presos a determinadas áreas podem ser 
incapazes de interpretar e entender qualquer coisa que se afaste daquele universo 
técnico. Eu penso que são duas condições indispensáveis formação humanística e 
cultura geral. 
 
MA – Prosseguindo, vou retomar as questões da última entrevista e depois eu 
continuo com as demais. Então na última entrevista eu perguntei: O que é pra você 
é uma aula? 
Betânia – Para mim uma aula... eu diria... num primeiro plano que é um momento feliz 
para o professor. Ensinar é uma coisa que eu verdadeiramente gosto de fazer. Porém 
uma aula ela tem uma dimensão muito maior do que o sentimento pessoal do professor 
em relação à aula. Eu diria que uma aula é uma interação é um momento único em que 
eu até me considero privilegiada porque normalmente eu sou uma em frente a sessenta 
alunos e esses sessenta alunos estão sempre contribuindo para que eu seja uma pessoa 
melhor. Eu me sinto bem quando dou aula, mas eu vou responder mais precisamente, 
uma aula para mim é um momento em que o aluno deve ter a sensação exata de que ele 
não perdeu seu tempo e de que algo lhe foi acrescentado. Então, mesmo imaginando a 
capacidade de absorção de conteúdo ela é sempre relativa. Eu estava lendo em um 
relatório do MEC, determinadas pessoas são capazes de reproduzir cinquenta por cento 
do que ouviram e viram e trinta por cento do que ouviram, mas o que eu queria dizer era 
que uma aula prá mim é um momento existencial em que tanto professor quanto o aluno 
ao saírem da sala deverão ter a sensação de que levaram consigo alguma coisa nova, que 
ali eles ou construíram ou aprenderam algo de novo. Então, essa sensação de que você 
não perdeu tempo, mas que você ganhou, de que valeu a pena. Às vezes eu até assisto 
conferências ou palestras  que posso considerar chatas, (aumento tom de voz ) por 
exemplo, mas quando eu pessoalmente faço análise daquele tempo que eu estava ali 
ouvindo aquela pessoa, eu vejo que ela me deu noção de alguma coisa que eu 
desconhecia, ela me passou um novo conceito que ela disse durante sua fala, durante seu 
discurso algo que me despertou para a temática. Então, no fundo eu digo: valeu a pena 
por eu ter estado aqui. Então, a aula é isso é o momento em que tanto professor quanto 
os alunos vão ter acréscimos. Vão receber algo.  É... como disse... não vão sair de mãos 
vazias. 
 
MA – Na sua fala eu percebo a questão do tempo quando você diz que ele não 
perdeu tempo... Como é que você administra seu tempo em sala de aula? 
Betânia – Olha, até nós vivenciamos aqui na universidade um problema, porque a hora/ 
aula foi diminuída em trinta minutos, quer dizer em meia hora. Então, o que eu dava nas 
aulas de cem minutos agora, meia hora a menos eu tenho que me tornar capaz de 
administrar e percebendo que embora o semestre tivesse sido estendido o conteúdo foi 
mantido e por essa razão eu preciso dar aulas extras. Eu não quero esconder isso, em 
todos os semestres eu preciso dar aulas extras, não são aulas de reposição, quer dizer, eu 
convido meus alunos e pra grande surpresa minha a maioria vem, então eu venho pra cá 
dia de sábado e dou aulas extras. Por que? Porque eu quero que meus alunos tenham a 
sensação, primeiro, que eu tenho esse interesse, que vou levar até eles um conteúdo que 
eu considero fundamental. No caso do curso de Direito eu digo prá eles, por exemplo: 
eu tenho que imaginar que eu vou desenvolver em vocês esse senso crítico, a condição 
de criticar, a condição de perceber rapidamente o que é o Direito. Eu digo, o Direito não 
é assim tão simpático como ele parece. Basta tirar a “toga” você vê que ele é coxo, ou 
tem feridas, está cego. A justiça não esta enxergando. Mas o que eu tento mostrar pra 
eles é que aquele fundamento que talvez eles não tenham chance de ver em uma outra 
disciplina mais adiante está sendo colocado naquele momento. Eu recebo sempre esse 
feedback, eles dizem: “Professora eu nunca esqueci de suas aulas”. Os alunos que já 
estão um semestre na frente, eles dizem para mim: “Professora, hoje eu sou capaz de 
olhar o Direito Civil de outra forma diferente”. Eu digo, o Direito Civil foi constituído 
para garantir direito a quem tem, e, o Direito Penal para punir a quem não tem. Portanto, 
numa sociedade de excluídos você tem sempre que ter isso em mente, você não pode 
usar o código penal, o código de processo penal ou o código de processo civil da forma 
como o acadêmico imagina que você usa.  Você só pode fazer isso de maneira crítica, 
então, para que eu consiga esse objetivo eu preciso de mais tempo, ai eu dou aulas 
extras. 
 
MA – Estou entendo que as aulas extras você está fazendo uso de outro tempo que 
não o da aula regular. Como você costuma administrar esse tempo na aula?  
Betânia – Eu administro assim, é muito interessante. Há anos eu faço isso. Quando eu 
entro na sala eu sempre digo, todo mundo já sabe, conhece minha metodologia, eu 
destino dez minutos, normalmente para um assunto inicial. Às vezes se o assunto é 
muito interessante quinze minutos, não importa, mas em todas as minhas aulas eu faço 
isso. Eu pergunto:  hoje eu quero escutar  e completar o que alguém deseja colocar. Às 
vezes tem um que não entende, eu pergunto novamente quem pode me ajudar? Quem 
tem assinatura da Veja? Isto É? Carta Capital? Caros Amigos? Porque eu digo: a 
professora é pobre e conseqüentemente não posso ter todas as assinaturas, então vou 
pedindo a cada um, eu digo quem tem assinatura? Um levanta o braço, outro levanta o 
braço, eu digo em cada aula, cada um de vocês vai trazer o que conseguir, livros 
antigos, o que tiver a seu alcance. Então, eles trazem coisas interessantíssimas. 
Trouxeram por exemplo uma revista interessantíssima que é “Mente e Cérebro” com um 
artigo sobre os obsessivos-compulsivos na visão da neurociência. Então, foi muito 
interessante, porque eu pude mostrar prá eles qual é a perspectiva da ciência, porque eu 
tenho cautela com a neurociência, não existe absolutamente nada no mundo humano 
que não tenha um fundamento neurológico, biológico, psicológico. Eu disse a eles: 
estão tentando com isso colocar Freud no museu da história, o que me faria rebelar 
porque eu tenho Freud na academia dos imortais. Então, nós vamos com calma com a 
neurociência, mas foi adorável a gente discutir. Então sempre alguém vai trazendo  
alguma coisa. Quem assina jornal, O Estadão, A Folha de S. Paulo quem compra no fim 
de semana. Ai eu tenho um artigo do Calligari que escreve sempre aos domingos, 
sensacional. Aliás, tenho um pouco de inveja, porque só as elites podem ser atendidas 
por ele que atende Marília Gabriela, Cristiane Torloni. Ele escreve magnificamente 
bem. Então um aluno me trouxe um artigo dele sobre os meninos de rua que foi algo 
fenomenal. Ele pode não ser um jurista mas analisou a situação dos meninos de rua de 
uma forma mais perfeita que a própria.  Então, ele falou na lei simbólica, no vazio 
existencial que esse menino traz. Então é isso, meus alunos sabem que na minha aula 
antes de entrarem na aula se discute alguma coisa. 
 
MA – Então, você dedica dez minutos a fazer isso e o restante do tempo você faz 
como?                                                
Betânia – Acabou o debate, agora nos vamos ao nosso tema. Sempre eu pergunto, 
porque eu digo, meus alunos têm que se sentirem confortáveis, alegres e satisfeitos. 
Então, onde estávamos na aula passada? Eu sei onde estávamos, tenho na memória, mas 
eu pergunto para eles, então eu sei se eles estão acompanhando. Professora, a senhora  
parou em tal ponto, a senhora estava dando teoria da justiça de Jonh Look, eu digo, 
perfeitamente, então nós vamos terminar com a teoria de Norberto Elias. Eu trago os 
livros, então eu mostro, eles pegam podem vir na minha mesa olhar, tocar nos livros, 
acho que isso é um estímulo. 
 
MA. – O que vou perguntar retoma um pouco o que já tinha sido colocado na 
primeira entrevista. Você pode fazer uma síntese, alguma coisa assim. Eu tinha 
perguntado, de maneira geral como é que são suas aulas? E por quê você opta por 
elas serem assim? 
Betânia – Sim você quer que eu responda o por quê? 
MA. – Fale como você gosta dar suas aulas.  
Betânia – Eu dou aula como eu estou dizendo, primeiro, gerando a motivação dos 
alunos e isso é muito interessante em disciplinas como as minhas que são propedêuticas. 
Então, eu tenho que dar exemplo prá deixar bem claro. Nós vamos começar... é o que 
digo para meus alunos se for na disciplina Filosofia do Direito, nós vamos começar na 
antiguidade clássica. Um aluno pode pensar: que horror, para que eu quero ver Sócrates, 
Aristóteles, mas no fim eles adoram e pessoas de fora vêm assistir minhas aulas, os 
alunos trazem as mães, irmãos, à namorada. Hoje mesmo um senhor me pediu licença 
se apresentou como professor de português de uma universidade, mas um aluno falou 
que ele queria assistir minha aula. Então, o que é que eu faço em minhas aulas? Eu digo, 
não importa onde eu esteja do ponto de vista histórico, temporal, quer dizer 
gnosiológico, epistemológico, eu sempre vou fazer a conexão do que eu estou dando 
com o momento atual contemporâneo. Para que? Para que os alunos tenham sempre a 
sensação de que nenhum conceito será repassado de forma solta ou perdida para ele 
como se aquilo tivesse que ser uma linguagem computadorizada que poderia deletar, 
jogar na lixeira. Mas qualquer conceito que eu der aqui terá utilidade na vida prática de 
vocês. Então eu trago mesmo que nós estejamos ricamente em período pré-histórico, eu 
trago para o momento atual. Então eu pratico. Seria assim: por quê vocês acham que o 
programa de Filosofia do Direito manteria Sócrates? Porque eu teria que dar Sócrates? 
Ai eles dizem assim: nós é que queremos que a senhora diga por que nós vamos ler 
Sócrates. Ele que nasceu quase 400 anos antes de Jesus. Ora, no primeiro plano eu 
respondo assim: porque Sócrates foi um divisor de águas do ponto de vista civilizatório. 
Se vocês abrirem qualquer livro de história vocês veriam necessariamente que Sócrates 
divide a historia da civilização em períodos: Pré-Socrático, Pós-Socrático e Socrático. 
Olho prá eles e pergunto: vocês acham que isso era tudo? Alguém fez isso porque 
estava tomando chá com biscoito a portas fechadas? Se Sócrates dividiu a história da 
civilização, ele que nunca escreveu nada, ai eu digo na interpretação psicanalítica, 
porque eu acho que houve dois grandes homens em toda a história da humanidade que 
escreveram... então  eu vou gerando a motivação e trago Sócrates ...para o momento de 
agora,  ai mostro a eles,  por isso, eu digo que o professor tem que ter cultura geral. Por 
quê? Um positivista dedica um capítulo do livro sobre justiça a Sócrates. Ai eu digo 
vocês acham que Sócrates quando bebe cicuta.... foi uma brincadeira, não foi? Diz antes 
de beber: “tomo este veneno mas neste momento eu entro pra historia”...porque ele é 
divisor de águas. Porque aquele homem levantou questões extraordinárias. E outro 
homem que também divide a história da humanidade é Jesus. Divide o período em 
Antes de Cristo e Depois de Cristo, ai eu digo: não é porque estou numa universidade 
católica que vou repassar para vocês os princípios doutrinários cristãos, porque vou 
mostrar como todos os textos constitucionais são consistentes e eu vou mostrar porque a 
revolução francesa ficou com Jesus. Eu vou citar porque os autores acham que Jesus  
...eu não acho,tenho certeza absoluta. Então eu faço a comparação entre o pensamento 
de Sócrates e de Jesus. O julgamento de Sócrates e de Jesus, ai fica claro e eu vou 
motivando, vou dizendo... e porque vocês acham que a Igreja consulta Sócrates? A 
Igreja...que fica com Plantão? Eram dois aristocratas e ricos que dividiram a sociedade 
em classes... consideravam e mantiveram a escravatura, isso interessou a  teologia 
cristã?. Não... Sócrates andava descalço, era pobre, andava descalço e os discípulos ás 
vezes é que pediam que arranjassem comida prá ele comer. Ai eu mostro a posição 
filosófica que Sócrates deu ao mundo foi muito importante para o progresso 
civilizatório. Por quê? Porque, Sócrates foi o primeiro homem que usando de um 
método que eu digo até falho, que se chama de ironia, ousou perante o governo grego, 
ateniense, perguntar como é que alguém que pisca o olho como eu, respira como eu, 
dorme como eu, come como eu (... inaudível) ...pessoa. E foi por isso que ele foi preso e 
solto uma segunda vez. Eu digo, imaginem que ele vive numa sociedade escravocrata. 
Ele tomou em sua defesa, ele compreendeu que era uma sociedade que excluía. Então 
ele...o que ele faz? Adota o saber, você compreendeu? Então eu vou mostrando a eles 
porque o saber é a coisa mais importante do mundo e porque que um homem... há  500 
anos antes de Jesus percebeu isso? Eu digo: vocês sabem que o maior crime que o 
Estado comete é impedir o acesso ao saber. Não saber é estar morto em vida. Então o 
analfabeto pleno, disfuncional é alguém que está separado por um fosso que não tem 
condição, aliás essa expressão foi usada por um sociólogo. Chamou de analfabeto 
disfuncional, quer dizer é um sujeito que não tem nenhuma função dentro da sociedade. 
Eu queria estar perto dele para perguntar, o senhor quer o quê? Que ele morra...? O que 
nós vamos fazer com os analfabetos disfuncionais? Então eu mostro isso, que foi tão 
importante para Sócrates, o saber, porque para ele só havia poder com saber, então, não 
saber significava não ter poder, não ter nenhuma forma de intervir na sociedade. Ai eu 
faço com eles assim, eles adoram, ninguém pisca o olho na aula. 
 
MA. – Fale de alguma aula, de algum momento que os estudantes demonstraram 
que aprenderam?  
Betânia – Tem várias aulas que marcam. Neste sentido eu posso dizer por quê: 
primeiro, eu tenho que ser honesta, todo professor tem...você tem dias que diz: poxa eu 
dei uma aula magistral hoje, deveria ter sido filmada e tem dias que você diz: poxa vida, 
minha aula hoje foi medíocre. Mas a sua pergunta é como eu posso saber? 
 
MA. – Uma aula que você considere que seus alunos aprenderam? 
Betânia – Isso eu sei por que quando acaba a aula, toda a faculdade vê isso, um grande 
grupo fica junto comigo e continua fazendo perguntas sobre o tema e quer que eu 
continue respondendo e às vezes sentamos na cantina, merendamos ou entramos aqui.... 
na própria secretaria, eles dizem assim: „Professora... 1 hora e meia da tarde (13:30h) e 
a senhora ainda esta aqui?‟. Eu digo: eu sei, mas eu estou com os alunos, eu estava 
respondendo os alunos, então nunca em momento algum deixo o aluno que me 
perguntar sem uma resposta, jamais. Olha mesmo que eu tenha um assunto para 
resolver, eu digo, olha, paciência, aquele assunto fica prá depois, mas eu fico com eles. 
Então... estou ai com certeza, eu tenho (barulho, a porta abre dois professores 
interrompem para conversar apesar dela dar um sinal que não pode atender. A 
professora pede desculpas e pergunta se estava gravando).   
 
MA. – Retomando, você estava falando... 
Betânia – A sua pergunta era como é que posso sentir que os alunos... (entrevistadora 
fala ao mesmo tempo que a professora). Eles manifestam interesse na aula, continuam 
perguntando e sem que eu mande eles vão pesquisar sobre o assunto. Então muitas 
vezes eles chegam com livros, revistas na aula seguinte e diz: “professora aquele dia 
que a senhora deu aquela aula ...fui olhar, olhe aqui o que eu encontrei”. Isso significa 
que ele se interessou,  pelo menos introjetou os conceitos básicos. 
 
MA – Como você acha que seus alunos vêem suas aulas?  
Betânia – Olhe, eu sempre digo para eles com humildade, vocês estão gostando da 
minha forma de dar aula? Vocês gostariam que eu mudasse a metodologia? Todos 
respondem: “não, nós entendemos tudo que a senhora diz, a senhora pergunta, debate 
(mudança no tom da voz para mais agudo). A coisa vem acontecendo, a própria 
universidade realizou uma avaliação dos professores e eu tive uma grande surpresa, eu 
fiquei classificada pelos alunos como a segunda melhor professora da faculdade de 
Direito. Isso até gerou ciúmes e tal, mas eles disseram... fizeram um blog para mim e 
tem um site que foi feito por eles, se você for ler chega a ser impressionante o que eles 
falam de mim, o que eles dizem de mim é impressionante. Então eles colocam coisas 
assim: Ei  pessoal, vocês de outras faculdades precisam vir aqui para conhecer a 
professora Betânia, ou então dizem assim, nós estamos a frente de vocês porque temos 
uma professora como Betânia. Então isso significa a forma deles apresentarem a 
avaliação frente a mim. (mudança na voz, aumentando e falando com entusiasmo). 
Porque eu digo: pode criticar, pode falar porque às vezes eu tomo posições duras 
quando necessário, mas isso nunca abalou a avaliação que eles fazem de mim. Do ponto 
de vista da metodologia e profissional eu já fui professora homenageada várias vezes 
por várias turmas, tenho não sei quantas placas, já fui nome de turma, professora 
homenageada já fui como se diz .....a professora...( Auxiliadora patronesse ) Sim 
patronesse, já fui duas vezes patronesse fazendo discurso. 
 
MA – E a partir daí, como você vê sua relação seus alunos? 
Betânia – Eu me relaciono... vamos dizer assim, isso é até uma coisa muito importante 
porque eu penso que eu me relaciono um pouco como se eu fosse a mãe deles. Primeiro, 
eu não escondo minha idade, a maiorias das professoras não fazem isso. Eu tenho 61 
anos e digo assim eu poderia ser a mãe de vocês... olhe, com exceção dos tios que estão 
aqui que são mais velhos, esses só podem ser tios mesmos, mas eu digo assim, os alunos 
me procuram,conversam problemas pessoais deles e algo que tem me surpreendido. 
Hoje eu falei com uma das pesquisadoras  da universidade federal pois muitos alunos e 
alunas confessam para mim que sentem depressão, que sente síndrome do 
pânico,tomam remédios, alunos que estão apresentado anorexia. Tenho uma aluna que 
tem anorexia, os pais dela me procuram ela esta muito magrinha, então eu aconselhei 
que eles abrissem uma conta livre na cantina e tenho pedido as colegas para ajudar... Ela 
agora esta namorando um rapaz maravilhoso, eu chamei ele em particular e disse: essa 
jovem precisa de uma coisa que só você pode dar, ele disse o que é professora? eu disse, 
chama-se afeto, ela precisa de afeto eu até disse, não é necessariamente uma questão 
sexual, vocês podem até diante da condição dela evitar a sexualidade mas ela precisa. 
Então eles me procuram, falam comigo, se relacionam. 
 
MA – Na última entrevista que fiz eu perguntei o que você acha que é importante 
para ser um professor universitário. Eu queria que você retomasse essa questão.  
Betânia – Eu disse assim, hoje nesta universidade eu já tenho 8 professores jovens que 
foram meus ex-alunos. Todos optaram por se tornarem professores, como eu tenho 
ainda vários que estão como professores em outras faculdades, como por exemplo, (cita 
algumas universidades públicas em diferentes estados brasileiros que por questões 
éticas não serão citadas) todos eles fizeram mestrado, buscaram doutorado e os daqui, 
os mais jovens sempre me procuram. Eu digo assim, vocês são jovens e vão começar 
uma tarefa árdua e pesada e não vão pensar que vão ensinar algo a ninguém, nós não 
conseguimos ensinar algo a ninguém. O mais importante eu digo, é ser humilde, eu não 
sou o dono da verdade, o que eu não souber eu procuro para responder não tenha 
nenhuma vergonha de reconhecer quando alguém fizer uma pergunta e você falar essa 
pergunta eu não sei responder e outra coisa que eu sempre digo, eu preciso ler, eu 
preciso ler, ler, ler, eu preciso navegar, mas eu digo eu preciso ler, porque o professor 
tem que ter cultura literária, cultura histórica, cultura filosófica, cultura musical, cultura 
poética, cultura jurídica, cultura religiosa, porque a religiosa permeia até hoje todos as 
áreas do saber. O homem pensa que consegue se desvencilhar da religião, mas na 
verdade ele não conseguiu ainda. Então, por isso eu digo sempre aos jovens se vocês se 
dedicarem a leitura, a ampliação de sua visão, do seu campo cultural vocês se sentirão 
sempre mais cultos, todo mundo que tem cultura geral tem. 
 
MA – Com relação aos professores novatos há alguma diferença? 
Betânia – A maioria desses professores jovens... é muito interessante isso, eles 
consideram que é importante do ponto de vista imediato, ter titulação. Então eles 
querem fazer mestrado e doutorado porque eles consideram que fazer mestrado, 
doutorado eles vão adquirir essa visão hipotética visão geral. Eu quero... já fiz mestrado, 
percebi que vários professores as vezes renomado e com títulos de alto teor no entanto 
davam aula que para mim eu considerava medíocre frente a titulação que ele possuía. 
Professores doutores, pós-doutores que sentavam na mesa, abriam a apostila e ficavam 
lendo e nós todos sentados diante deles. Quer dizer não seria isso que esperaria de um 
doutor ou pós-doutor. Então, por isso, eu às vezes penso que a titulação por si só não 
chegaria vamos dizer, a figura de um professor literal, porque um professor literal ele 
tem que ser competente, ter cultura geral. Ai vem uma grande questão que eu não sei se 
me aturará dizer, mas é uma questão real. Muita gente hoje ensina como forma de renda, 
como complementação de renda quer dizer, pessoas que trabalham o dia todo e vem 
ensinar a noite, porque ele diz: aqui eu tenho uma renda complementar. Bem, às vezes 
tem professor que deve trabalhar de oito a dez horas, no final do dia ele está 
arrebentado, exausto não teve tempo de ler, não teve tempo de preparar a aula. quer 
dizer a aula que eu dou eu leio antes, eu jamais entro numa sala de aula sem ler. Mesmo 
que eu tenha vinte e dois anos como professora, pergunto: porque  mesmo assim eles 
querem ensinar? Depois eu descobri. É porque eles querem a complementação da renda. 
Então na verdade isso vai gerar, na minha concepção o que eu chamaria de 
mercantilização do ensino, o ensino está sendo mercantilizado. Quer dizer aqueles que 
tem mais horas pegam mais turmas. Às vezes eu me pergunto, como é que um professor 
age assim. Faço um esforço imenso para ser boa professora nas cinco turmas, esforço 
físico e mental. Como é que estes professores, como é que tem forças, como é que eles 
conseguem dar aulas e o pior, como é que eles conseguem corrigir provas. Eu não 
admito numa academia provas objetivas. Então todas as minhas provas são subjetivas, 
discursivas, os alunos têm liberdade de expressar e isso faz com que eu veja... imagine 
cinco turmas cada uma com sessenta alunos é que eu tenho no final de cada avaliação 
trezentas provas. Então isso não é uma brincadeira. 
 
MA – E sobre aquela mãe que lhe procurou para falar do filho? 
Betânia – Uma mãe me procurou porque o filho dela originariamente queria ser 
promotor e ai depois que ele foi meu aluno ele optou por ser professor. Ela me ligou e 
disse: O que a senhora tem com meu filho? Eu disse: absolutamente nada. “Porque 
agora meu filho não quer seguir mais a carreira de promotor”. Eu disse: não senhora, ele 
esta seguindo a carreira, ele é bacharel em Direito e vai se tornar professor, mas senti 
que ela ficou aborrecida, zangada, pois um professor ganha menos do que ganharia um 
promotor, do que ganharia um juiz, porque naturalmente os pais investem tanto em uma 
faculdade eles desejam outra coisa. 
 
MA – Porque ela achou que foi você? 
Betânia – porque ele disse em casa que ia se tornar professor por minha causa. Eu já 
tive várias pessoas que me disseram e me dizem que se tornaram professores por minha 
causa, muitos alunos dizem ainda. 
 
MA – Eu gostaria que você falasse como eram as aulas de algum professor que lhe 
marcou na graduação?  
Betânia – Bom, como eu frequentei duas faculdades, primeiro eu fiz Psicologia, depois 
eu fiz Direito, então eu posso citar um professor em Psicologia e um professor de 
Direito, mas, sem dizer o nome. Em Psicologia eu posso dizer por que estamos fazendo 
uma entrevista para a faculdade de Direito. O professor que me marcou foi o professor 
Donaldo que foi meu professor de Psicopatologia Geral. Porque ele me marcou? Porque 
ele é um homem cultíssimo, de uma linguagem elevada e sempre manifestava uma 
cultura vasta, ampla, tudo que perguntava ele tinha sempre um jeito para responder. 
Então aquilo me impressionava e as aulas dele era muito boa, disputava aquela aula. 
Então ele foi um professor que me marcou no curso de Psicologia. Eu descobri que ele 
era um excelente professor exatamente porque tinha cultura geral, ele continua vivo, é 
um grande terapeuta. Eu sempre digo, as pessoas inteligentes costumam ter uma 
cultura.. os grandes terapeutas costumam ser muito inteligentes. Porque se você vai a 
um terapeuta e na primeira seção você percebe que ele não lhe acompanha  
intelectualmente com você, ai não retorna. 
MA – Você utiliza como referência em sua prática em sala de aula? 
Betânia – Eu utilizo nesse sentido e foi a partir dele que eu percebi que todo grande 
professor era alguém basicamente culto. O professor tem que ser uma pessoa culta eu 
até ousaria dizer que o professor tem que ser um sábio. Mas como sabedoria é algo que 
pode depender da passagem do tempo, a cultura é mais fácil absorver, mas você pode 
tentar se tornar mais sábio. Mas sábio quer dizer perceber melhor as situações, saber 
manejar melhor os conflitos.  
 
MA – Mas você disse que teve dois professores  
Betânia – Em Direito foi uma professora que hoje é até Ministra do Superior Tribunal 
neste país e ela para mim foi um modelo de pessoa no caso dela eu até poderia dizer o 
nome dela porque ela é extraordinária, mas é melhor não citar. 
 
MA – Não se preocupe pois você esta dizendo coisas positivas  
Betânia – Pessoa extraordinária do ponto de vista como pessoa humana. Ela me 
ensinou Direito Civil de I a VIII, ela foi minha professora em vários semestres. E eu fui 
me tornando uma admiradora dela pelo equilíbrio, pela postura, mas também pela forma 
como ela dava aulas. Hoje sob certo ângulo eu digo que ela é um “mito” na forma como 
ela dava aula. Ela dizia: um professor nunca deve dar aula sentado ou lendo, professor 
tem que está de pé, se movimentando, escrevendo, gesticulando, porque ser professor é 
ser um pouco “ator” ali como um teatro ao vivo. Na televisão se alguém erra, você pode 
repetir porque você está gravando, então você diz, bote esta cena, repete, dê um beijo de 
novo, você veja, mas no teatro ou na aula você está ao vivo. Então ali você está em 
contato direto com a plateia que vai julgar. Então esta professora para mim foi um 
modelo de mulher, de pessoa, de absoluto caráter, de absoluta integridade até hoje. Ela 
dizia... é preciso... eu nunca esqueci isso, é preciso que o discurso do professor seja 
coerente com a prática porque ele diz uma coisa, é o que alguém fala, outra coisa é o 
que alguém faz. Isso eu aprendi com ela, meu discurso como  professora é coerente com 
a minha pratica. Então se eu tenho um discurso crítico eu tenho uma prática crítica. 
Meus alunos sabem disso, eu tenho 61 anos, más eu subo em caminhão, carrego faixa e 
faço qualquer protesto se necessário.  
 
MA. –E quanto ao espaço da sala de aula como costuma organizar?  
Betânia – O espaço físico eu diria que não acho bom porque as salas são pequenas para 
sessenta alunos. Às vezes eu tenho sessenta e um, sessenta e três ou sessenta e cinco 
alunos. Qualquer professor sabe ou mesmo  você que com sessenta alunos não tem 
como fazer trabalho de grupo ou seminários porque o manejo disso seria bastante 
difícil. No dia que tenha provas peço salas maiores ou peço outro espaço  porque eu 
faço provas subjetivas, mas os alunos ficam colados um nos outros, então eu diria que o 
espaço é ruim em termo de manejo. Agora, como técnica em sala eu uso texto, textos 
pequenos ai eu faço com que eles formem algum círculo, lêem, depois debatem sempre 
em sala de aula. Não dou nenhum trabalho para fora da sala, eu uso DVD, vídeo, então 
eu consigo palestra, também dentro do horário da aula. Palestras pequenas de trinta ou 
quarenta minutos que dê tempo de fazer observações. Eu tenho vídeos maravilhosos 
DVDs extraordinários de professores da USP, Unisinos, do Hamilton Bueno, do 
Afrânio, Silva Jardim, então são pessoas extraordinários. Eu gostaria até de dizer isso, 
eu sou a única mulher do nordeste que faz parte do grupo crítico do Direito. Então, eu 
sou aceita pelo núcleo masculino do Direito e eu digo sempre a eles brincando que eles 
não devem ter    nenhuma preocupação comigo. Faço parte do grupo crítico do Direito 
que é o grupo original do Direito Alternativo que hoje é chamado Direito Alternativo.  
 
MA. – Ao finalizar, gostaria de saber se tem alguma coisa a acrescentar. 
Agradecer, dizer que foi muito prazeroso fazer essa entrevista com você. Agradeço 
profundamente e espero poder retribuir sua colaboração. 
Betânia – Oh meu Deus. Eu é que agradeço porque você foi muito feliz com a escolha 
dessa temática e eu é que me considero uma professora privilegiada, então para mim é 
uma honra, até eu diria mas  é também um prazer fazer isso, porque eu penso que só 
dessa forma agente pode tentar mudar a realidade pedagógica ou acadêmica que não 
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MA – Professor, estou dando continuidade a pesquisa e mais uma vez agradeço  
sua colaboração. A intenção da entrevista é conhecer o que você tem a dizer sobre 
a aula, a docência universitária, sobre sua prática em geral.  Lembro-lhe que as 
informações concedidas serão trabalhadas enquanto dados e a sua identidade 
preservada pelo anonimato e confidencialidade. O resultado final do estudo será 
entregue à instituição participante e os resultados disponibilizados para os 
interessados. Conforme combinado, a entrevista será gravada. Você gostaria de ler 
antes as perguntas? Fique à vontade para responder ou não. De inicio, eu gostaria 
de saber: 
MA – O que é pra você uma aula? 
Lucas – Uma aula pra mim é um momento em que o professor não deve apenas expor 
conhecimentos, informações. A aula é atitude, é o momento em que o aluno deve 
interagir com o professor, construir o conhecimento coletivamente. Eu vejo que a 
informação hoje está acessível a qualquer pessoa. Pelos jornais, revistas, livros, 
televisão, Internet. Então, a sala de aula não deve ser um local apenas para informação, 
porque informação o aluno já tem acesso. Deve ser um local para reflexão crítica, para 
formação do aluno, não apenas a informação. Só o professor falando está ultrapassado, 
não incentiva o aluno a participação, desmotiva a sua presença na faculdade. 
 
MA – Fale um pouco como você costuma dar suas aulas? Quando e por que você 
opta por um determinado tipo de aula? 
Lucas – Bom, eu optei por essa metodologia desde quando comecei a lecionar, em 
2004, percebendo até como que fui há pouco tempo, que muitas vezes a metodologia 
que se coloca em sala de aula, com aulas expositivas dogmáticas a meu ver, está 
ultrapassada.  Não incentiva o aluno à participação, desmotiva a sua presença na 
faculdade e dessa forma, então, não busca fazer com que o aluno reflita, pense nos 
conceitos, ao invés de copiar, de reproduzir.  Eu entendo que sou um professor 
democrático, que faço um trabalho mais eficaz, que eu posso realmente contribuir de 
alguma forma, para a formação do profissional futuro, não apenas para a repetição de 
um modelo, que ao meu ver, está ultrapassado.  Não quero repetir nas aulas o que 
criticava em meus professores, que era uma exposição monótona, chata e cansativa. 
Gostava mais daqueles professores que incentivavam a reflexão e que ensinavam o 
direito dentro desta perspectiva crítica, eram os professores que me motivavam mais a 
estudar e que com certeza servem de inspiração para minha atividade profissional. Eu 
sempre dou aula fazendo algumas perguntas para que eles fiquem ligados na aula e 
também para eles pensarem. 
 
MA – Mas, quando você diz assim: eu opto por essa metodologia de  que tipo de 
metodologia esta falando? 
Lucas – Uma metodologia em que o professor seja muito mais mediador do 
conhecimento do que simplesmente um indivíduo que está ali informando. Então, essa 
metodologia se pauta na provocação ao aluno da reflexão, na busca de colocação de 
questões polêmicas em sala de aula para que o aluno possa participar, opinar, sem que 
ele tenha necessariamente que concordar com o professor. O importante, no processo 
educacional, é que cada aluno tire suas próprias conclusões, e não apenas reproduza 
aquilo que foi falado pelo professor ou pelos outros. 
 
MA – Como você acha que seus alunos vêem suas aulas, sua prática em sala de 
aula? 
Lucas – Bom, eu acredito que eles estejam satisfeitos, sempre deve ter algum aluno que 
não está satisfeito, isso é normal, né, mas o feedback que eu tenho recebido dos alunos 
nesses anos tem sido positivo. Eu percebo que os alunos se sentem motivados a 
participar. Inicialmente eles ficam um pouco tímidos, mas quando percebem que os 
colegas vão participando, quando eu próprio começo a provocá-los para participar 
também, eu percebo que a interação vai ficando maior e o resultado se torna mais 
satisfatório.  
 
MA – E, a partir disso aí, como é sua relação com eles? 
Lucas – Minha relação é boa. Temos uma boa relação e idades próximas e isso ajuda a 
nossa comunicação, mas não consigo gravar o nome de nenhum deles. Eu busco com 
meus alunos criar laços de amizade dentro do possível, onde tenha grande respeito, 
porque eu acho que o respeito é fundamental. A amizade pode ser uma conseqüência, 
né? E graças a Deus, nesse tempo de docência não angariei inimigos. Amigos, por sua 
vez, consegui fazer alguns. Então, eu acredito que a recepção tenha sido... esteja sendo 
boa até... até o presente momento.  
 
MA – Conte como foi uma aula ou aulas como achar melhor que você percebeu 
que seus alunos demonstraram terem aprendido? 
Lucas – Bom, é... pelo tema que eu acho que foi bastante interessante. Um dos temas da 
aula de Ciência Política que eu acho que deveria ser trabalhado não só na universidade, 
mas, no 2ª grau e até mesmo no 1º grau é o Sistema Eleitoral. O tema através do qual a 
gente consegue compreender qual é o critério utilizado na eleição pra determinar quem 
é o vencedor. Por que é que às vezes um candidato a deputado, por exemplo, mais 
votado do que o outro, perde a eleição e o menos votado ganha? Na aula sobre Sistemas 
Eleitorais explicando os critérios que determinam o vencedor nas eleições, percebi que 
os alunos tiveram muita curiosidade, fizeram muitas perguntas, participaram 
ativamente. Como também, quando a gente trata do tema de Nacionalidade, trata de 
muitos sistemas práticos, muitas questões práticas do dia-a-dia, e nesse sentido, a aula 
se torna mais interessante, porque a partir da participação de cada um, a partir do 
momento que o aluno percebe que aquele conteúdo que está sendo passado vai ter uma 
utilidade prática, o ensino fica mais produtivo.  
 
MA – Que evidências você tem que seu aluno aprendeu? 
Lucas – As evidências eu acho que são refletidas de certa forma nas avaliações. A 
maioria dos alunos consegue o aproveitamento e, é claro, existem aqueles que não 
conseguem um bom aproveitamento porque não tem nenhum interesse. Infelizmente, e 
aí a gente consegue perceber, diferenciar o aluno que realmente aprendeu daquele que 
não aprendeu. O próprio desempenho de alguns alunos que eu já observo, apesar desse 
relativo e pequeno tempo de docência, cinco anos, eu já observo alguns alunos que já se 
formaram e na vida prática estão se desenvolvendo. E, também, trabalhando alguns 
conceitos que a gente trabalha em sala de aula, eu estou principalmente satisfeito, a 
partir de uma postura ética que a gente busca passar para os estudantes. Então, nesse 
sentido, eu fico satisfeito com o resultado do trabalho.  
 
MA – De um modo geral como você costuma organizar o espaço físico da sala de 
aula? 
Lucas – Bom, eu deixo a critério dos estudantes. Eu acho que os estudantes devem ficar 
à vontade na sala de aula. Claro que tem que existir uma seriedade naquele momento, 
pois é momento sério, mas não precisa ser um momento de sisudez também. Pode ser 
um momento descontraído, apesar da seriedade. Então, eu deixo o aluno sentado no 
local onde ele melhor deseja, da forma que ele se sinta bem. Agora, é claro...( 
interferência...Pausa, barulho, conversa de prof. com alunos) 
 
MA – Continuando... 
Lucas – Agora, claro, quando existe algum tipo de conversa paralela que pode 
atrapalhar, eu vou chamar a atenção dos alunos prá mostrar que aquele momento ali é 
um momento de seriedade, brincadeira tem hora. É verdade que a gente pode brincar 
também um pouco, descontrair durante o momento da aula, mas todos ali estão se 
preparando pra serem profissionais e devem agir com profissionalismo desde a 
universidade. Então, o curso sempre nesse nível vem mostrar o senso de 
responsabilidade que eles devem ter, naquele momento em que estão em sala de aula, 
acredito que cada um está ali por escolha, não deve ser por imposição, então, eu deixo o 
aluno bem à vontade, e aquele que não quer assistir a aula, eu peço pra se retirar, porque 
o importante é realmente que estejam presentes aqueles que estão interessados. Mas, de 
certa forma, tenho observado que os alunos têm participado, e a evasão não é tão 
grande. Sempre existirá evasão, mas, de forma geral, ela é muito reduzida. Então, 
acredito que a metodologia tem dado certo.  
 
MA – E quanto aos recursos didáticos, você costuma usá-los na sala de aula? 
Lucas – O recurso didático que eu utilizo mais em todas as aulas é o quadro. Uso 
sempre o velho quadro, né?  Hoje em dia a gente ouve falar em lousa eletrônica e novas 
tecnologias, mas eu ainda sou de alguma forma apegado a esse método mais tradicional  
da exposição usando o quadro, é um método que eu acredito que contempla dois tipos 
de perspectiva de aprendizado: o aluno está ouvindo o conteúdo e também está 
visualizando, porque algumas pessoas têm uma maior facilidade com a visualização. 
Então, utilizando o quadro, escrevendo no quadro ao mesmo tempo em que estou 
falando, eu acredito que o aprendizado pode ser mais satisfatório. Eventualmente, eu 
posso utilizar algum vídeo sobre algum tema específico, que eu queira trabalhar melhor, 
principalmente na aula de Ciência Política, de Direito do Trabalho também, mas de 
forma geral, a metodologia utilizada, realmente é o quadro é a participação dos alunos 
com os incentivos ao serem sondados, e, a própria aula.  
 
MA – Em relação ao tempo da aula, como é que você o administra em sala de 
aula? 
Lucas – Bom, essa questão é complicada realmente, uma das mais complicadas de se 
administrar é o tempo, porque isso varia muito de currículo, de turma para turma, do dia 
da aula, do horário, se é o primeiro, se é o último, tudo interfere. Têm algumas turmas 
onde a participação é maior, em outras turmas, a participação é menor... Quando a 
participação é menor, o tempo corre mais rápido, né? Nós conseguimos passar mais 
conteúdos, mas, dentro do possível, eu incentivo os alunos a participarem. Então, eu 
fico satisfeito quando há participação, mesmo que eventualmente haja um atraso, 
naquele conteúdo que foi pensado para aquela aula específica, porque na verdade, ao 
final do semestre é sempre possível se concluir o conteúdo, e isso é que é importante 
também, que o conteúdo todo seja dado. Se for necessário, eventualmente, marcar 
alguma aula extra a gente marca. Fazemos essa marcação, embora não seja o ideal, mas 
de forma geral conseguimos então administrar bem o tempo. Eu acredito que embora, 
por exemplo, aqui na universidade estejamos passando por uma dificuldade que foi a 
redução de duas horas para uma hora e quinze, isso ao meu ver, prejudica, o ensino, 
porque  já perdemos com a chamada no início da aula, então é prejudicial para o tempo 
de aula que termina sendo reduzido. Mas, dentro do possível, dentro desse tempo 
reduzido buscamos aproveitá-lo da melhor forma possível.  
 
MA – O que você pensa que é necessário pra ser um professor na Universidade? 
Lucas – Acredito para ser um professor na Universidade o principal ingrediente é a 
paixão. É o amor pelo que faz. Eu acho que todo o profissional deve, quando abraça 
uma profissão, deve se dedicar, fazer aquilo que é inerente à profissão com afinco, com 
paixão. Realmente com gosto e não apenas por status de ser professor, por status estar 
dentro da Universidade. Então, eu, pelo menos, ouso fazer com paixão o trabalho que eu 
abracei, a profissão que eu abracei que eu gosto muito é a profissão que eu amo, que é a 
de ser professor. Acho que esse é o principal ingrediente e ter respeito pelos alunos, 
observar que cada estudante tem o seu potencial individual, específico, que cada um ali 
tem uma história de vida, que poderá contribuir bastante. O professor não é o dono da 
verdade, o professor ele deve se colocar também como aprendiz, porque afinal de contas 
o professor tem sempre que estar se atualizando, deve estar sempre bem informado e ter 
a humildade também de observar quando está saindo dos trilhos, quando está 
desatualizado para poder recuperar o tempo perdido, valorizando também a contribuição 
que o aluno possa dar. Então, é essa a visão que eu tenho sobre a sala de aula e sobre o 
perfil que o professor deve adotar.  
 
MA – Fale um pouco como eram as aulas dos professores que você mais gostava na 
graduação? 
Lucas – As aulas que eu mais gostava eram aulas participativas. Aulas em que o 
professor instigava o aluno a refletir, permitir a participação no debate. Essas eram as 
aulas que mais me motivavam e que de certa forma busquei incrementar na minha 
metodologia de professor, já que não queria repetir as aulas que o professor ficava 
apenas lendo o código, reproduzindo uma determinada doutrina, como se fosse uma 
verdade absoluta, e cobrando na prova um posicionamento parcial, quando na verdade 
sabemos que o Direito ele não é uma verdade absoluta. Ele, o Direito não é pautado em 
verdades absolutas. A verdade absoluta é um discurso de poder. O Direito é um 
fenômeno político, e muitas vezes os nomes são impostos como verdades, mas o 
professor deve demonstrar ao aluno que toda verdade é relativa, tudo passa por uma 
percepção subjetiva. Então, aqueles professores que incentivavam a reflexão e que 
ensinavam o Direito dentro dessa perspectiva crítica, eram os professores que me 
motivavam mais a estudar, e que, com certeza, servem de inspiração para a minha 
atividade profissional.  
 
MA – Mas, teve algum professor que lhe marcou mais profundamente? Como 
eram suas aulas ? 
Lucas – Tive alguns professores que tiveram esse perfil. Eu aprendi um pouco com 
cada um deles. Professores que incentivavam mais o debate, outros professores que já 
tratavam mais de uma forma mais objetiva o conteúdo mas, buscavam passar mais a 
prática, o compromisso com o aluno de passar o conteúdo realmente, e despertar 
também a reflexão. Então, infelizmente, não foi à maioria dos professores que eu tive 
com esse perfil, não é? Porque o nosso sistema educacional ainda está baseado num 
sistema clássico de reprodução, mas aqueles professores, que tem sido uma minoria 
total, foram alguns, foram dois, mas foram poucos relativamente, mas que busca 
incentivar mais o debate, a reflexão, respeitando o aluno, e se colocando também numa 
posição de aprendiz, junto com o aluno, foram os professores que me marcaram mais 
positivamente.  
 
MA – E na suas aulas, você usa essas referências como prática em sala.  
Lucas – Ah, com certeza. São as referências que eu tenho, que eu busco sempre estar 
aprimorando dentro dessa perspectiva, buscando fazer um bom trabalho. Eu acho que é 
um compromisso que todo bom profissional deve ter.  
 
MA – Possível de por em prática... ? ( não espera o final da pergunta)  
Lucas – Bom, de forma geral, o que eu observo assim, não exatamente nesta 
universidade, mas com as outras instituições de ensino, é um total desrespeito ao 
professor por parte dos alunos e por parte das instituições de ensino, principalmente. O 
professor não é valorizado, o professor é mal pago, o professor muitas vezes não tem as 
condições de trabalho necessárias. As instituições de ensino propagam que utilizam 
tecnologias modernas, lousas eletrônicas e outros instrumentos, mas o principal, que é a 
valorização do professor, não ocorre. O professor é visto como um produto, e a sua aula 
também. E o aluno como um consumidor que sempre tem razão. Então, muitas vezes, 
em algumas instituições, eu observo alguns colegas que ensinam em algumas 
instituições, que obrigam o professor a aprovar aluno que não tem a menor condição, 
prá não perder o aluno, como se fosse, realmente, uma mercadoria que estivesse sendo 
vendida. O professor é mal remunerado, o aluno se sente no direito de humilhar o 
professor, de afirmar que está pagando seu salário,  e por isso pode tudo. E realmente, 
essa é uma distorção muito grande que a gente observa como conseqüência dessa 
expansão do ensino, que a gente tem observado nos últimos anos. Então, eu acredito que 
a expansão do ensino é importante, é necessário que haja inclusão, mas nós teremos que 
pensar que a educação é um serviço público, mesmo realizado pela iniciativa privada, e 
que é possível essa realização, deve ser observado como serviço público, que tem como 
objetivo o bem estar social, o crescimento da sociedade, e não deve ser observado, 
portanto o ensino superior, o ensino médio ou qualquer que seja, como atividade 
econômica, onde o professor dá sua aula como uma mera mercadoria e que o aluno 
sempre tem razão na condição de consumidor. O aluno não pode ser considerado o 
consumidor. O aluno é o aluno, é o estudante, é aquele que está buscando o seu 
desenvolvimento intelectual, e não aquele que sempre tem razão, mesmo quando não 
tem. Então, às vezes eu vejo que as instituições de ensino supervalorizam o aluno, o 
negócio, o comércio, independente da educação. Esse é o ponto negativo que eu vejo 
hoje na educação brasileira. 
 
MA – Você imagina o ensino universitário sem aula? 
Lucas – Hoje em dia a gente tem a chamada educação à distância que vem sendo cada 
vez mais incentivada e muita gente defende a educação à distância, mas eu 
particularmente acredito que a aula é fundamental.  Se existe a educação à distância, 
então, que pelo menos exista uma participação numa aula habitual que o professor esteja 
on-line tirando a dúvida do aluno, incentivando o debate, não apenas passando textos 
para que ele leia e tire suas próprias conclusões. É verdade, como eu sempre digo uma 
sala de aula nunca será completa, porque a gama de informações que nós temos hoje à 
disposição dos estudantes é muito grande. A sala de aula não deve ser vista como um 
local de informação apenas, como eu estava destacando, mas um local de formação. 
Então, o aluno pode se informar muito bem fora da sala de aula. Pode existir o ensino 
sem aula se o ensino for resumido apenas em informação, mas a partir do momento em 
que nós buscamos um ensino diferenciado onde o aluno vai se formar, onde o aluno vai 
ter que refletir criticamente, onde ele vai ser incentivado a pensar, eu entendo que a aula 
será indispensável. Deve ser indispensável, porque a sala de aula, seja ela virtual, seja 
ela presencial, é um momento, é um local onde o aluno poderá trocar informações com 
o professor, com os seus colegas, e dessa forma favorecer aquelas informações às quais 
ele poderá ter acesso nos livros, na revista, na televisão, na internet, e não apenas na sala 
de aula. Então, eu vejo a aula como... não exatamente toda informação que ela poderá 
trazer, mas principalmente pela possibilidade de formar, possibilidade de permitir a 
reflexão, a crítica, que eu entendo que é o ponto fundamental do processo educacional. 
 
MA – Eu gostaria de saber se teria algo mais que você gostaria de acrescentar além 
do que eu perguntei. 
Lucas – Eu gostaria apenas de parabenizar pela pesquisa, pois realmente é importante 
que a gente pense a educação, não como negócio, mas como sacerdócio... (inaudível), 
como serviço público fundamental para o desenvolvimento do nosso país, da nossa 
sociedade. Sem a educação não existe a possibilidade de desenvolvimento. Muitas vezes 
a gente discute o desenvolvimento econômico, o tecnológico, o industrial do nosso país, 
e não pensa no principal que é a educação. Através da educação, vários, grandes 
problemas nacionais como o próprio problema de segurança pública, das desigualdades 
podem ser superados. Então, pensar a educação da forma como está sendo pensada 
através desse trabalho, refletindo o papel do professor, refletindo o papel dele na sala de 
aula, eu entendo que é fundamental para que nós tenhamos de fato a construção de um 
Estado mais igual, mais justo, mais solidário... São os objetivos, não é? previstos na 
nossa constituição brasileira (inaudível). 
 
MA – Em relação às questões aqui levantadas, teve alguma que pudesse ter lhe 
causado algum constrangimento?  
Lucas – De forma alguma, acho que as questões foram bem interessantes, bem 
específicas... Realmente, pensando o sistema educacional, então eu mais uma vez 
parabenizo pela pesquisa e acredito que ela, com certeza, terá uma grande aplicabilidade 
prática, espero que seja divulgado os seus resultados, né? para que a gente possa 
realmente pensar a educação de uma forma diferente, e não apenas como um negócio, 
porque, se a iniciativa privada puder participar, claro que eu vou para a iniciativa 
privada. Mas o principal lucro deve ser o lucro social. E esse não pode ser esquecido 
nunca. E infelizmente o que a gente observa é o contrário. Cada vez mais a educação se 
tornando um negócio, e menos um serviço público, voltado à construção de uma 
sociedade melhor.  
 
MA – Mais uma vez agradeço sua atenção.  
Lucas – Eu é que agradeço a participação na pesquisa  e muito obrigad.  
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MA – Em primeiro lugar eu queria agradecer a sua colaboração, e dizer que este é 
o segundo momento da coleta de dados da pesquisa. No primeiro momento eu 
estive na sua sala apenas observando as aulas. A intenção da entrevista é  conhecer 
o que você tem a dizer sobre a aula,a docência universitária, sobre sua prática.  
Lembro-lhe que as informações concedidas serão trabalhadas enquanto dados e a 
sua identidade preservada pelo anonimato e confidencialidade. O resultado final 
do estudo será entregue à instituição participante e os resultados disponibilizados 
para os interessados. Conforme combinado, a entrevista será gravada. Você 
gostaria de ler antes? Fique à vontade para responder ou não alguma pergunta. 
Então, a primeira coisa que eu queria saber: O que é pra você uma aula? 
Hugo – Uma aula é uma troca de conhecimentos, em que... digamos assim, embora 
lecione tenho o dever de... passar para o alunado informações seguras, sem deixar 
dúvidas, expor detalhadamente os assuntos e a depender da disciplina, criar até um 
processo de discussão sobre o tema. É... no nosso caso, na disciplina Matemática nós 
procuramos aplicar sempre a parte teórica com exemplos que motive e torne a aula 
agradável. Eu acho que o bom professor deve estar satisfeito com uma boa aula, e uma 
boa aula seria o reconhecimento do alunado, do entendimento da aula por eles.  
 MA – Quando e por que você opta por um determinado tipo de aula?  
Hugo – Depende da... depende de alguns fatores: espaço físico, quantidade de alunos 
dentro da sala que pode é... influenciar em determinadas decisões de ensinamentos. Se 
for uma turma não muito grande, nós podemos fazer dinâmica de grupos escolhendo... 
Após a dinâmica, algum aluno pode expor e discutir dentro do grupo os assuntos 
mencionados. Agora, se for uma turma muito grande, com muitos alunos, é difícil você 
trabalhar dessa maneira. Aí, você teria que procurar escolher motivações até fora da sala 
de aula pra que eles possam trabalhar, porque uma turma muito grande, você não pode 
ficar argüindo individualmente os alunos. A escolha depende do nível da turma, 
depende do espaço físico, do número de carteiras na sala, e da quantidade de alunos. 
Varia... e os recursos que nós temos, normalmente, os recursos de Matemática são 
simples, mas Geometria você pode levar alguns recursos, no caso figuras geométricas, 
já estão prontas pra você verificar os elementos e às vezes até slides pra mostrar 
elementos e conhecimentos de curvas e parábola, mostrar alguns elementos... aí pode 
ser feito um trabalho de exposição através de slide e normalmente o aluno fica mais 
atento quando se passa algum trabalho desses. Agora, a opção, no meu caso, a opção...  
sempre é... a aula expositiva. A dinâmica de grupo nem sempre... é procurar manter os 
alunos focalizado na minha pessoa, essa escolha da exposição é quase 80% das aulas. 
(Pausa).    Quando a turma é muito heterogênea nós arriscamos... é... nós procuramos  
trabalhar, até, digamos assim, com efeitos de preenchimento, de proposições em que 
eles possam completar, não só  resolver as questões, mas analisar através de afirmativas 
se é verdadeiro ou falso ou então com opções de múltipla escolha, criando sempre 
condições para que eles possam aprender, mas vai depender muito do alunado. 
 
MA – Como você acha que seus alunos vêem sua prática em sala de aula? 
Hugo – Falar da pessoa como tradicional é uma coisa até meio chata, nós que 
ensinamos há muito tempo e usamos uma prática de ensino e temos uma experiência 
grande, percebe-se que pelo fato da vivência dos assuntos, pelo fato de... digamos 
assim, de já conhecer bastante até imaginar as perguntas que serão feitas, depois da 
exposição, eu acho que os alunos, às vezes, criam uma admiração sobre o assunto, sobre 
agente. Porque quando eles não fazem à pergunta, eu me ponho no lugar deles e começo 
a me interrogar: será que eles estão me entendendo? e aí vou me esforçando para 
explicar cada vez melhor. Então, nesses diálogos, na verdade no monólogo, pois falo 
mais , eles gostam e alguns dizem que aprenderam muita coisa que tinham dificuldade e 
agradecem. Porque o ensino hoje no Brasil, ele está realmente com essa dificuldade de 
nível de conhecimento. As pessoas estão voltando à Universidade com dificuldades de 
compreensão, até de interpretação. Então, é outro professor, tem que ser professor de 
língua portuguesa, no caso. Então, eu procuro conversar com os alunos, inclusive fora 
da aula pra saber o que é que eles acham, se eu estou muito rápido, se eu estou 
satisfazendo, a quantidade de exercícios pra poder perceber se está satisfatório ou não. 
Às vezes,  na maioria das vezes, eu preciso do sinal positivo da parte deles. Agora, falar 
sobre Matemática é um negócio meio difícil, porque é uma disciplina que não é a 
mesma vocação como é pra música, como é pra pintura, pra arte, mas tem que ter uma 
certa aptidão. A inteligência lógica em Matemática, que todos nós temos, varia de 
pessoa pra pessoa, porque quando você pega uma turma que é heterogênea, você 
procura satisfazer, eu... observo quem tem menos conhecimento e parto daí. E pouco me 
importa se tem muito conhecimento, achando que aquilo ali é muito simples, pois acho 
que ensinar é você criar bons hábitos ou qualquer coisa parecida. Se comunicar de uma 
maneira que as pessoas percebam que... quando ela entrou ali, ela estava pior do que 
quando ela saiu. E eu tenho tido muitas felicidades, muitas retribuição sobre isso, 
porque muitos alunos, graças a Deus, nesses quarenta e três anos da minha conduta 
encontro aluno que lembra de mim, né, porque se as pessoas lembram é porque alguma 
coisa de bom ficou. 
 
MA – Partindo do que você vem dizendo, fale um pouco como é sua relação com os 
alunos. 
Hugo – Eu diria que, nesses últimos vinte anos, se eu, digamos assim, vou retroceder 
dez anos, se eu consegui uns trinta amigos, vinte foram ex-alunos, amigos de freqüentar 
a casa, de ir para o futebol, de participar da família. Amigos, a palavra amigos já diz 
tudo. Eu tenho até ... tive... tenho a felicidade de ter muitos amigos que foram ex-
alunos. E o meu procedimento com o aluno nesse... primeiro, não digo desde o inicio, 
porque não posso ... eu... eu aprendi ser professor ensinando. Mas eu mantenho uma 
cordialidade muito grande. Procuro respeitar os direitos de todos e a minha postura é 
sempre essa. Na sala de aula, na hora que eu estou expondo, tem um determinado 
momento, acho que o professor gosta de ser ouvido pra ser entendido. Mas fora da sala 
de aula é que a gente com respeito que é devido a todos eles tem uma conversa amistosa 
sobre esporte, futebol, política. De um modo geral eu gosto da profissão e todos os 
lugares que eu ensino eu tenho um bom relacionamento com os alunos, principalmente 
os ex-alunos, isso é verdade.   
 
MA – Você teria condições de falar sobre uma aula ou algumas aulas em que seus 
alunos demonstraram ter aprendido?  
Hugo – Ah!... demonstração de ter aprendido eu tenho alguns exemplos. Tem turmas 
que eu dou, digamos assim, três aulas seguidas. Então, às vezes, eu... na metade da aula 
eu exponho, né? Dou exemplos, e na outra metade, eu faço um trabalho. Nesse trabalho, 
eu viso exatamente ver o aprendizado daquela aula. E... muitas vezes eu percebi que 
houve aprendizagem quanto àquela informação... ainda não houve nem tempo pra sair 
dali.  Eles demonstraram um conhecimento, assim na faixa de uns 80%. 
 
MA – São evidências que eles aprenderam? Fale um pouco sobre isso.   
Hugo – Nessa... nesse tipo de ... de procedimento, dá pra perceber... eu não diria cem 
por cento porque nunca tem tanto esse percentual, um percentual na faixa de oitenta por 
cento eles conseguiram absorver durante a aula demonstrando realmente, né, a 
atenção.Tudo isso depende muito do momento, da quantidade de alunos na sala, e às 
vezes o assunto em foco. Matemática não é ... (inaudível) não porque eu seja professor 
de  Matemática, mas Matemática é uma disciplina que quando você entra com uma 
coisa nova tem que ter muito cuidado para que as pessoas consigam aprender. Logo de 
início é um desafio pra qualquer professor de Matemática dizer que ele expôs 
determinado assunto e a turma, de um modo geral, absorveu cem por cento. Isso aí é 
quase utópico. É muito difícil... é difícil você comparar Matemática com outra 
disciplina porque têm disciplinas que são discursivas que você às vezes até consegue 
através de um fato desenvolver até um ciclo de coisas que... a maioria dos alunos que já 
têm uma vocação ali aprendem a Matemática. Primeiro, a vocação é discutida porque o 
que é ter vocação pra Matemática? Porque você é uma pessoa que faz conta rápida? isso 
não é verdadeiro. É uma pessoa que é meio abstrata? aí já começa a ser um pouco 
verdadeiro. Matemática é muito abstrata, ela exige um raciocínio lógico. A Lógica é 
filosófica. Então, todas as vezes que caminhamos pra esse tipo de discussão vemos que 
numa turma você pode ser um expositor, digamos assim, espetacular, mas se um animal, 
uma abelha passar, um besouro passar, dez por cento vai olhar pra o besouro, com 
certeza. Se houver uma zoada extra-classe... às vezes naquele momento você está no 
meio da exposição a  pessoa se perde com certeza e quando volta a raciocinar já não é a 
mesma coisa. Mas aí se esforça. Nós temos realmente, eu digo sempre que ensinar é 
fazer com que o aluno lhe dê a gratificação do retorno de aprender, é um ato de amor. 
Você tem que mostrar a ele que gosta do que faz e que faz o que gosta. Não há hoje ser 
humano que consiga ser professor se ele não tiver uma certa vontade, muita vontade pra 
ensinar. Então, essa pergunta de que mostrar que o aluno aprendeu o problema é que 
daqui a duas semanas aquele conhecimento às vezes vai embora.  
 
MA – Assim você fica sabendo que o aluno aprendeu?   
Hugo – É isso. Eu faço uma verificação já pronta, baseado naquilo. Então, exponho e 
trago para eles uma questão de Matemática pra resolver. Ora, se eles respondem oitenta 
por cento, quer dizer certo, é porque houve um aprendizado de oitenta por cento sobre 
aquilo. É assim que eu penso, né? E a informação só foi daquela aula. Às vezes eu faço 
isso. Agora, a certeza de tudo, é impossível.  
 
MA –  Como você costuma organizar o espaço físico da sala? 
Hugo – Normalmente eu peço aos alunos que evitem ficar muito no fundo da sala. Se 
houver oportunidade, que venham mais pra frente porque o meu timbre de voz não é 
muito forte, apesar de que no decorrer da aula eu falo mais alto,  mas eu prefiro que 
fiquem mais atentos, eu acredito que na proximidade a gente consegue se concentrar 
mais, ouvir melhor, perceber os movimentos. Quem fica lá atrás, pode se distrair, puxar 
uma conversa.  Acho que o dever, o maior dever do... dessa... como se diz, dessa 
arrumação, eu também não gosto quando eles estão muito próximos (entre eles). Eu 
acho que deve haver um... manter uma certa distância de um colega pra outro, porque 
quando você aproxima demais, como em alguns casos, alguns estudantes .. eu peço pra 
separar, até as dificuldade às vezes o aluno tem de notar alguma coisa e às vezes se 
distrai pela própria proximidade. Porque você muito próximo do outro, você às vezes 
não tem aquela liberdade, digamos assim, de... de movimento. É.... no meu caso, na aula 
expositiva, eu gosto mesmo é disso, né, e o espaço físico deve ser suficiente, que o 
número de carteiras seja suficiente pra todos os alunos, e que se possível fique bem 
próximo, mais próximo de mim, que é bem melhor.   
MA – E quantos aos recursos didáticos, tem algum que você utiliza com mais 
freqüência?  
Hugo – Eu sou....(risos) vou lhe confessar que eu sou um professor à moda antiga. Eu 
uso poucos recursos de dinâmica de grupo, né? eu faço muita sondagem de grupo, eu 
uso aula expositiva com freqüência, e procuramos sugerir tarefas fora da aula pra depois 
tirar as dúvidas dentro da aula. Eu elaboro uma lista, digamos, de exercícios, e essa lista 
eu resolvo toda, e distribuo as chaves da resolução para àqueles que não puderam 
assistir às aulas terem o material na mão. Fora isso...  
(PAUSA - devido as interferências de conversas externas convidei o professor para 
trocarmos de lugar). 
 
MA – Nós estávamos falando sobre a questão do uso dos recursos didáticos.  
Hugo – É isso que eu digo, o giz (risos), o piloto, o quadro, é... instrumentos de 
desenho, porque a gente desenha, réguas, quadro, é... atividades de grupo, né? Dinâmica 
de grupo e atividades extra-classe em que eu solicito a resolução de questões que 
motivem eles. E a aplicação de... normalmente de... é... arguir, né? Às vezes, eu pego 
um aluno, convido ele pra vir no quadro voluntariamente, logicamente, se ele se negar  
eu não faço exigência... e aí eu faço um... uma avaliação. Percebo de uma ou duas 
pessoas que a coisa está ficando feia... e eles estão avisados: Hoje vem alguém no 
quadro... e falo com eles, pode ocorrer isso e se preparem, mas (,,,inaudível) em 
Matemática, eu não consegui até agora perceber desvantagem alguma. 
 
MA – Em relação ao tempo, como é que você administra o tempo na sala de aula? 
Hugo – O tempo da aula é.. digamos assim... você está perguntando a uma pessoa que 
tem tanta prática de aula... que eu me preocupava muito com isso no inicio da profissão. 
Preparava, digamos assim, eu fazia um plano de aula, né, definição, exercício e ficava 
as vezes preocupado com o tempo porque sobrar é uma coisa, faltar é ruim, mas com a 
prática... Hoje eu tenho uma seqüência graças a Deus de desenvolvimento da teoria. 
Então, a parte prática dá pra criar pela experiência. Eu acho que o que torna essa 
entrevista comum é a prática do ensino. Eu não tenho noção praticamente de horário.  
Eu já entro na sala com aquela segurança que só a experiência da vida nos traz. Então, 
eu não sei se dentro da pesquisa, se uma pessoa como eu seria importante, porque vivi 
tantas gerações de ensino e com isso eu adquiri uma certa força, ah, claro, porque você 
nessa idade tem quarenta e tantos anos de ensino, dando aula de manhã, de tarde e de 
noite, é diferente, porque o professor pode ter quarenta e tantos anos de ensino e só dar 
aula de 7 horas até as 9 horas, o resto do dia todo vai pesquisar, ou então vai pra casa, 
ou pra onde quiser. Não, eu como professor fui o tempo todo professor, e o tempo todo 
dando aula, quase... Quer dizer, então, a minha prática de ensino foi pelo tipo de vida 
que eu planejei também por gostar, porque se eu não gostasse eu não daria aula e por 
vontade digamos assim, de passar o ensino. Eu vim de uma família de professores. Na 
minha família nós tínhamos três irmãos, um já faleceu, Moisés e Fernando, minha mãe 
era professora, minhas irmãs professoras. Então, nós temos já dentro da nossa casa,  na 
família, na nossa origem, a vocação pra o magistério. E a vontade de ensinar dos meus 
sobrinhos, eu tenho sobrinhos médicos, tudo ensina, tudo é professor. Até com outra 
profissão, mas ensina.   
 
MA – Eu perguntava sobre a questão do tempo em sala de aula, como é que você 
distribui, como é que você administra o tempo da aula? 
Hugo – Eu volto a responder, o tempo da aula ele é combinado com a exposição, com o 
aluno, a participação do aluno, copiando ou perguntando e a prática do assunto que foi 
exposto. Isso é um planejamento diário. Na nossa disciplina, nós temos representantes 
(inaudível), se nós damos uma aula de revisão, o procedimento é de revisão, aí é 
treinamento. Aula de treinamento. Exercício. Se você vai apresentar um assunto novo, 
né, no nosso caso, a gente trabalha com propriedades, demonstra aquilo que a gente 
acha necessário sempre procurando que o tempo recaia em um ou dois exemplos 
daquele assunto, né, para que fique, pra que o aluno entenda melhor. O tempo da aula 
depende do lugar, porque hoje eu tenho, aliás nós estamos trabalhando com setenta e 
cinco minutos de aula. Setenta e cinco minutos de aula é realmente... um tanto pequeno, 
porque dificilmente você consegue começar no horário certo, e se a aula for no último 
horário, é sempre complicado, as pessoas, os estudantes já querendo sair. Mas a gente 
administra o tempo pela experiência, né? A gente já sabe que aquele contexto ali vai dar 
certo, e se sobrar tempo, a gente acrescenta algumas informações. Porque como eu disse 
a você no início, essa preocupação depois de uma certa prática, certa idade, ela 
praticamente  não existe. Não existe, porque você cria na hora .... (risos) sem nada.... 
cada pessoa... eu me considero é... didaticamente um mau professor, mas interiormente, 
eu me satisfaço porque procuro fazer o melhor.  
Muitos ruídos, pessoas falando – (Pausa) 
 
MA – Já que estamos falando da questão da administração do tempo, o que você 
acha que é importante pra ser um professor na Universidade? 
Hugo – Primeiro, o conteúdo, né? O conhecimento da disciplina que você trabalha, eu 
acho sumamente importante que o professor domine. Eu não diria que ele vá dominar 
tudo no início, porque no início de carreira a gente tem que levar em conta que saber 
tudo não dá, não se aprende de uma hora pra outra. Mas que pelo menos se prepare. Eu 
quando comecei a ensinar, eu levava mais tempo preparando a aula do que dando a aula. 
Eu tinha uma missão grande, logicamente, eu tive um desafio de na Universidade 
Federal, não é que eu queira comparar, mas é uma exigência um pouco mais forte, pelo 
nível do alunado daquela época, então, era um desafio. Eu perdia até uma noite, ia até 
quatro horas da manhã só me preparando pra dar aulas. Então, eu não imagino hoje o 
que é ser um bom professor, porque eu vejo o seguinte: infelizmente, o julgamento dos 
bons, o que muita gente julga como bom às vezes é apenas uma simpatia entre as 
pessoas, às vezes transmite para o alunado aquilo que não tem muito a ver com o 
conteúdo, mas tem a ver com a presença de ser professor e um pouco de conhecimento, 
um pouco de conteúdo e aquela satisfação e eles (estudantes) dizem: não, o cara...o 
professor é legal, o professor é gente boa... agora, essa gente boa, legal, esse julgamento 
é difícil. Eu fui avaliado umas vinte vezes em minha vida, aqui nessa Universidade e em 
outros lugares, correndo o risco até de perder o emprego, se não tirasse uma nota boa 
(risos), e sempre eu percebia que... digamos assim, que a nota não era ruim.  A nota que 
os alunos me davam eram notas boas. Isso é ruim de a gente falar, mas eu só fui 
descobrir que eu realmente estava me saindo bem como professor quando foram feitas 
essas avaliações. Eu não sabia quem eram eles (os alunos). Eu dava aula. Aí alguém 
disse: “ah, professor na matrícula os alunos estão procurando sua turma‟. Aí, eu não 
sabia por que estavam procurando minha turma. Aí, veio essa avaliação e aí... é como se 
fosse massagear meu ego... e aquilo me fez melhorar bastante. Eu, no início, não era um 
bom comunicador digamos assim. Transmitia bastante o conteúdo, mas não me 
preocupava muito com o aluno. Hoje eu sou o contrário: hoje me preocupo com os 
alunos, se ele está aprendendo, eu procuro entender até se um aluno falta a uma prova, 
chamo ele, converso...  não é que eu queira ser bonzinho mas eu procuro hoje ser... eu 
acho que o professor tem que ser educador, e eu, durante alguns anos, eu fui só instrutor 
mesmo, dava minha aula e pronto. Eu reconheço que hoje eu tenho essa, digamos assim, 
facilidade de procurar o aluno perceber como ele estar e eles contam coisas até íntimas, 
justificando e às vezes documenta as faltas. Eu acho que o professor tem que ser 
realmente acima de tudo conselheiro, uma pessoa que compreende os problemas do 
aluno, pois nós vivemos um momento hoje é, digamos assim, o aluno não é aquele 
aluno estudante, ele normalmente ele tem uma atividade de trabalho, fora do estudo. O 
ensino hoje virou uma parte da atividade da pessoa não é como foi anos atrás, quem era 
estudante era estudante. Então, você procura sempre é... eu acho que pra ser um 
professor hoje tem que saber além de ensinar, além do mínimo do conteúdo, mas acima 
de tudo procurar, talvez até fazer um  pré-teste... como eu fiz com algumas empresas, eu 
me lembro quando eu fui pra Petrobras dar curso.  O cara me pegou na rua e disse: quer 
dar um curso de Matemática? Eu disse quero, estou precisando. Então, tá. Aí fomos na 
época da implantação do Polo... aqui. Estão aí três turmas você faz o que você quiser. 
Sem nada na mão. Não sabia o que fazer. Fiz um pré-teste, criei uma programação, e 
depois fiz um pós-teste, e mostrei a ele, sem precisar botar nome. Como o aluno entrou 
e como ele saiu. E botei uma programação em cima daquilo. Ele me deu livre arbítrio 
pra tudo, pra decidir tudo. Eu realmente disse: rapaz, eu acho que eu fui feliz. Eu criei 
uma série de assuntos, fiz um pré-teste pra ver..,  botei o nome escondido, porque 
ninguém podia saber ... e depois no fim do curso, fiz um pós-teste, que era curso de 
empresa. E aí eu verifiquei que os próprios alunos ficaram bem e os outros professores 
se preocupavam mais em ficar apelando e eu tentando avaliar o que houve do início pra 
o fim. O progresso do conhecimento que houve foi então bom...porque ninguém .... eu 
digo sempre:  quem cursa alguma coisa, nunca sai pior do que entra. Não existe essa... 
qualquer curso que nós fizermos, qualquer lugar que nós formos até pra sentar pra ver 
uma conferência, (risos) você sempre aprende alguma coisa. Então, eu acho que ser um 
bom professor é ter conteúdo, paciência, muita paciência, e procurar individualizar as 
pessoas, às vezes, porque as pessoas são diferentes. Sentir as dificuldades, e até se 
oferecer, não é? pra tirar as carências de cada um. Nós vivemos momentos hoje de 
muita.. é... muita, digamos assim, mistura, muita gente e turma heterogênea, e dificulta 
o conhecimento, dificulta um pouco a transmissão de conhecimentos, mas o professor 
deve estar preparado pra isso. Eu se fosse... se algum filho meu fosse professor, eu diria 
a ele que, acima de tudo, além do conteúdo, procurar entender os problemas de cada 
aluno, é importante.  
 
MA – Fale um pouco como eram as aulas de algum professor na graduação que lhe 
chamasse mais a atenção, que você mais gostava?  
Hugo – Você fala na Universidade? 
 
MA – Quando você estudou na graduação. 
Hugo – É... eu, eu fui um pouco infeliz... não, não é azar. Eu tive um pouco de falta de 
sorte na minha graduação porque eu peguei professores, o mais moço tinha setenta anos. 
A Universidade estava vivendo a pior crise. Eu entrei na Universidade em 65. Logo 
depois que houve aquele problema... da quartelada, o Exército tomou conta e... a 
Universidade estava em transição. Eu peguei professores de nomes, mas praticamente já 
estava na compulsória. Só não tinham saído porque naquela época não interpretavam a 
compulsória com rigor. Peguei nomes famosos aqui, nome de... eu estudei mas não 
tinha... eu estou procurando lembrar... professor assim que... eu tive... professores 
brilhantes tive, não na faculdade. Eu vi muita coisa assim que eu tinha até pena. Eu vi 
professor tremendo com o giz na mão, com dificuldade de falar, com dificuldade de se 
locomover bastante, e com muita falta de ar. ... eu vi isso muito... foi assim... foi... a 
gente sabia o curso estava em transição, foi aí que escolhi Matemática. Eu fui pra  
faculdade de Filosofia, eu tinha colegas de Pedagogia, de Filosofia, mas eu tive muita 
informação até da área humana, mais do que das áreas exatas, os dois últimos anos é 
que nós tivemos a informação precisa de Matemática. Mas aí, as disciplinas já exigiam 
um maior número de conhecimento, não dava pra perceber o perigo dos professores, 
porque a base não era tão forte.  Eu não tenho boas lembranças do meu tempo de 
graduação.  
 MA – E Você teria lembrança de que professores, de que nível assim? 
Hugo – Naquela época era chamada de livre docência 
 
MA – Como assim, porque você disse que na graduação você teve dificuldade, e 
nos outros níveis de ensino 
Hugo – Ah, tive. 
 
MA – Em que... porque?  
Hugo – Tive bons professores no ensino médio, não na área de Matemática. Eu tive um 
professor de História (risos) que eu não sei por que eu não virei professor de História, 
porque ele...  ele tá vivo até hoje. Ele dizia: Aqui, oh, vamos falar sobre Caramuru? 
Vamos levar a turma toda pro lugar e vê onde Caramuru aconteceu... e vou fazer um 
teatro .. quem são os índios eram coisas muito bem ensaiadas. Os índios... (inaudível)  e 
a Bahia teve muito privilegio no início do Brasil. Vamos ver o lugar da primeira missa? 
Vamos pra Porto Seguro fazer um passeio por lá ... Eu tive um professor de História que 
realmente nunca tive igual... Eu tive um professor de Química, até hoje ele ensina no 
interior... ali a gente via como se dá o processo do sangue, a  maneira de passar. 
Matemática eu tive um só... do curso ginasial ... Você já ouviu falar? Um professor 
realmente que me impressionou bastante, pela inteligência, pelos exemplos e pela 
maneira fácil de passar os assuntos pra todos nós. Agora, na Faculdade, realmente... 
Desenho era um negócio estranho, eu não... nem acreditava que ia dar certo. A nossa 
sorte é que tudo que eu, digamos assim, alguma coisa de bom, como estava em 
transição a Universidade estava fazendo convocações. Então, eles me deram 
oportunidade de fazer mais dois anos, parecendo residência de médico. Nesses dois anos 
nós tivemos, aí, sim, um professor do sul, um professor da UNESCO, nós criamos uma 
base melhor e aí reforçou o nosso conhecimento. Mas no curso de graduação, havia um 
colega que o tempo todo... foi um negócio muito sério...  
 
MA – Na sua prática em sala de aula, você tem algum deles como referência?  
Hugo – Eu tenho como referência meus irmãos (risos), porque eu tinha um professor 
dentro de casa. Então, eu herdei, Deus me deu a felicidade de... na minha casa nós 
tínhamos uma mesa, e a mesa era só livros. Sentávamos até altas horas da noite ao redor 
dessa mesa grande, todos professores para planejar as aulas e discutir o que era melhor 
fazer pelo aluno em sala de aula. Ia começar o curso eu tinha uma informação seis 
meses antes do que ia ser dado. Meu irmão estava sempre ao meu lado, incentivando, 
sugerindo. Foi meu grande mestre. Passava tudo pra mim, ele passava... então, eu tinha 
a informação .. esse sim... me deu muita referência, muita... a maneira de passar, 
realmente impressionante. Eu não precisava, nem queria nem citar aqui pra não ficar 
chato...  mas ele não foi meu professor. Ele foi meu professor, digamos de banca, 
porque ele é um pouco mais velho então, ele fazia essas coisas... esse me impressionou. 
Agora, de todos, assim, de Matemática mesmo, eu fui aluno de colégio público, né, 
porque estudei tudo na escola pública. Nêgo fala do colégio público, lá tinha professores 
bons, diziam que eram bons, mas estou dizendo, tudo decadente, mas deu certo, quer 
dizer, deu certo pra mim, porque eu peguei um reforço muito grande dentro de casa, e 
aí, a criação para ser professor de Matemática juntando com a herança genética, 
facilitou muito. 
 
MA – E isso é referência pra você ainda hoje na sala de aula? 
Hugo – Hoje... (risos) sou eu, só as minhas aulas...  eu nem me lembro mais., né?. É 
muito tempo, né? Eu tenho 63 anos, as informações que eu estou citando é de quando 
tinha dezessete anos... Eu não me lembro assim. Eu acho que eu sou meio descrente 
desse negócio (referindo-se as metodologias). Eu criei uma maneira própria de conduzir 
a minha aula. Eu vejo às vezes  um jornalista, as vezes ... uma pessoa da televisão me dá 
um posicionamento de referência de conduta, más não na Matemática. Eu observo assim 
os termos, e às vezes aquilo ali passa na minha mente... e quando eu estou dando aula, 
eu me sinto às vezes assim com a postura das mãos, onde botar, as vezes eu sinto uma 
influência assim, mais influência de filme, de televisão, mas não tem mais outras, 
muitas são da família, mas foi muita aula, uma  média de quase 84 aulas por semana não 
dá pra você copiar ... você cria seu próprio estilo.  
 
MA – É... (professor interrompe falando) 
Hugo – Nós temos hoje muitas, muitas escolas pedagógicas, de todos os cursos, de 
todos os níveis, e a seleção de um modo geral é bem malfeita. Nós observamos que 
pessoas  sem nível, digamos assim, nível de coisas primárias, de repente está sendo 
graduado aí, está se formando. E quem lida com ensino percebe na sala de aula que até 
na expressão na hora que o aluno vai falar, fazer uma conclusão, ele escreve mal, muito 
mal. É... eu acho que o Brasil tem que mudar, algumas coisas nesse tipo de seleção. O 
formando de hoje pode ser comparado com o concluinte de colégio de 1º grau de vinte 
anos atrás.... Eu diria que um bom colégio há vinte anos atrás formaria melhor, eu digo 
um bom colégio. Eu não tive essa oportunidade, porque as escolas técnicas era como  
bom colégio... e depois eu consegui ensinar esse pessoal aí, e ver a diferença do nível de 
informações que eles tinham com o que nós tínhamos. A escola técnica era uma 
referência enorme. Nós tínhamos muitas escolas no interior, escolas rurais, que 
formavam agrimensores de nível técnico, que hoje um engenheiro desconhece o nível 
do cara. Eu digo isso, porque eu participo, eu trabalho na escola chamada de 
Agrimensura, e eu vejo como é, então, eu acho que o ensino hoje é ruim, por isso que 
tem que ter logo depois da graduação uma pós graduação imediatamente. Aí você pode 
dizer: ah! mas na sua época não foi bom, aconteceu comigo... e eu dei um desacerto, 
porque todos de Matemática deram uma volta por cima. Foi aquele momento de 
transição que ocorreu. Mas hoje, de um modo geral, a dificuldade está grande na 
maioria e as escolas públicas é que se prejudicam. 
 
MA – Mas isso cria, gera tensão, isso afeta de algum modo à sala de aula? 
Hugo – Não, como eu disse, quem conhece o problema já sabe que vai ter um 
problema. Vai encarar uma coisa dessa espécie. Prá mim não tem como. Quem tem 
culpa dele está ali na sala? Fez Vestibular e passou. É... foi selecionado pra aquilo ali, o 
sistema que está mal feito, Então, você bota um aluno pra estudar coisas que ele não tem 
nenhuma base anterior pra poder conseguir o conhecimento daquilo.  
 
MA – E por isso que eu estou tentando entender 
Hugo – Porque eu quanto menos o cara souber, melhor pra mim. Porque (risos) eu 
gosto de pegar as pessoas pra elas aprenderem. Eu estou dizendo a realidade. Se você 
perguntar: você consegue ensinar hoje o que você ensinava há vinte anos atrás? Não, de 
jeito nenhum. Eu particularmente, eu vejo isso, eu vejo pessoas lá na Universidade sem 
nenhuma condição. Porque o que houve é que descobriram que o Brasil tinha poucas 
Universidades, abriram as celas. Em todo lugar tem uma, só na minha rua, formou-se 
agora seis advogados de vez, tudo na faixa de cinqüenta anos, cinqüenta e cinco, né, 
numa tal universidade que nunca ouvi falar. Então, o que está havendo é o seguinte: as 
pessoas estão estudando numa época que não era pra está começando, antes... já 
correndo  atrás de coisas que já esqueceu há muito tempo, porque tirou o colégio há 
vinte anos antes, e se forma do mesmo jeito. Quer dizer, o que nós estamos dando é um 
atestado de... digamos assim, de profissionais incompetentes em todas as áreas. A OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil) fez uma prova... eu me lembro de uma notícia assim: 
setenta por cento dos candidatos não sabiam distinguir taxa de imposto. Uma prova de 
Direito inicial. Quer dizer o nível... eu estou citando o advogado, porque pra mim quem 
mais sofreu com isso aí foi a escola de Direito e de Administração é uma vergonha aqui 
no Brasil. Tem que parar, não sei por que... advogado hoje está... então, a Licenciatura, 
que é o nosso caso, né, que estamos discutindo, sofre pouco, porque também pouca 
gente quer ser licenciado no Brasil. A gente que faz licenciatura sabe que de um modo 
geral os cursos não são cheios... pra você bancar um curso de licenciatura não é fácil, 
principalmente se for particular. Agora vem o ensino à distância... é uma competição 
forte. Eu não posso nem julgar porque os que eu conheci que estudavam à distância, 
brincavam, né? (Risos) Fingiam que estavam estudando, mas ... então é um julgamento 
que eu não posso, né,  mas já é uma outra opção ... tem muitas... muitas... muitos cursos 
à distância, né?   
MA – Você imagina o ensino universitário sem aulas? 
Hugo – Não, eu acredito que a presença do professor em aula é super necessária. Agora, 
o problema do professor é o que é que ele vai ensinar. Um dos problemas o que eu vou 
fazer... se você pegar ...eu vou fazer um planejamento de uma disciplina, primeiro 
semestre, o que é que eu vou ensinar? e se fizer uma pesquisa no alunado... eu já 
trabalhei com esse método, eu trabalhei com aquela professora que foi secretária de 
educação. Ela tinha aquela ideia... então, o professor leva um mês só planejando, e não 
pode dar aula ... ele vai fazer uma pesquisa social pra saber o nível social dos alunos, e 
vai fazer um programa, um planejamento em cima do nível social dos alunos. Se for 
fazer isso hoje... você vai tomar um susto muito grande. Infelizmente, a Universidade, 
ela está... hoje mesmo eu conversei com um aluno, e eu estava dando aula na 
Universidade Federal e ele falando assim: “ah, professor, eu estive numa universidade 
estadual também”. E como foi lá? “eu tive que sair de lá, pois não tinha professor. 
Escola não tem. Universidade pública não tem. ... “, qual o curso que você fazia? 
“Biologia”. Ele disse: “todo dia tinha aula vaga”. Ele saiu da faculdade por isso, ele me 
falou. Quer dizer, escola pública que você pensa que está boa... eu tenho a impressão 
que está havendo o seguinte: a escola pública de hoje está se aproximando do ginásio de 
ontem. E com isso, o ensino daqui há cinqüenta anos vai acontecer o pior ensino no 
Brasil. Nós estamos à mercê disso aí, de um desafio. E isso numa... numa capital que 
não é tão ruim, como esta, imagine em outros lugares aí, interior, o que é que não deve 
tá acontecendo. 
 
MA – Estou encerrando e gostaria de saber se você teria algo a acrescentar, se 
houve alguma pergunta que tenha lhe causado embarco... 
Hugo – Não, eu achei que houve uma seqüência boa de perguntas, apenas eu acho que 
prá esse tipo de... de pesquisa, pra um professor de Matemática, pra uma pessoa que 
ensina Matemática, ele fica um pouco afastado de algumas... de alguns lances que o 
professor deve ter muita coisa prá falar. Matemática, ela é restrita àquele aprendizado...  
ela... outro dia eu estava ouvindo.... o seguinte: se o médico levasse trinta anos numa 
bolha e acordasse hoje e botasse ele num laboratório ele ficava louco, ele não sabia nem 
o que fazer.  Se o engenheiro levasse trinta anos numa bolha quando ele fosse construir 
não sabia o que fazer, mas se o professor levasse trinta anos dentro de uma bolha e 
voltasse, ele sabia o que fazer. Não sou só eu não, é o sistema. Mas nego que não esta 
fazendo nada. É o sistema. Você não tem muita coisa pra mudar. Todo o nível de ensino 
vai mudar. Eu percebo isso. E nego, vai pra graduação, aí é que é pior, porque o cara...  
ninguém pode perder, ser reprovado, o sistema aqui está de tal maneira ridícula...  e ele 
bota os alunos, e o professor acho.. sem conteúdo suficiente às vezes tem... a turma está 
dando uns cursos aí, está tudo solto. É... as suas perguntas aí foram bem, você é uma 
pessoa e todo mundo sabe, não precisa falar, a sua capacidade, agora, eu acho que ... 
bom, uma pessoa que (risos) trabalha tantos anos no sistema, eu não... não deve ter  
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MA – Em primeiro lugar, eu gostaria de agradecer mais uma vez sua colaboração 
participando desta pesquisa. Após a observação das aulas, estou retornando para a 
segunda fase da pesquisa. A intenção da entrevista é conhecer o que você tem a 
dizer sobre a aula, a docência universitária, sobre sua prática.  Lembro-lhe que as 
informações concedidas serão trabalhadas enquanto dados e a sua identidade 
preservada pelo anonimato e confidencialidade. O resultado final do estudo será 
entregue à instituição participante e os resultados disponibilizados para os 
interessados. Conforme combinado, a entrevista será gravada. Você gostaria de ler 
antes? Fique à vontade para responder ou não alguma pergunta. A primeira 
pergunta a fazer é: 
MA – O que é uma aula para você? 
Eric – Uma aula... é trabalhar o aluno para que ele tenha um desenvolvimento 
intelectual tanto no campo da formação ética, pessoal como na formação técnica 
intelectual, buscando sempre desenvolver neste aluno duas características: sua 
praticidade no aprendizado a sua busca pelo conhecimento. Neste processo o Professor 
é  um facilitador para o aluno atingir estes objetivos do aprendizado, da compreensão 
como ser humano para que se encaixe neste mundo e na formação técnica também.  
Então a aula deve trabalhar com o aluno estas questões para que consiga atingir estes 
objetivos tanto a parte humana como a parte técnica trabalhando o conteúdo da 
disciplina. Ai o prof. entra como facilitador. Na área de computação agente busca 
sempre que o aluno seja um autodidata. É uma área que exige conhecimento básico 
forte, pois ao longo da vida ele vai precisar ser um auto-didata para buscar as novidades, 
a inovação que a área requer e está sempre trazendo. Então o professor tem a missão de 
fazer com que o aluno seja autodidata. Claro ele tem que dar uma formação básica para 
o aluno, mas dependendo do semestre ele vai trabalhando esses aspectos em maior grau 
ou em menor grau. No início, quando ele está no começo na universidade ele trabalha 
mais conhecimentos básicos e no semestre mais avançado até chegar o projeto final 
você vai fazendo com que ele ganhe maior autonomia. 
 
MA – E como você costuma realizar suas aulas? 
Eric – As aulas em Ciência da Computação tem quer ter um planejamento muito bem 
feito. Você tem atividades praticas e que tem que chegar a uma conclusão final, você 
tem que chegar a um resultado sim ou não.  A aula tem que ser bem encaminhada, tem 
um roteiro bem definido. Tem o momento que o professor entra faz a sua posição e o 
momento que o aluno faz a sua atividade. Tira as duvidas com o professor até chegar ao 
resultado final. A gente faz aula no quadro ou até no datashow de uma atividade que 
tem um resultado que vai dar um sim ou não, então tem que estar bem planejada. 
 
MA – Quando você diz muito bem planejada você considera também as 
imprevisibilidades? 
Eric – A gente pensa em cada turma. Cada pessoa tem sua individualidade, tem suas 
dificuldades, tem suas facilidades. Eu já encontrei ao longo desses anos alunos que eu 
passo logo no inicio do semestre um conjunto de lista de exercício para este aluno. Já 
tive aluno que logo na primeira semana fez toda a lista do curso e tenho aluno que passa 
ao longo do ano com dificuldade para resolver uma lista do curso. Então esses alunos 
que tem uma facilidade maior eu geralmente faço uma atividade em paralelo com ele 
fugindo um pouco da rota da disciplina, mas a disciplina trabalha mais pelo caminho do 
meio, tentando atender aqueles que têm dificuldade e os que estão no nível 
intermediário. No nível mais avançado a gente faz um trabalho paralelo, tem uma rota 
cada dia, tem um conteúdo a ser ministrado, uma atividade que reforce aquele conteúdo. 
Uma coisa que eu percebo no aluno com a experiência de aula que já tenho é que o 
aluno precisa refletir sobre aquele conteúdo. Não adianta dar conteúdo, conteúdo, 
conteúdo e depois um exercício. Por exemplo, eu lembro no inicio de minha careira, eu 
fiz um processo como esse, eu dei quatro semanas de aula com conteúdo, conteúdo, 
conteúdo e só fui fazer um exercício no final e o que eu percebi é que o que tinha falado 
com os alunos eles não tinham absorvido ou assimilado como deveria ser. Então eu 
mudei essa estratégica que agora é conteúdo e exercício para o aluno refletir 
imediatamente sobre aquele conteúdo. 
 
MA – Mas, essa prática de planejar exposição seguida de atividade acontece em 
uma aula ou ao longo do semestre? 
Eric – São mais ou menos programadas 
 
MA – Como assim, explique melhor? 
Eric – A imprevisibilidade é um aluno ter uma dificuldade ai você tem que reforçar 
com mais um exercício, um aluno pedir pra você aprofundar um ponto que ele tem mais 
dificuldade. A disciplina tem uma rota e um planejamento pré-estabelecido. A aula tem 
um conteúdo, uma lista de exercício pré-definido com o resultado de aprendizagem para 
aquele estilo de aula de teoria ou de prática. Cada aula tem um plano bem claro. 
 
MA – Por exemplo, você falou de um certo tipo de aula prática. O que leva você a optar 
por um determinado tipo de aula e não de outro? 
Eric – Na computação a gente faz uso do laboratório onde um aluno trabalha na frente 
de um computador. Então o aluno tem que trabalhar os dois campos: um com o 
laboratório e o outro sem o laboratório. Sem o laboratório ele vai trabalhar o campo,  
que a gente chama os conceitos mais abstrato onde ele não materializa no computador 
mas ele tem que compreender os conceitos e projetar aquilo no papel sem o 
computador, para aprender a pensar. O lance do computador é que ele (estudante) fica 
mais no processo de testa/acerta, o computador fica sendo mais uma máquina 
testa/acerta/erra. Então, o aluno deve ter seu momento fora do computador, ele 
materializa essa abstração e cria suas estratégias mentais para resolver problemas. 
Depois ele tem um segundo momento que é: ele vê aquele problema sendo resolvido 
numa máquina, ele materializa aquilo ali pelo processo de materialização daquele 
problema. 
 
MA – Como você vê o comportamento dos estudantes nas aulas práticas?  
Eric – O aluno na frente do computador ele tem um estímulo porque ele sabe que é o 
campo profissional dele e que vai ser cobrado dessa forma e que a universidade não 
consegue manter a mesma velocidade que o mercado exige. Ela (universidade) trabalha 
com um conteúdo chamado mais universal, imutável que não é o que o mercado 
gostaria. Ela não visa o conteúdo para o mercado e, sim, um conhecimento básico que 
depois se transforma e pode alcançar novos vôos, fazer o que o mercado de trabalho 
exige dele. Na prática em laboratório eu percebo que o aluno tem um estímulo a mais 
que isso, pode refletir rapidamente no mercado de trabalho apesar de que nós 
professores temos que ter o sentimento que a universidade não trabalha exatamente com 
o que o mercado quer. A gente trabalha com o conhecimento mais solidificado que a 
ciência já aprovou pela maturidade do tempo de trinta a quarenta anos. Na área de 
informática é muito tempo porque é uma área nova ainda. O conhecimento tem 50 anos, 
mas são conhecimentos básicos para o aluno sem atender o mercado de trabalho. Agora 
tem conhecimentos novos que, por exemplo, são trabalhados em sala de aula 
normalmente em formato de seminário. Então eu aproveito esse formato para o aluno 
fazer pesquisas das novidades da área, ai eles apresentam os seminários. 
 
MA – Em algum momento você faz essa relação entre o assunto que está sendo 
dado com as exigências do mercado de trabalho? 
Eric – Faço sim. A minha vida hoje é dividida em dois momentos. Eu sou professor e 
estou ao mesmo tempo no mercado de trabalho como coordenador de um grupo de 
pesquisa e desenvolvimento. Com isso, hoje eu trabalho pra uma empresa com 
dispositivos “móveis?” (inaudível). Eu sempre trabalhei nesta área com projetos, sempre 
fui professor e trabalhava com informática, sempre tive vida dupla. As disciplinas que 
eu leciono eu tenho a compreensão exata de como ela é aplicada no mercado de 
trabalho. Isso facilita eu fazer essas ligações do conteúdo teórico e o que eles precisam 
no mercado de trabalho. Até na empresa onde trabalho eles gostam que o professor de 
informática tenha uma atenção ao mercado de trabalho para falar só teoricamente, eles 
dão a prática daquele assunto que esta sendo abordado.  
 
MA – Como é sua relação com os estudantes  
Eric – Minha relação, eu tento não estabelecer uma relação de hierarquia em que o 
professor é o comandante, o chefe. Hoje  em dia é difícil até porque o professor ele não 
domina mais toda a informação como antigamente. Hoje numa abordagem mais 
moderna o professor tem que ser respeitado não tanto pela autoridade, mais respeitado 
por ser um professor que está sendo um facilitador na condução do processo de 
aprendizagem intelectual daquela pessoa. Então o aluno tem que ter essa confiança. 
Também é importante que o professor não mostre somente as facilidades, só passe a 
mão pela a cabeça do aluno porque no mercado de trabalho ou até se ele vai fazer um 
mestrado, um doutorado, ele precisa ter uma formação sólida. Então o professor tem que 
contar a verdade para o aluno, o nível de estudo que ele deve ter, que ele precisa se 
qualificar. Os alunos de computação precisam (... inaudível), às vezes eles tem uma 
formação fraca em relação a escrita. O aluno de computação tem que saber que ele não 
vai passar a vida dele trabalhando no computador. Ele vai escrever projetos, ele vai 
escrever artigo cientifico. Ele precisa seguir a carreira dele com o mestrado e o 
doutorado independente se ele vai ser professor ou não. Hoje é uma exigência do 
mercado, então, o professor tem que orientar o aluno sobre essa formação mais ampla 
não só uma formação técnica, mas uma formação humanística também. Conheço um 
pouco de filosofia, um pouco sobre a área de humanas. No curso de informática 
trabalha-se bastante a parte de administração como é que uma empresa funciona, como 
é seu sistema de informação, tudo isso são pedacinhos que se juntam na formação que 
tem que ser completa, digamos assim. 
 
MA – Você poderia falar também de alguma aula ou de aulas em que percebeu que 
seus alunos aprenderam. 
Eric – Sim. As aulas de computação são aulas, que normalmente os alunos se queixam 
muito inclusive se olharmos o número de alunos que se formam é muito pouco, porque 
é um curso que é complexo pela sua própria área, por ser uma área de exatas. A gente 
sempre tem aquela situação de alunos que estão no curso, mas não se sentem capazes, 
não tem nenhuma tendência para área de exatas. É ai que o professor tem que atuar mais 
com os alunos que tem mais dificuldade. Porque eu acho que o aluno bom ele tem mais 
capacidade de vencer por conta própria de ser autodidata. Uma aula que eu me lembre 
que ajuda bastante os alunos que tem dificuldade é quando ele sai de um patamar e 
passa para o outro patamar. É como uma mágica. Você vem trabalhando com o aluno 
ele tem muita dificuldade, você aplica mais um exercício o aluno diz que não consegue, 
você estimula ele a fazer, a ir estudando, mas ele diz que não consegue, até que num 
momento em um passo de mágica ele pula de um estágio e começa a perceber que toda 
dificuldade dele passa a não existir mais. Ele começa a compreender tudo. Então a aula 
foi essa, trabalhar muitos exercícios com o aluno ate que ele consiga superar aquelas 
dificuldades. Eu acho que o professor nunca deve desistir pois ele (aluno) vai conseguir. 
Facilitar o treinamento, mas levar o aluno a seu máximo. O ser humano tem o seu 
máximo. Um aluno que é nota dez que saiu de sua disciplina com nota dez, ele manteve 
seu patamar. Um aluno que é nota cinco  indo pra sete ele chegou a seu patamar que não 
é dez. Acho que a missão do professor é ajudar numa escala de evolução independente 
se o aluno era dois e passou pra cinco, ele não teve aprovação  mas evoluiu no processo. 
Ai o professor atingiu sua missão de evoluir aquele aluno no processo educacional com 
a soma de exercício, aulas práticas, aulas teóricas. Também o que o aluno faz fora da 
disciplina é uma coisa importantíssima. Os alunos hoje têm dificuldade de perceber que 
a sala de aula é só um pedaço do processo. Mas o grande processo está muitas vezes 
fora da sala de aula quando o aluno senta em sua mesa e abre seu caderno ou seu 
computador e vai fazer o seu estudo. É um momento de concentração que também vai 
ter seu grau de desenvolvimento. O aluno precisa perceber que o processo é assim. O 
professor faz cinqüenta por cento, mas é preciso que o aluno faça os outros cinqüenta 
por cento. Quando a gente tem o professor querendo, chamando a atenção do aluno e o 
aluno querendo mesmo que tenha muita dificuldade, ele sempre vai alcançar resultados 
positivos. 
 
MA – E a partir daí que evidências você tem que eles aprenderam? 
Eric – Na área de exatas essa evidências é clara. Por exemplo: passo uma atividade em 
que o programa tem que dar um resultado final, se ele consegue resolver aquele 
programa e gera aquele resultado esperado é uma prova irrefutável que ele atingiu 
aquele estágio, que ele não pulou, que ele conseguiu resolver aquele problema. Na área 
de exatas é mais fácil essa medição. Agora, eu tenho provas que são teóricas que eu 
consigo analisar a escrita do aluno e vê, dá pra perceber essa evolução do aluno mesmo 
em questões mais teóricas é possível você perceber na maturidade da resposta na 
abordagem do problema. O aluno escreve fazendo uma abordagem por múltiplos 
fatores, você tem que olhar por vários caminhos uma resolução. 
 
MA – Conte como você costuma organizar o espaço da sala de aula. 
Eric – Como normalmente minhas aulas são no laboratório de informática eu não tenho 
muita flexibilidade pra mudar o espaço. Os alunos, cada um senta em sua mesa na frente 
do computador, eu tento buscar junto com os alunos que tem uma flexibilidade para que 
possam ajudar os alunos que estão com alguma dificuldade, visto que o aluno quando 
ensina ele também esta aprendendo. Eu uso essa estratégia de um aluno ensinar ao outro 
aluno, eu até digo que eu posso ir ali, tirar sua dúvida mas ele te ajuda porque ele vai 
usar uma linguagem mais próxima do colega que está  com dificuldade. No momento 
que ele se coloca na condição de professor ele também está aprendendo muito, talvez 
seja um dos grandes momentos pra que ele comece a tentar raciocinar. Pra estruturar 
aquele conteúdo, para ficar mais simples pro colega e ai nesse processo ele aprende 
muito.  
 
MA – Esta pergunta não estava prevista, mas a partir de suas colocações eu 
gostaria de saber quantos alunos  você tem nesta disciplina?  
Eric – A gente tenta limitar junto à universidade a turma com 30 alunos. Num 
laboratório mais que 30 alunos seria inviável. No passado já aconteceu numa disciplina 
de computação uma sala de aula com 45 alunos e não foi uma experiência boa porque 
normalmente o professor precisa dar um atendimento personalizado a cada aluno que 
tem uma dúvida especifica e num determinado ponto de um problema que esta sendo 
passado com 45 alunos você não consegue esse atendimento personalizado. Então eu 
credito que uma sala com muitos alunos compromete o ensino. Mas uma sala de aula 
com alunos de menos também compromete o ensino, não é uma coisa boa nem alunos 
de mais nem alunos de menos porque de menos você perde a sinergia do grupo e a 
motivação que um aluno gera pro outro e para o Professor que também sente motivação 
pelo seu grupo de aula. Como também, estimula o professor porque se você tem uma 
sala com poucos alunos que não participam o professor perde a motivação. 
 
MA – Observando as aulas percebi que os estudantes geralmente sentam em 
duplas. Você poderia falar o porquê dessa distribuição em dupla? 
Eric – Isso é um trabalho em parceria, mas para o aluno que está iniciando em 
computação eu acho que é difícil o trabalho em dupla porque o aluno tem que criar sua 
forma de pensar e não a do colega. Então, quando ele esta sentado em dupla o colega 
esta resolvendo o problema e ele esta ali assistindo, quando ele depara com o problema 
ele percebe que não criou sua forma de ... (inaudível) ele vê uma solução resolvida por 
outra pessoa. Isso ajuda, ajuda até um determinado momento, mas chega um ponto que 
o aluno tem que encontrar sua própria solução, é uma solução pessoal. Existem vários 
caminhos pra você resolver um problema e cada pessoa segue um caminho usando suas 
experiências passadas, usando conceitos que a disciplina esta apresentando e também a 
visão do trabalho que ele teve com o colega, mas também tem o momento que ele 
precisa dar sua solução. 
 
MA – Tem um momento individual e um em dupla? 
Eric – Isso, eu até digo para os alunos que utilize esta parceria com os colegas. Esses 
trabalhos em dupla, mas alterne com seu colega porque vai chegar o momento que você 
vai ser cobrado individualmente, vai ter que dar sua solução. Então, você tem que 
pensar por conta própria, este é um momento que você tem que pensar individualmente 
em frente ao seu computador trabalhando, resolvendo seus exercícios. Se você t iver 
dúvida você tire com os colegas ou com o professor pra ele ajudar a tirar a dúvida e não 
dar solução completa. Ela (aula) tem que ser estruturada individualmente. Isso para 
disciplinas iniciais no curso de computação, porque em disciplinas mais avançadas o 
trabalho deve ser feito em equipe, porque no dia a dia no trabalho na área de informática 
o trabalho é completamente em dupla, então o aluno tem que saber trabalhar em equipe. 
 
MA – Além do computador que outro recurso você utiliza nas aulas? 
Eric – Eu sou um professor com pouco tempo de sala de aula. Quando comecei a 
lecionar a sala de aula não tinha facilidade de data show. A aula sem data show a 
vantagem é que o professor constrói o raciocínio sem recursos. Ele vai além do 
processo, escrevendo ali com o aluno e acho que não deve ser desconsiderado o quadro. 
Os professores novos que nasceram na era do datashow já não escreve mais no quadro. 
Acho isso um erro em minha opinião, o professor em determinado momento tem que 
desenvolver o raciocínio desde o inicio com o aluno. Sei que é difícil para o professor 
de computação porque a linguagem tem que dar certo o que ele esta escrevendo no 
quadro com o que está no computador. Mas o professor que já tem mais experiência 
com a disciplina isso acaba ficando natural. Com o data show a vantagem é você 
trabalhar mais com imagens, é você trabalhar exemplos mais complexos com uma 
velocidade maior, uma vez que você não vai digitar todo aquele problema no quadro ele 
já esta digitado, você apresenta no computador e tem um estimulo visual para o aluno. 
Ele tem um estímulo a mais que é uma imagem projetada na tela. Além do data show e 
do laboratório a gente usa a pesquisa na internet, uma pesquisa direcionada, o professor 
já faz um filtro do material adequado pro aluno consultar também num no programa 
instalado. 
 
MA – Então você disse que nesta disciplina há um programa já instalado no 
computador? 
Eric – Isso, a própria universidade já dá um programa instalado. O aluno precisa 
conhecer para instalar o programa em casa então muitos alunos já trazem no seu próprio 
notbook. Então ele tem um ambiente de trabalho em um custo acessível e o mesmo 
ambiente de trabalho que ele tem na universidade ele tem em casa. É uma coisa 
interessante. 
 
MA – Você poderia falar um pouco  como  administra o tempo em sala de aula? 
Eric – O tempo tem que ser muito bem pensado antes da aula. O tempo da parte 
expositiva e o tempo para realização de um exercício. Isto é um problema, porque como 
esta é uma universidade particular e normalmente os alunos trabalham ou fazem estágio 
então eles têm pouco tempo para fazer os exercícios fora da sala de aula. Então, hoje a 
gente tem um certo desgaste, aliás eu não vou chamar de desgaste, acho que é uma coisa 
positiva não chega a ser negativa. Hoje o professor trabalha com o aluno exercício em 
sala de aula. Existe hoje um problema que o aluno fora da sala de aula tem a 
possibilidade de perder a concentração, é muito grande principalmente com o 
computador, pois tem a internet, o e-mail, a televisão é um ambiente próprio para tirar a 
concentração deste aluno. Então, na sala de aula a gente cria um ambiente em que o 
aluno está no seu nível de concentração máxima. Então se você aproveitar bem o tempo 
em sala de aula você vai trabalhar menos em sala de aula apesar de que é 
importantíssimo ele trabalhar fora da sala de aula. O tempo tem que ser bem organizado 
para uma disciplina que exige, que é uma disciplina de exata exige que o aluno resolva 
uma atividade que tem que cobrar no seu tempo de aula, então ele tem que saber se 
aquele exercício cabe naquele tempo de aula. 
 
MA – E isso acontece em suas aulas? 
Eric – Acontece. Geralmente eu consigo planejar isso. A gente vai adequando ao longo 
do semestre. Cada coisa no semestre que você organiza a disciplina, você consegue 
entender melhor o tempo para resolver as atividades, onde é que os alunos tem mais 
dificuldade em determinado ponto daquela atividade. Então você já diz: pessoal preste 
atenção nisso aqui, porque normalmente a sua primeira dificuldade vai ser essa depois 
você já vai ... (inaudível) isso vai fazer com que você ajuste melhor o conteúdo, as 
atividades ao tempo. O planejamento pra mim é fundamental. Eu fui acostumado desde 
o inicio a ter um planejamento. Eu no questionário respondi que estou nesta profissão 
por vocação, mas também por questões familiares, já que minha mãe, minha avó e todas 
as minhas tias, minhas irmãs são professoras. Acho que isso vem de casa. “Olhe planeje 
sua aula, organize muito bem, faça exercícios, trabalhe as dificuldade dos alunos”, acho 
que isso é passado na conversa do dia a dia da família, você vai sendo orientado é uma 
coisa que eu acho é que os professores novos, acho super interessante a universidade ter 
um professor novo, bastante motivado se ele for bem orientado em questões 
pedagógicas. Então eu acho que o coordenador do curso, os colegas com mais 
experiências quando tem um colega mais novo, no primeiro semestre de aula é 
importante que ele passe um pouco de sua experiência pessoal. Algumas universidades 
têm uns livrinhos com experiências de aulas isso é interessante para os professores mais 
novos esse livro sobre aulas de outros professores. Quem vai escolher a estratégica é o 
professor isso ai é apenas uma passagem de conhecimento, uma orientação para os 
professores mais novos. Alguns têm dificuldade com a turma exatamente porque ele não 
tem essa orientação. Às vezes eu percebo, aliás percebi em mim a reprodução dos 
traumas, então eu tive um professor que jogou muito duro em mim, então foi muito 
exigente. As vezes o professor quer reproduzir aquele trauma aquela estratégia de ser 
muito duro com o aluno achando que é a estratégia correta para o aluno se desenvolver. 
Acho que tudo isso com o tempo o professor mais novo vai entender como é essa 
estratégia educacional que a missão dele esta ali,que muitas vezes é para o aluno que 
tem maior dificuldade e não para o que tem mais facilidade.  
 
MA – O que você pensa que é necessário para ser um professor na universidade? 
Eric – Eu acho que primeiro tem que estar bem informado e a ter formação 
continuando. Então, você ter uma especialização, um mestrado. Agora eu estou 
terminando meu doutorado. Ter uma formação pedagógica é fundamental para o 
professor ter ao longo da vida, ter se deparado ao longo da vida com um conteúdo 
pedagógico; vê o que é uma universidade, o que é lecionar uma aula isso é fundamental; 
ter um bom conhecimento técnico, experiência prática naquela disciplina que você esta 
dando aula. O aluno sente confortável quando ele tem um professor que ele confia 
apesar de que hoje em dia o professor não tem como dominar tudo, a informação esta 
acessível pra todo mundo. Tem que ser humilde pra entender como funciona esse 
processo. Não se colocar numa posição superior se colocar numa posição de facilitador 
e se deparar com um aluno que sabe mais que ele, aceitar isso numa boa porque hoje é 
natural isso, se colocar numa posição de orientador. Trabalhar com questões, eu sou 
formado nessa área de computação, trabalhar com questões mas optei por um doutorado 
que não é nesta área é na área de produção do conhecimento acho que isso tem me 
ajudado bastante a entender como essa formação mais abrangente ajuda em sala de aula. 
Não só uma formação em uma área, mas uma formação que ajude você a enxergar as 
outras áreas, ajuda muito na hora que você esta achando um método de ensino adequado 
pra cada pessoa, pra cada aluno, pois cada aluno tem sua individualidade e essa é a 
questão maior. Como numa sala de 30 pessoa você consegue trabalhar no geral mas, 
também, consegue trabalhar um pouco o que é especifico de cada um entendendo as 
experiências passados de cada um, as dificuldade, as facilidades pra aquele conteúdo 
que vai ser apresentado. 
 
MA – Como eram as aulas dos professores que você mais gostava na graduação? 
Eric – Eu fui um aluno que quando eu gostava de uma disciplina eu me apaixonava e 
estudava muito aquele conteúdo independente de nota, eu não associava a nota era a 
paixão pelo conteúdo. Os meus professores de referência era exatamente aqueles que 
me estimulava a ir além da disciplina. A disciplina tinha um certo conteúdo depois eu 
gostava tanto daquilo até que eu ultrapassava e eles me estimulavam a continuar 
seguindo até fora de uma rota da disciplina. Eu não gostava das aulas que tinha 
exigência pra decorar o assunto, eu preferia assuntos e as aulas que exigiam mais 
questões de raciocínio, eu ficava chateado quando o professor cobrava muito assunto 
pra ser decorado e chegar na prova reproduzir exatamente aquele conteúdo da mesma 
forma como o professor tinha apresentado eu não me sentia confortável. Eu tento hoje 
não reproduzir este modelo. Eu não me sentia confortável quando o professor passava 
um conteúdo de um jeito e cobrava de uma forma que o aluno não estava preparado e eu 
sentia um desconforto com tudo isso. Também tento evitar isso fazer uma cobrança 
quando eu não preparei o meu aluno. As aulas que eu não gostava eram essas e as que 
eu gostava era quando o professor deixava a gente voar na imaginação, extrapolar o 
conteúdo da disciplina, poder criar. Professores mais criativos, inovadores, professor 
que falava muito bem tinham uma boa oratória, mantinha sua atenção durante a aula e 
estava o tempo todo estimulando você a desenvolver mais independente do patamar que 
você estivesse. 
 
MA – Essas aulas servem de referências em sua prática? 
Eric – São referências para produzir minhas aulas. Não só na graduação, mas também 
as aulas que tive no mestrado e agora no doutorado, vou aprimorando e observando 
modelos de aulas, de professor, pra mim incorporar aquela estratégia na minha aula. Eu 
continuo a buscar, acho que agente não pode perder isso, não é um aprendizado eterno 
porque a área educacional é muito complexa, você ter que desenvolver no ser humano 
não é fácil, por exemplo:  eu agora sou pai também e a experiência de ser pai também 
teve influência na minha sala de aula porque eu consigo observar na educação de minha 
filha questões que eu depois posso pensar em sala de aula. O professor ser pai ajuda ele 
nessa evolução de melhorar sua aula no dia a dia. 
 
MA – Você imagina o ensino universitário sem aula? 
Eric – Imagino, até porque hoje eu trabalho com EAD eu sou coordenador de tutoria de 
um curso em educação a distância e são estratégias diferentes, são formas educacional 
mais complemente deferentes das aulas presencias, mas eu acredito que é possível. 
Depende muito também do aluno, de sua formação. O aluno que tem uma característica 
por si de ser autodidata, ter condições de abrir um livro, compreender aquele conteúdo 
vai se dar muito bem na estratégica de EAD. O aluno que não é um autodidata vai 
precisar do professor presencial. Então digamos assim, pra  o aluno chegar no EAD 
deveria ter aulas presencias de como ser um autodidata, ou seja, aprender a aprender. 
Toda disciplina você deve passar pra ele o conteúdo da própria disciplina e estratégias 
de aprender a aprender. Porque num curso ele precisa se desgarrar do professor, o 
trabalho de conclusão de curso é o fechamento de tudo isso. Ele aprendendo a aprender 
sozinho, fazer um projeto sozinho, aprendendo a estudar sozinho. Aplicar um método 
científico sozinho com orientação, mas tentando no final do processo ele ter capacidade 
de aprender independentemente de um professor. Pra EAD eu vejo grande possibilidade 
num curso de especialização de mestrado onde o aluno já passou por uma graduação, já 
teve contato com o professor já teve esse aprendizado como ser um autodidata na 
graduação como é caso do curso que eu apoio na universidade estadual, no curso de 
licenciatura na computação ele é um curso de graduação, o que eu percebo é que os 
alunos que saem melhor são aqueles que já fizeram uma primeira graduação e estão 
fazendo uma segunda graduação. Aqueles alunos que estão na primeira graduação eles 
realmente sentem muita falta do professor para poder ajudar, atender as necessidades do 
aluno. Um aluno me disse assim: “ meu sonho professor é ter um professor em sala de 
aula me explicando aqui as coisas”. Então é como eu disse os que estão na segunda 
graduação se beneficiam mais. Ai tem que ter estratégia de vídeo-aula, interação via 
chat, fórum para dar apoio maior a esse aluno. Talvez aulas presenciais, não precisam 
ser do conteúdo, mas ensinar como estudar para aprender é fundamental num curso de 
AED, mas como o Brasil tem extensão continental a gente tem que apostar no EAD pois 
tem pessoas que necessitam dos estudos via EAD. Então tem gente que diz o EAD é 
pior que o presencial? Depende de vários fatores, mas pelo menos consegue atingir 
pessoas que o presencial não teve a capacidade de atingir e é uma forma de educação. 
Mesmo que não seja a melhor forma, mas atuou sobre pessoas que não tinham 
possibilidade de freqüentar o ensino presencial. De alguma forma ajudou na evolução 
dessa pessoa. 
 
MA – O que você acha que eles ganhariam? E o que perderiam com o ensino 
superior sem aula? 
Eric – Eu acho que ganharia essa autonomia no estudo, uma vez que o aluno do EAD 
tem que buscar esse conhecimento, essa forma do aprender a prender, ser um autodidata 
eu acho que o aluno de EAD no final do processo vai sair com esse potencial porque é a 
forma dele sobreviver no curso ou ele vira autodidata  ou ele não consegue seguir 
adiante. O que ele vai perder é essa questão do social que a sala de aula tem. A sala de 
aula é um evento social de interação entre as pessoas, entre o professor. Essa referência 
do professor que agente tem. Você no final tem essa pessoa como referência de ensino. 
O EAD ele não vai ter isso, essa interação do dia a dia da sala de aula. Ele perde um 
pouco essa questão porque na sala se aprende muito com a parte social  
 
MA – Tem alguma coisa que não foi perguntado que você gostaria de acrescentar? 
Eric – Trabalhos como esse são importantíssimos para a área educacional. Estudar  
como o professor leciona suas aulas, as estratégias que dão certo, o que pode ser 
melhorado, aprimorando, que outros professores possam utilizar também dessas 
estratégias, uma visão de mundo que cada um tem e pode passar e contribuir com outras 
pessoas que possam se espelhar nessa visão de mundo. Eu acho fundamental projetos 
como esses que você esta desenvolvendo. 
MA – Quanto às perguntas, teve alguma que tenha lhe causado constrangimento?                                                                                                                                                                      
Eric – Não. Todas as perguntas foram bastante pertinentes e fazem parte do dia a dia do 
professor. 
 
MA – Mais uma vez agradeço a atenção. 

















    
                                                                                                                                                          
 
PROTOCOLO DE ENTREVISTA 
Entrevistado: Professora Sandra 
Idade: 40 anos 
Curso: Pedagogia 
Disciplina – Fundamentos Teóricos e Práticos do Ensino de Geografia 
Formação: –  Pedagogia, Mestrado e Doutorando em Educação. 
Anos de docência no ensino superior: 4  anos 
Situação funcional – horista 
Local da entrevista -  sala de aula 
Início – 13:00 h                         Término –  13:45 h  
Entrevistador: MA. 
Data: 13 de janeiro de 2010 
  
MA – Primeiro, eu queria agradecer mais uma vez sua colaboração e lhe assegurar 
o anonimato das pessoas que estão participando da entrevista. Na verdade estou 
dando prosseguimento à segunda fase da pesquisa. Após a observação das suas 
aulas, desejo conhecer um pouco mais o que tem a dizer sobre a aula, sobre a 
docência, sobre sua prática. O resultado final do estudo será entregue às 
instituições participantes e os resultados disponibilizados para os interessados. 
Conforme combinado, a entrevista será gravada. Você gostaria de ler antes? Fique 
à vontade para responder ou não alguma pergunta. A primeira pergunta a fazer é: 
MA - O que é que é pra você uma aula? 
Sandra – Bom, eu acho que uma aula é um encontro, né? Que posso chamar assim de 
encontro entre educador e educando, com vistas à construção de um conhecimento, não 
é? É a partir desse encontro que algo interessante vai surgir que eu posso chamar esse 
algo de conhecimento, né? É um encontro dinâmico, claro, porque não é linear.  Se a 
gente tem uma visão crítica, dialógica, a gente entende que tanto o educador quanto 
educandos vão participar e construir juntos aquele conhecimento e aquele saber, e por 
isso eu entendo que é dinâmico, né? Por mais que a gente planeje como uma boa 
pedagoga, né, que a gente sugira um caminho como pessoa mais experiente, mas ainda 
assim, neste encontro coisas surgem, porque é dinâmico, não é? Porque é dialógico, 
porque é vivo. Então, eu considero que a aula pra mim, por mais que eu formalize o 
técnico, o repasse de um conteúdo de informação, eu acho que é um encontro entre 
sujeitos que a gente daí chama de educador e educando com vista na produção de um 
conhecimento que seja preferencialmente de natureza dialógica  e crítica, né? E que para 
mim formalize um técnico de conteúdos formados porque a gente também fala da vida. 
Por isso que eu entendo como um encontro, não é? 
 
MA – Gostaria que você falasse um pouco como você costuma dar aulas 
Sandra – Geralmente minhas aulas são diversificadas. Antes a gente traz uma proposta 
e a partir daí debate com os alunos, não é? Os estudantes é que vão, é... sugerir, 
também, observar. Planejamos o primeiro momento juntos e sempre tentando propor 
uma diversificação. Então, nas minhas aulas eu gosto muito de cinema, por exemplo. 
Então, cinema vai aparecer duas ou três vezes no semestre, como forma de 
problematizar os conteúdos propostos, né? E dialogar, provocar um diálogo, uma 
conversa a partir do cinema. Uma outra coisa que eu aqui dou, por exemplo, dando aula 
pra uma diversidade de pessoas, de formações distintas, a gente sempre tenta aproveitar 
aquilo que eles trazem de significativo. Então, se eu tenho estudantes que sabem dançar, 
não é? Que fazem teatro, então, a gente busca momento na aula até pra superar a visão 
de que o corpo fica parado, né? Sempre esse momento de dinâmica, de atividade 
também física, também com a contribuição dos alunos. Às vezes, eu trago esses 
momentos, não é? De dinâmica, de relaxamento físico mesmo, e os próprios alunos 
trazem, né? Então, assim, são várias possibilidades. Então, além dos conteúdos, de aula 
expositiva participada, temos o cinema, que é uma grande fonte de problematização, eu 
acho, né? Da realidade... a aula... as atividades físicas pra superar um pouco a separação 
corpo e mente, né? Então, em alguns momentos da aula a gente tem esse momento de 
trabalhar o corpo com dinâmicas, com jogos... E... como eu trabalhava muito com arte e 
educação na universidade, a gente estava sempre propondo atividades também físicas 
vinculadas ao teatro, ao cinema, à música. 
 
MA – Por que você opta por trabalhar dessa forma? É sempre assim ou tem uma 
aula, um momento específico?  
Sandra – Primeiro, eu considero que uma aula só de conteúdo e só verbalística é 
enfadonha, não é? Eu acho que essa visão é um pouco... já deveria ter sido superada 
mesmo,  né, no sentido de só garantir esse tipo de aula conteudista. Considero que corpo 
e mente são coisas juntas e que pra mim a gente deve possibilitar esses momentos de 
superação, não só do excesso de racionalidade, mas procurar momentos que o corpo 
também fale, que as pessoas possam se expressar de maneira também mais total, então... 
é isso. Eu escolho, porque eu mesma considero que pra mim uma aula se torna 
enfadonha, racionalista demais se a gente não propõe um dinamismo pra ela, né? 
Especialmente um dinamismo, no meu caso que trabalho um pouco mais com arte e 
educação, que pega linguagens diferentes, como o cinema, o teatro, a música, onde a 
gente está sempre propondo esse tipo de atividade pra superar um pouco essa separação 
corpo/mente e excesso de razão, né? Eu acho que a gente ainda deve buscar, também... 
hoje, na época contemporânea os estudantes são muitos mais dinâmicos, eles querem... 
eles são ativos, eles participam, eles se envolvem, né? E eu acho que a aula fica mais 
acolhedora quando permite essa dinâmica, né? Supera essa visão de todo mundo 
sentadinho só ouvindo o que o professor tem pra passar de conhecimento, né? Então, eu 
acho que é uma visão de aula de educação já um tanto quanto desgastada, superada, que 
a gente precisa repensar.  
 
MA – Comente como você acha que seus alunos vêem sua prática? 
Sandra – Eu... (risos), vou ser vaidosa nesse sentido, porque eu acho que eles gostam 
muito. Eu tenho boas experiências, bons relatos, né? Ainda bem que na Universidade, 
eu tenho sempre bons relatos e resultados a cada semestre. E eu fico satisfeita com o 
resultado, né? porque eles gostam, porque eles revelam que: “ah, foi menos enfadonho 
porque são aulas debatidas, críticas, que a gente também problematiza, traz problemas 
da vida, movimenta o corpo...” (imitando as falas dos estudantes) Então, eles... os 
relatos que eu tenho são positivos, não é? Eu, assim, sinceramente hoje sou... estou 
satisfeita até o momento com essa prática, porque vejo nela, e vejo assim que a gente 
faz avaliação final oral, eles escrevem, eles dão retorno né, de que estão gostando, de 
que gostam daquela forma. Por isso eu também me mantenho um pouco dessa forma, 
porque eu sei que os alunos gostam dessa forma, né, mais dinâmica. 
 MA – E a partir desse retorno, desse feedback, como é sua relação com os alunos?  
Sandra – Eu acho que eu tenho uma relação assim: eu sou professora, né? Por mais que 
eu tenha mais experiência que eles, e a gente tem que garantir isso, né? Porque eu estou 
aqui numa universidade, né? Então, significa que eu construí um conhecimento que 
posso socializar um pouco mais, vamos dizer assim, no sentido de socializar aquelas 
experiências que eu trago com eles. Mas a relação é tão leve! Geralmente, eu consigo 
com eles estabelecer uma relação de leveza, de troca, e que a gente consegue construir 
junto, não é? Eu tenho pouquíssimos casos de evasão, que é uma coisa que eu também 
venho...  analisando, né, tentando perceber, ficar atenta...  não tenho, não lembro muito 
de casos de evasão de alunos, a não ser um causa de doença, também ninguém nunca 
abandonou, porque não estava gostando do método, dos conteúdos, da professora, né? 
Então, eu acho que eu tenho um bom retorno nesse sentido. Eles dão esse retorno, é 
dialógico mesmo, né? Pelo menos eu tento estabelecer diálogos vivos, também, né? 
Desenvolver a escuta sensível (risos) e eu li muito René Paviet(?) (inaudível o nome 
(risos) e acho que eu...eu tento desenvolver essa conduta, também do que eles trazem. 
Eles gostam de falar, eu sinto isso, porque eles colocam um pouco isso, que às vezes 
tem aula que eles não se sentem tão à vontade pra falar, e na minha eles se sentem à 
vontade. Não sei se é porque eles me vêem como uma professora mais jovem, né? É 
claro que eles só enxergam isso (risos) porque não me acho tão jovem assim, mas eles 
me enxergam um pouco mais próxima deles talvez por que achem que eu tenho, estou 
mais próxima da geração, porque sou mais jovem, porque proponho linguagens que eles 
também acessam na Internet, no cinema, no teatro, então, eles se sentem próximos, 
sabe? Fazemos atividades físicas junto e eu entro no meio, não é? Eu não deixo de fazer 
com eles... Então, eu acho que eles se sentem mais relaxados e mais próximos, né? Por 
isso também eu não percebo muitos problemas de evasão, de não estar gostando... E 
eles sabem que o meu rigor é o rigor dialógico, também, né? Sou exigente porque 
alguns já me disseram: “Ah, professora, eu tenho até vergonha de não fazer, é... de não 
trazer essas solicitações”, mas ao mesmo tempo eu percebo que a vergonha é porque 
eles dizem: „você não cobra, mas diz com leveza que isso é importante, né‟? Que pra 
produção também é importante, que não é só o debate nem a dinâmica que vai fazer 
uma aula ser boa. Então, eles também já me colocaram isso que sentem um 
compromisso de entregar, e não é porque eu fico cobrando, mas porque eles vêem... eu 
convenço que são coisas importantes também de serem feitas e confio neles. Então, eu 
acho que eu tenho uma relação, pelos menos eu tenho lutado por essa relação mais 
dialógica, de parceria com os estudantes, porque quem sou eu, né, pra me achar 
professora, detentora do conhecimento total mesmo? Acho que não é por aí.  
 
MA – Você se lembra de modo que você pudesse contar sobre alguma aula ou 
aulas que você percebeu que seus alunos demonstraram que aprenderam? 
Sandra – Ah, muitas, né? Por exemplo, geralmente eu faço vários tipos de avaliação, 
não fico presa só na avaliação simples, eu valorizo muito o debate, e geralmente eu 
deixo isso muito claro no inicio pra eles, né? Que a participação é importante, o debate é 
importante, a leitura dos textos também é importante, né? É um conjunto de situações 
que vão fazer com que eu perceba a aprendizagem. Então, o primeiro passo pra mim é o 
envolvimento, não só físico, presencial, de está aqui, mas de participar, de colaborar ... 
os olhos... esses, eu percebo se estão  atentos, não é? Nunca vi ninguém cochilando em 
minhas aulas, (risos) por exemplo, né? Então, eu fico atenta aos comportamentos, ao 
que o corpo indica, né? Aos olhos, se está prestando atenção... E assim, como eles ... as 
falas, né? Se escutam os colegas, e, também, o nível de colocação, não é, pra ver se 
alcançou o entendimento. Geralmente, no final da aula eu pergunto: „E aí gente, como 
foi? Como é, entenderam o que sobre isso? No início quando lêem o texto, entenderam 
o quê sobre esse texto? O que vocês destacam sobre o assunto? Geralmente, eu provoco 
para que eles falem sobre certos textos, né, no sentido... mas, se a gente for falar de 
textos para ler, sempre pergunto: Qual a sua opinião sobre o texto, né? Acharam o que, 
o que é que vocês destacam? E aí eu já vou percebendo se estão aprendendo ou não. E 
geralmente também nas atitudes, né, em como se comprometem até o final do semestre 
com a disciplina. Eu acho que isso também é uma forma de mostrar aprendizado e 
interesse, né? E o nível de aprofundamento também, qualidade dos debates, né? A gente 
vai percebendo a maturidade do grupo ao longo do processo. E como a gente também 
deixa uma abertura para o diálogo, eles mesmos falam se aprenderam ou se não 
aprenderam. Na aula de hoje, por exemplo, teve uma aluna que disse: „professora, isso é 
tão importante, o conhecimento liberta tanto a gente‟! Ela mesma citou que às vezes a 
ignorância é que deixa... (inaudível), né? Que é tão importante aprender junto, debater... 
E assim, têm professores que fazem,  que provocam, que trazem uma visão crítica, 
porque aí eles aprendem. Então, geralmente, eles falam, eles mesmos revelam se estão 
aprendendo ou se não estão, e eu percebo, no cotidiano, nos debates, no nível de 
aprofundamento, no compromisso, não é?  
MA – Você em parte já falou, mas, eu ia perguntar exatamente: você tem alguma 
evidência que eles aprenderam?  
Sandra – A evidência principal é quando eu vejo, ouço mesmo o relato, o próprio relato 
deles citando, fazendo a avaliação sobre aquela aula, né? Então, já tive várias aulas que 
no final os alunos: “professora, eu pensava que tudo isso era de uma forma, e agora eu 
penso de outra”! Então, eu já consegui a provocação e, foi interessante, né? Às vezes 
eles saem daquela produção e da aula de arte e educação mesmo né, de estética e 
educação. Então, eu acho que criando esse espaço dialógico, eles próprios vão relatando 
o que aprenderam. Então, vários relatos vieram de arte e educação, por exemplo, uma 
aula que nós tivemos falando sobre a questão estética e a arte e educação né? que foi pra 
debater o conceito, o que é arte e educação? E a gente falou muito debatendo numa 
visão crítica, tá? Fizemos um trabalho em grupo e no final os alunos relataram: “como 
eu pensava que era uma coisa e no final eu vejo que têm tantos outros elementos”. 
Então, eu acho que a evidência é mais a fala, é por isso que eu acho que a escuta da 
gente é importante sobre o que os alunos falam,  sobre os que eles trazem, eu fico muito 
atenta, ao que eles trazem durante e no final de cada aula, pra perceber o aprendizado, e 
na própria revelação: o que eu realmente aprendi, porque pensava de um jeito, e agora 
penso de outro. Então, pra mim já é uma grande revelação o conteúdo da provocação 
daquele conteúdo que foi aprendido.  No mais, tem evidências formais também que a 
gente pode ter que é uma atividade que eles pedem pra relatar e eu nunca peço só o 
resumo, não. No lugar do resumo puro, eu peço um resumo crítico onde ele possa 
sempre se colocar e emitir opinião, porque pra mim é ali que eu vou saber se ele 
realmente aprendeu ou não. Porque fazer, por exemplo, um resumo apenas com um 
texto descritivo, só, ou o fichamento puro, sem a opinião deles, como eu vou saber se 
realmente ele aprendeu? Só fazendo recorte, resumo, não é? Eu acho que pedindo 
sempre essa perspectiva crítica, dele sempre se colocar referente àquela situação dos 
conteúdos que são apresentados, não é? E eu sempre escuto a opinião, o que é que eles 
trazem, de como sujeito, o que é que eles trazem sobre aqueles textos, sobre aquela aula, 
né? Eu, de certa maneira, e a grande evidência é ouvir a opinião deles sobre aquilo que 
foi apresentado. E ao meu ver, se a visão ainda é ingênua, se não saiu do lugar, não é? 
Se foi modificado... Então, geralmente quando eu peço pra eles emitirem a própria 
opinião sobre o texto, sobre o que o autor pensa, é que eu vou perceber se eles 
realmente aprenderam ou não. E geralmente muitas aulas que a gente propõe é sempre 
pra incitar mesmo a provocação. Claro que tem muitos momentos que não vai dar pra 
gente perceber se todos aprenderam, não é? Mas é um processo. 
 
MA – Continuando, gostaria que você  falasse como costuma organizar o espaço 
físico da sua sala? 
Sandra – Agora mesmo você está vendo que a aula, né, aconteceu, mas sempre em 
círculo, não é? Às vezes, mas quando tem trabalho em grupo, eles sentam em pequenos 
grupos. Mas assim, por exemplo, eu evito a cadeira enfileirada. Primeiro, porque a sala 
precisa de espaço. Nós precisamos de espaço para essas atividades físicas e corporais 
que nós sempre fazemos, né? Então, geralmente a gente tem sempre uma abertura que 
vai ser utilizada para atividades também corporais, né? Então, dificilmente a gente vai 
ter uma sala organizada em fila, tomando muito o centro... Procuro sempre organizar.. 
para o debate, de que as pessoas se vejam mesmo, que tenham que olhar para a outra, 
porque eu acho que é uma perspectiva nossa que a gente sempre provoca os que sentam 
no fundo: vem pra roda! Aí, eu me inspiro muito em Paulo Freire com o círculo de 
cultura, né, que ele trabalhava... uma metodologia bem freiriana, que ele fazia o círculo 
e pedia mesmo que todo mundo sentasse um ao lado do outro pra se ver e eu acho que 
isso é fundamental. Que a gente não fique recuado né? Nessa pretensa neutralidade da 
sala de aula, como não vou me envolver, estou aqui, mas não me envolvo...Então, de 
certa maneira, a própria organização das aulas é um convite pra participação, né? E pra 
que a pessoa possa se olhar mesmo uma pra outra, debater, aprender com o outro, não 
é? Claro que tem sempre um outro que a gente não obriga a  ficar na roda, né? Mas 
geralmente pela própria organização, as pessoas já se sentem convidadas a sentar de 
uma maneira que todo mundo possa se ver, né? E deixando sempre o espaço para as 
atividades, né? 
 
MA – É... (pausa) 
Sandra – Apesar de eu não ter nada a ver com a educação física.. (risos). Não sou  
professora de educação física, não sou professora de dança, mas como pedagoga, eu 
entendo que o corpo é fundamental, né? tão importante quanto a mente. Então, a gente 
tá sempre procurando esses momentos de movimento. 
 
MA – E, quantos aos recursos didáticos quais os que você utiliza com maior 
freqüência?  
Sandra – (Risos)  Engraçado, você me perguntou e agora eu lembrei que eu não uso o 
quadro negro...é muito raro, é raríssimo...branco ou negro, né? Uso muito o data show 
eu mesma adquiri o meu, porque você sabe, às vezes a gente usa pra exibir um filme, 
umas aulas com imagens, eu gosto muito de utilizar imagens, vídeos, então eu resolvi 
comprar meu data show com o laptop, porque, às vezes, a universidade não tem o 
suficiente, eu trago né? E uso também muito a TV, DVD, por conta do cinema... Alguns 
materiais pra dinâmicas, alguma coisa que a gente precisa trazer. Depende da aula e da 
dinâmica que vai ser utilizada, mas geralmente, eu uso muito TV, vídeo, data show, 
computador e som, porque a música, né? Às vezes o próprio computador, nós 
utilizamos. Agora, é engraçado, eu sou da era dos que estão abolindo o quadro-negro, 
não é?  Então, às vezes eu escrevo no próprio computador e já aparece lá, né? Então, a 
gente usa mais esses recursos. Então, no sentido aí tecnológico a gente esta mesmo 
avançando né?  
 
MA – E quanto o tempo da aula, como é que você administra ele na sala?  
Sandra – Também é muito combinado. Por exemplo, esse semestre sempre foi assim, 
apesar da formalidade da Universidade, né, de todos... eu acho, que tem o horário da 
aula e tal, mais interessante a gente combina muito. Por exemplo, se a gente vai dar uma 
aula de quatro horas seguidas, nós sempre negociamos o momento, o primeiro momento 
para atividades físicas. E se a gente não tem intervalo que humanamente também quatro 
horas de relógio, não é? A gente entende que é um exagero, mas sempre combinando de 
ter ou não ter intervalo e sair mais cedo, aí depende muito do que o grupo também vai 
decidir, né? Não sou Caxias, no sentido de... hoje, por exemplo a gente estendeu um 
pouco mais, porque a gente combinou até doze e meia o horário da nossa aula. A gente 
se estendeu um pouquinho más, às vezes a gente fica menos, então, é muito flexível,  
depende do conteúdo, depende da dinâmica do dia, né? Depende do calor do debate... 
Então, o outro debate foi bem acalorado, tivemos vários momentos na aula, então, 
terminamos passando um pouquinho mais do tempo até, mais do que as quatro horas 
previstas. Porém, tem dias também que a gente termina um pouquinho mais cedo. Aí, a 
aula fica flexível. Nesse sentido, eu não sou, eu nunca fui de (,,,inaudível), né? Ficar 
presa também a um formalismo curricular, não é? Por mais que eu entenda a 
importância, eu acho também que é o grupo que vai encaminhar a própria dinâmica 
daquele dia, daquela aula, não é?  
MA – Mesmo com o pessoal, com a turma lá de Pedagogia, porque lá não houve 
uma mudança, no tempo da hora/aula ?  
Sandra – Naquela situação precisava usar, né, todas as aulas. Até ficamos um pouco 
prejudicados no sentido,  que tínhamos mais coisas para serem vistas, mas porque houve 
redução de carga horária, por uma questão também curricular que chegou de certa 
maneira de cima pra baixo. Nós perdemos um pouco, porque até os alunos queriam 
mais e diziam: “professora, a gente podia ter visto isso e aquilo”. Eu também queria 
propor e, no entanto, a gente teve um limite formal, né? E aí, isso também prejudica. Eu 
acho que a gente tem que ter um limite de aulas que dê pra cobrir também um 
calendário, né? Um trabalho que seja possível de garantir uma qualidade, né?  
 
MA – O que você pensa que é necessário para ser um professor universitário?  
Sandra – (Risos) Essa pergunta está difícil. Bom, pra ser um professor universitário... 
eu não vou dizer que antes precisa apenas do conhecimento acadêmico, o 
aprofundamento conceitual e teórico. Eu acho que isso também é importante, né? Que o 
conhecimento seja um conhecimento profundo, mas a forma como eu entendo que é a 
universidade, ela deve respeitar um tripé muito fundamental, que é ensino, pesquisa e 
extensão. Eu  acredito que um bom professor universitário é aquele que dialoga com a 
comunidade, né? Então, o bom professor universitário é o que dialoga com a 
comunidade, aquele que é comprometido socialmente, né, por causas sociais, políticas. 
Então, eu acho que esse é um bom professor universitário e que também se preocupa 
com o ensino de qualidade e luta por ele, não é? ter um aprofundamento teórico. Eu 
acho que isso é importante também, né? A gente não vai negar essa importância, e que 
também, na minha ótica, tem também o aspecto de se preocupar com a humanização né? 
Eu acho que hoje a universidade tem um compromisso muito grande. Na época que a 
gente está vivendo, no mundo que a gente está vivendo de tantos conflitos e tantos 
problemas, de que também a gente tem um compromisso humanizador, né? e que a 
gente deve ser esse multiplicador do processo de humanização, pela crítica social, pela 
atuação na comunidade... Sair dos muros da Universidade é uma qualidade muito 
importante pra o professor universitário. E que hoje nós enxergamos pouco, né? Então, 
temos muitas pesquisas, muitos trabalhos teóricos, muitos acadêmicos maravilhosos, 
mas que não tem um efetivo contato com a comunidade que depende também da 
Universidade, né? Então, eu acho que a Universidade hoje ela está um pouco... se 
perdeu um pouco na teorização, não é? E não, não falo só da universidade brasileira, 
mas na universidade existe uma crise também. Está muito comprometida com os 
financiamentos e com as políticas também neoliberais, econômicas, né? E só realizam 
atividades se tiver financiamento. Então, a gente perdeu um pouco o contato efetivo 
comunitário, né? Eu acho que o bom professor universitário é aquele que consegue 
articular essas coisas: a abertura pra a comunidade, o contato direto com a comunidade, 
um aprofundamento do conhecimento, mas que seja um aprofundamento crítico, porque 
todo mundo pode ser professor universitário, todo mundo pode chegar e conseguir 
títulos, fazer um doutorado, um mestrado, vencendo as etapas formais, mas o que eu 
acredito que a universidade não pode perder é nenhuma visão crítica, pós-crítica, né, do 
próprio contexto que se vive da realidade, como um todo, né? Então, eu acho que um 
bom professor universitário é o professor crítico, que participa ativamente, que se 
relaciona com a comunidade, né, e que luta por um ensino de qualidade, também na sala 
de aula, né? E que valoriza esse tripé aí, que pra mim é importante.  
 
MA – Fale como era as aulas dos professores que você mais gostava na graduação? 
Sandra – Inclusive, eles eram professores daqui da própria universidade que hoje eu 
trabalho, né? E que a gente entende que tem muitos problemas, mas também eu tive 
excelentes professores. Então, por exemplo, o que mais me chamava a atenção era a 
qualidade crítica, a capacidade de análise crítica sobre a realidade, não é? Pra mim é o 
que mais chamava a atenção. Foi o primeiro ponto. O segundo era aquele que também 
estava sempre propondo atividades dinâmicas que envolviam de fato a gente como um 
todo naquelas atividades. A gente tinha que sair, que ir para acomunidade, que fazer um 
trabalho de campo. Então, era aquele professor que provocava a gente pra sair da teoria 
das torturas pra enxergar a realidade da forma como ela se apresentava,  de maneira 
crítica, né? Então, pra mim foram os grandes professores, foram eles, que tinham uma 
visão crítica sobre a realidade e que tinham esse contato, e que ainda incentivava os 
alunos, os estudantes a terem esse contato com a comunidade, com a realidade fora da 
universidade. Foram os que me chamaram atenção e que eram pessoas também 
humanizadoras, né? Pessoas boas, no sentido assim, não boas nesse conceito é... de 
cristão, de bondade, mas eram pessoas que tinham uma capacidade dialógica né? E se 
preocupavam com processos humanizadores. Então, foram os professores que mais me 
chamaram a atenção na universidade. E foram os que eu tomei como exemplo de 
atuação. De certa maneira, não só na universidade como alguns professores ao longo da 
educação básica, os que eu pude tomar como referência pra minhas aulas de hoje, além 
do conhecimento que eu construí, foram esses professores que não deixavam a gente 
esquecer a realidade lá fora, né? Que criticavam a realidade, que faziam com que a 
gente problematizasse a vida, né? E que tinham essa visão humanizadora sobre o 
mundo. Então, pra mim foram eles que eu tomei como referência, como inspiração. 
 MA – Você de certa forma já adiantou a resposta da pergunta que eu ia fazer, 
mesmo assim vou perguntar: você utiliza esses referenciais, em suas aulas, na sua 
prática em sala? 
Sandra – Muita coisa, em muitas situações que me marcaram. Eu lembro por exemplo, 
que eu eu aprendi a trabalhar sempre em grupo, sempre em roda, ne? Sempre ouvindo 
as pessoas, também eu acho que é um aprendizado importante, mas tem situações que 
eu sempre lembro, por exemplo, eu tive uma professora que tinha momentos de 
conversa particular com os estudantes, né? Então, no final de cada semestre, ela sentava 
com eles, e tinha esse momento de conversa, de escutar, de deixar ele falar sobre o seu 
psicológico ou coisa assim, sobre a sua historia de vida e isso ali me marcou, me 
chamou a atenção porque eu vivi como experiência, né? Esse momento que um 
professor, que mesmo tendo 40 ou 50 estudantes, criava no seu planejamento momentos 
de escutar individualmente os seus estudantes, né? Então, essa foi uma coisa que me 
marcou, além disso, a visão sempre crítica da não neutralidade, né? Que a gente... que 
ninguém é neutro mesmo, de sempre se colocar, de incentivar os alunos a tomarem 
posições sobre as coisas que enxergam no mundo que eles realmente me inspiraram em 
algumas situações, nesse sentido, né? Também, na organização, muitos professores, 
além dessas características que a gente pode dizer mais abertas, né? também eram 
pessoas bem organizadas, metódicas, né? também tinham métodos e compromissos com 
a aula, com os estudantes, né? Então, eu acho que também o compromisso e 
organização eu tomei como inspiração muitos professores que tradicionalmente eram 
vistos como os abertos demais, mas que ao mesmo tempo eles eram também metódicos 
e organizados. Eu acho que isso também é importante na formação do professor, né? 
Ter clareza do método, do que faz, de onde quer chegar com os estudantes, né? Então, 
isso também tomei como inspiração. 
MA – O que você acha que é importante para ser um professor na Universidade? 
O que você recomendaria algum que está iniciando? 
Sandra – Primeiro, que seja um professor que tenha um posicionamento crítico. É... 
que não  seja fechado, não é? Que seja dialógico, mas que tenha clareza do que é uma 
universidade, do compromisso que a gente tem com ela, de que a gente não vai chegar 
aqui e virar intelectuais puros, não é? Puros no sentido de ser apenas intelectual, né? 
Mas que a gente tenha um compromisso com a comunidade, porque a gente também 
está aqui pra isso, né, pra dialogar com a comunidade, pra ter essa abertura social, né?  
Pra ser agente de transformação na medida do possível, que a gente possa fazer..., que a 
gente tenha esse compromisso tão importante... eu acho, assim ... intelectual, , né não 
nesse sentido tradicional e conservador de ser intelectual. Eu acho que o professor 
quando chega na universidade ele tem que ter clareza de que ele deve fazer, estabelecer 
relações. Ser intelectual talvez mais orgânico, não é? Que tenha esse contato com a 
comunidade, que tenha um compromisso efetivo com os estudantes, né, com a pesquisa, 
esse seria um grande primeiro passo, uma auto-reflexão do seu próprio compromisso 
enquanto ser que dialoga com a comunidade de uma maneira geral, né? Então, eu não 
acredito... eu entrei na universidade e não me sinto intelectual, né? Com todo o 
doutorado, mestrado, mas eu não me sinto intelectual, porque eu me sinto mais 
comunidade, né? E eu pretendo continuar a partir dos meus estudos, da minha atuação, 
do meu diálogo que eu consigo sempre estabelecer com a comunidade, que eu consigo 
manter esse olhar né? para além do conteúdo livresco, acadêmico. Acho que tem um 
conteúdo de vida que tá aí e que a gente precisa mediar com os estudantes, né? Então, 
eu acho que esse é o grande desafio do professor universitário, entender que dentro 
dessa universidade, que a universidade não é um locus de saber puro e total, né? Mas 
que nós estamos aqui em procura continua, em processo né de conhecimento, de 
aprendizado, de diálogo efetivo com as pessoas, com outros seres humanos, formados 
intelectualmente, com escolarização ou não, mas que a gente deve fazer também, 
mesmo como vygotskyano (risos). Nesse sentido da mediação, né, de ser agentes 
mediadores, intelectuais mais orgânicos que continuam com o vínculo com a 
comunidade, com o espaço público. Por exemplo, o compromisso com o espaço 
público, né, que a gente percebe que tem muita gente que perde isso e vira intelectuais, 
né, extremamente racionais e livrescos, e esquecem dessa vida pulsante que está aí, né, e 
que eu faço questão de o tempo todo lembrar pra mim mesma que eu estou aqui na 
universidade, mas eu tenho um compromisso com o que tá fora dos muros daqui, né? 
Pela própria história de vida que eu carrego, né? então, não só por ela, mas acho por 
todo um contexto, né, vivo, popular. Fui aluna de escola pública, então, fui professora 
de crianças, tenho compromisso que permanece. Então, não é porque eu entrei na  
universidade, que eu vou me fechar nos muros dela e vou esquecer tudo o que eu vivi lá 
fora. Ao contrário, se eu estou aqui hoje, é por que todo esse conhecimento sobre a 
realidade me trouxe até aqui, né? então, eu acho que o meu compromisso, pelo menos, é 
tentar garantir nessa ótica, né, de garantir esse olhar, esse contato com a comunidade na 
medida do possível, das aberturas possíveis que essa universidade vai me dar. E o que 
eu vou conquistar, também, né? 
 
MA – Você consegue imaginar a universidade sem aulas?  
Sandra – Sem aulas no sentido tradicional eu consigo. Eu consigo enxergar. Por 
exemplo eu faço muitas aulas-passeio com os meus estudantes, né? Eu consigo 
enxergar, por exemplo, os estudantes fazendo pesquisas e trabalhando os conteúdos das 
disciplinas. Acho assim, sem aula, no sentido dessa aula que tradicionalmente a gente 
conheceu, do repasse de conteúdo onde o professor ele é o detentor do saber, mas eu 
penso assim, que construir um novo movimento de aula  é possível, sim. E a gente tenta 
criar um pouco isso, né? aulas-passeio, além dos muros... como você mesma falou: oh, 
se a gente tivesse uma “mangueira” (árvore) aqui pra fazer uma entrevista embaixo da 
mangueira! Já fiz muitas aulas em cinema, em teatro, no mundo mesmo, como melhor 
acontece, né, e que foram as aulas que marcaram os estudantes. O que eu percebo é que, 
quando eu levo esses estudantes pra esses lugares, num café, em frente ao bar, né, no 
cinema, no saguão do cinema, que a gente assiste o filme e depois senta junto prá 
estudar aquele conteúdo que foi proposto... então, eles, eles marcam assim aqueles 
momentos aqui o tempo inteiro nas aulas, né? Então, eu acho que eu posso ver a 
universidade sem aulas, diferente daquele conceito de aula que a gente  
tradicionalmente conheceu, que é essa aula formalista, muito técnica, de só de repasse 
de informação. Pra isso, eu acho que hoje, contamos com tanto acesso, né, que os 
estudantes estão tendo, não precisa de professor pra sentar aqui e passar conteúdo, que 
eles podem procurar. Então, assim, o professor como mediador, como pessoa que se 
filia no grupo na aula diferenciada dinâmica, eu acho que... eu vejo assim, como um 
outro conceito de aula, né? 
 
MA – O que você acha que se ganha, o que você acha que se perde, pensando numa 
universidade, nessa perspectiva? 
Sandra – O que se ganha é a vida. A vida vivente, não é? Então, se a gente, por 
exemplo, faz e tem mais momentos em estar com os estudantes em outros espaços, fora 
até da universidade, mas com o compromisso de trabalhar aquilo que foi proposto pra 
não perder de vista os nossos objetivos, claro, né, do que a gente tá propondo, mas se eu 
posso fazer isso, em contextos vivos, dinâmicos, estou ganhando. Isso eu percebo no 
relato dos estudantes, porque eles acham que aprendem mais, não é? Que ficam mais 
leves pra debater, se sentem mais envolvidos com a situação, porque estão no outro 
contexto, né? Talvez a gente perca um pouco na questão do formalismo, talvez alguns 
conteúdos, a gente se desconcentre um pouco, né? Mas eu não vejo isso como perda, 
né? Eu acho que é só buscar a justa medida, não é? Vamos dizer assim, para essa nova 
conceituação de aula, buscar uma justa medida, que seria o ideal entre aspas, né, de 
equilibrar momentos aqui, momentos concentrados de análise de conteúdo e tal, que 
também são importantes, aí  a gente se coloca  como mediador, como pessoa experiente 
na história, né, e ao mesmo tempo, criar essas situações para além dessas salas de aula, 
das paredes da escola, né? Paulo Freire tem um texto muito legal, muito bonito, que ele 
diz que escola não é só parede, não é só prédio, é gente. E gente se encontra em muitos 
lugares, não é?, Se encontra em muitos lugares para além das paredes da universidade, 
porque a universidade em tese deveria estar sempre aberta né? Então, eu tive um 
professor no mestrado, na universidade eu posso relatar, infelizmente hoje falecido, era 
um físico que se apaixonou pela educação, e que hoje eu lembro da última aula, por 
exemplo, da última disciplina que nós fizemos, que eram aulas assim fantásticas!  
Primeiro, porque a gente estava sempre fora, fazendo um trabalho com textos, mas 
contextualizados, de pesquisas de campo. Ele nunca trabalhava conteúdo fora da 
realidade, não é? E as aulas quando eram aqui, nós sempre trazíamos convidados dos 
movimentos para a universidade. Então, de certa maneira, era até uma coisa viva, né? 
Então, a gente trazia pessoas do MST, do movimento sem terra, grupos indígenas, 
grupos afros, afros de terreiros de candomblé. Foram tantas visitas, né, com moradores 
sem teto pra dialogar diretamente com essas pessoas, não é? Que é isso que eu acho que 
a universidade também tem que se comprometer: a abrir espaço pra essas pessoas 
estarem aqui, independente de estarem matriculadas, né, no processo de escolarização 
ou não. Mas elas também... (inaudível) E isso a gente aprendeu muito com esse 
professor, que também foi uma fonte grande de inspiração né? Então, eu acho que a 
gente não perde se a gente modificar essa visão de aula, entender que na aula podem vir 
pessoas não matriculadas normalmente, né, mas que estão aí vivendo as experiências da 
vida que podem relatar coisas importantes, né, e a gente também sair, estar no 
movimento da vida, que pra mim é fundamental. Sem perder de vista, o nosso currículo 
daquele curso, né, daquela disciplina, que a gente também, dentro desse processo 
dinâmico, faz conta, com certeza. Eu acho que o que me apavora mais ainda é pensar na 
aula como historicamente a gente pensou (risos), não é? E construiu, né, essa aula tão 
técnica. 
 
MA – Além do que eu já perguntei, teria alguma coisa a mais que você gostaria de 
acrescentar, porque de repente, pode ter alguma coisa que eu tenha perguntado, 
mas que seria de seu interesse? 
Sandra – É...eu posso dizer assim, que eu sou um pouco.. tem alguns autores que me 
inspiram muito, né? Às vezes se há algum professor que você pergunta:  por exemplo, 
Paulo Freire, que é um brasileiro, né, muito interessante. Eu sou bem vigotskyana, eu 
também posso dizer que eu me inspiro muito no estudo vigotskyano por falar da 
aprendizagem, né, porque eu acho que é isso mesmo, a gente aprende muita coisa na 
vida, né, mais do que desenvolver biologicamente. Então, a gente aprende mesmo 
muito, e pra aprender eu tenho que está em relação, né, em relação com o outro sempre. 
Então, pra mim volta à primeira pergunta pra mim. Toda a aula é encontro relacional, 
né? Entre pessoas, sujeitos que pra mim são tão importantes quanto eu. Então, os alunos 
são muito importantes, eu não posso me sentir como a detentora do conhecimento, 
jamais. Então, eles são importantes. E Paulo Freire, que é um brasileiro que eu valorizo 
muito, né, por conta da visão crítica que construiu e especialmente em algumas sutilezas 
que ele ... sutilezas que tem a ver.. são métodos, né, que nos ajudam e que aí eu repito: o 
círculo de cultura, né? Falar, Paulo Freire, nunca falava em aula, não ... ele falava  em 
círculo de cultura, que coisa linda, né? Então, não falava em aula, porque ele não 
conhecia aula, porque trabalhava teoricamente como a gente sempre conheceu, ele 
trabalhava com comunidades, não é? Então, era uma coisa viva, dinâmica, construída 
dentro... com um grupo. Então, para ele, uma maneira antiautoritária, Agora, a aula, se a 
gente continuar preso a esse modelo de aula, ai sim, a gente vai perpetuar só o que já tá 
posto aí, né?. Então, eu prefiro muito nessa visão de aula como círculo de cultura, 
porque cada um vai trazer sua historia, sua historia de vida, suas... seus problemas, seus 
avanços, suas aprendizagens, suas experiências, e o professor que se deseja, né, ser bom 
mediador dessas histórias, não é? Que tenha essa abertura, e seja realmente mediador e 
um bom ouvinte, né, que tenha... aí eu acredito muito em Rene Paviet que tenha a escuta 
sensível que a gente precisa desenvolver, né, pra ouvir todas essas historias que 
contribuem muito com a gente, não é? E que eu acho que é a minha própria historia, e 
geralmente eu conto a minha historia. Eu. como professora, eu não nego que hoje eu 
estou aqui na universidade, mas eu jamais nego minhas origens, nego de onde eu vim, 
porque essa história deve ser contada, né, e até pra motivar as outras a continuarem 
contando criticamente as suas historias, né? Então, eu acho que a aula também... por 
isso que é um encontro de paralelos entre conteúdos técnicos e esses encontros também 
para a gente contar as nossas histórias, construir novas histórias, né, de vida, troca de 
experiências, que Paulo Freire chamava de círculo de cultura, que eu valorizo muito, 
né?. Que a gente pode chamar também aqui de rodas dialógicas, né? Então, a gente pode 
dar vários nomes pra aula, dependendo da concepção que a gente assume né, o que tem 
a ver também com as nossas próprias histórias de vida pra assumir essa ou aquela 
concepção de aula, acho que tem a ver com a própria construção histórica da gente ao 
longo do nosso processo de ser gente, né, de ser pessoa. 
 
MA – Teria alguma observação a fazer quanto as perguntas?  
Sandra – Não, sua entrevista foi ótima, eu estou curiosa pra ver (risos) pra ver o final, 
né com os resultados. Eu até gostaria de estar lá em Portugal, quem sabe?  
 
MA – Pois é, vai ser minha convidada de honra (risos).  
Sandra – Se eu pudesse...Mas assim... acho que é uma pesquisa interessante, né? Você 
deve ter uma visão interessante de aula que eu gostaria de saber, também. Qual é a sua 
visão de aula, o que é que você está construindo, né? O que é que pensa sobre essas 
possibilidades? Como é que hoje contemporaneamente a gente pode pensar uma 
universalidade dia/aula, né? Então, eu acho que é uma pesquisa interessante. Eu gostaria 
de depois ter acesso até pra dialogar com os meus estudantes, né? Eu acho que é um 
trabalho interessante.  
 
MA – Então, mais uma vez eu agradeço a sua colaboração. Espero poder dar esse 
retorno, que você está esperando, que inclusive estou me comprometendo que eu 
acho que o objetivo é exatamente socializar... o que está se fazendo... Nós estamos 
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MA – Mais uma vez agradeço sua colaboração em aceitar participar desta 
pesquisa.  Como você sabe, no primeiro momento estive na sala observando suas 
aulas. Agora é um segundo momento em que eu pretendo trazer algumas questões 
a partir do que foi observado para refletir com você. A intenção da entrevista é 
conhecer o que você tem a dizer sobre a aula, a docência universitária, sobre sua 
prática.  Lembro-lhe que as informações concedidas serão trabalhadas enquanto 
dados e a sua identidade preservada pelo anonimato e confidencialidade. O 
resultado final do estudo será entregue à instituição participante e os resultados 
disponibilizados para os interessados. Conforme combinado, a entrevista será 
gravada. Você gostaria de ler antes? Fique à vontade para responder ou não 
alguma pergunta. De inicio, eu gostaria de saber: 
 
MA – O que é uma aula pra você?  
Fábia – Uma aula pra mim é um momento de aprendizagem, de troca, de troca de 
conhecimento, é um momento de construção do conhecimento, de aprendizagem. Pra 
mim isso é uma aula (pausa) onde o professor, ele não tem somente como ponto de 
partida ensinar (a fala neste momento é lenta, devagar) ele tem que ter uma proposta de 
construção onde o aluno construa a aprendizagem. Eu digo sempre assim (rindo) deixa 
eu (inaudível) como é que eu digo é... Não sou eu que tenho que fazer as coisas pra o 
outro aprender é o outro que tem que fazer para aprender. Então não adianta eu ter 
muito material de recursos áudio visuais sei lá o quê, sendo que eu tenha feito, que eu 
tenha dito, eu que sou o dono do pedaço, dono da verdade. Eu não acredito muito nisso 
não. Eu utilizo recursos, mas na sala de aula o aluno tem que ir  construindo, o aluno 
tem que ir fazendo. Então, não sou eu que tenho que fazer as coisas para ele, ele é que 
tem que fazer as coisas para aprender. É isso, se você quiser perguntar mais em cima do 
que eu disse. 
 
MA – Quando for preciso eu falar eu vou perguntar. Já que você fez esta 
observação, aproveito essa brecha para saber se você realiza sempre o mesmo tipo 
de aula ou se você usa aulas diferentes? E por que faz essa escolha? 
Fábia – Eu uso muito... como eu ia dizendo a questão da construção. Eu acho que o 
aluno tem que construir. Então, normalmente eu não dou nada pronto, eu não levo 
material pronto, eu dou sim uma direção de trabalho, eu sei o que vou fazer, eu sei qual 
o objetivo que eu quero atingir, mas eu não levo uma aula pronta, no quadro e digo é 
isso e isso e isso. Tudo que eu faço na sala de aula primeiro vem deles, do desejo deles, 
da demanda deles. Eu direciono, eu dou uma ação, uma atividade onde eles tenham uma 
ação. Então eles desenvolvem aquela ação logo depois daquela ação a gente abre a 
discussão e é dali que eu vou repondo os conteúdos, trazendo os conteúdos por cima do 
que eles trazem que é muito mais difícil do que você levar pronto e quando chegar 
explicar, explicar, explicar. Não acredito muito em só explicar. Eu acredito nessa troca. 
Eu acho que, por exemplo: se eu trabalho com um texto eu gosto de todo trabalho feito 
em sala de aula. Eu não passo trabalho nenhum fora de sala de aula, todo trabalho é 
feito em sala de aula. Eu acredito nesse trabalho de sala de aula que eu estou orientando, 
que eu estou vendo. 
 
MA – Mesmo as leituras? 
Fábia – As leituras são feitas só (individualmente). Ai, eu não concordo que a sala de 
aula seja pra isso ai. Eu não aceito que o aluno não leia o texto e que na sala de aula ele 
vá ler. Isso eu não faço. Ele tem que ler antes, trazer o texto lido pra na aula ele discutir. 
Ai ele lê o texto, ele discute com os colegas, aliás, eles trocam idéias com os colegas pra 
na hora...  depois a gente abre a discussão nessa mesma aula. Se houver necessidade na 
aula seguinte a gente continua com o texto em cima do que ele fez e do que a gente 
discutiu. As aulas que você viu foram aulas bem diferentes, porque foram aulas de 
Relações Humanas. Então a I Unidade nós trabalhamos com relacionamentos 
Interpessoais. Então você pode ter percebido que foram atividades muito dinâmicas. 
Dinâmicas assim, no sentido de que... eu sempre digo assim: Relações Humanas não é 
papel, é você. Relacionamento Interpessoal não é papel, regras, normas. Pra você ter um 
bom relacionamento não tem normas é você que cria suas próprias, depende de sua 
personalidade, sua maneira de ser, ter cultura, conhecimento, tudo isso é você que 
estabelece. Então o trabalho de Relações Humanas na I Unidade ele não tem texto, o 
texto é você, o conteúdo é você, somos nós o conteúdo. Então, primeiro nós fazemos 
uma dinâmica de grupo e depois nós abrimos aquela dinâmica. Depois que a gente 
discute. Tinha uma atividade, uma técnica, uma dinâmica que depois que acabava tudo 
aquilo ai vinham às questões:  Quais os objetivos naquela aula? Porque promovemos 
aquele trabalho? O que quê a gente pretendia com aquela atividade? O que quê eles 
descobriram por si mesmo naquela atividade? O que eles descobriram sobre os colegas 
de modo geral? Então no primeiro momento daquelas aulas de Relações Humanas, faço 
um trabalho mais individual,cada um faz, discute, conversa e troca idéias. O foco é o 
sujeito: como é que eu sou; como é minha relação com o outro, ai a gente... é o processo 
de reflexão. Num segundo momento ainda nessa I Unidade a gente sai do individual e 
entra no grupo. Qual a importância do grupo dentro daquele contexto? Qual minha 
importância dentro do grupo? Como eu vejo o grupo? Como o grupo me vê? Então nós 
desenvolvemos outras atividades de grupo ai a gente já entra com Liderança. Já na II 
Unidade é que a gente entra com textos, a gente lê texto sobre Empresa; O pedagogo na 
Empresa; Relacionamento; O que é aprender com a Empresa. Ai elas elaboram um 
projeto que é “O Pedagogo em Recursos Humanos”. Esse projeto é ele que escolhe 
entre: Treinamento de pessoal; Alocação de pessoal; Recrutamento e seleção de Pessoal. 
Eles escolhem um desses itens que a gente discutiu antes, leu os textos e ai eles 
começam a elaborar o projeto. Isso ai fecha o trabalho de Relações Humanas, porque eu 
acho assim, não adianta você trabalhar Relações Humanas se você não conhece um 
pouquinho de si mesmo. Se você não conhece um pouquinho desse grupo, não sabe o 
objetivo do grupo e porque o grupo está ali. E a gente fez tantas descobertas...  A gente 
percebeu que elas não eram um grupo que elas eram agrupadas. Então foi muito 
interessante depois da dinâmica de grupo que a gente fez. Então foi muito bom o 
trabalho. 
 
MA - Por que a afirmação que elas não compõem um grupo? 
Fábia – Porque eles não compõem um grupo constante. Neste caso, é uma de um 
semestre, outra de outro semestre, elas se conhecem muito pouco, elas não estabelecem 
relações. É um grupo que não trabalha conjuntamente pra um determinado fim, elas 
estão agrupadas mas, cada uma tem um objetivo completamente diferente. Elas não 
trabalham em pró do grupo, elas trabalham em pró de si mesma. Elas só são agrupadas. 
 
MA – Eu observei que na turma tinha algumas alunas de outros cursos. Isso muda 
alguma coisa na dinâmica da aula? 
Fábia – Olhe, eu acho interessante ter alunos de outras áreas porque a troca é maior. 
Mas você percebeu que tinha algumas pessoas de Serviço Social que não estavam muito 
engajadas no grupo e nem estavam engajadas no trabalho. Tinha uma menina, Maria
1
 
parece ser este nome, uma branquinha de Serviço Social que ela era completamente... eu 
não digo alheia porque ela participava, mas, também, não havia compromisso. Eu acho 
naquele grupo que o pessoal de Pedagogia tinha mais compromisso com o trabalho, que 
elas. Elas tinham (celular toca. Professora atende e diz ser ligação da filha). Então 
(...inaudível) 
 
MA – Você estava falando de Maria 
Fábia – Eu acho que não há muito compromisso daquela menina. Tinha uma outra que 
é meio hype que faltava bastante. O pessoal de Pedagogia é mais comprometido com o 
trabalho, eu não sei se é porque elas já são do curso, elas já conhecem o curso, já são 
mais envolvidas com a educação. Então tudo isso facilita a relação com o trabalho que é 
direcionado também pra elas porque é de Pedagogia. Mas, a disciplina Relações 
Humanas não é só de Pedagogia, é de qualquer situação e a gente não falava só de 
Pedagogia. A gente foi falar de Pedagogia só na II unidade, mas na I Unidade foi bem 
amplo, era o sujeito, o grupo. Ai... a gente entrou com o projeto, mais eu acho muito 
rico essa coisa de ter outras pessoas. Eu tive duas alunas agora de Geografia também na 
disciplina Política da Educação Básica e achei também eles comprometidos, um ou 
outro nem tanto. Então, eu vejo assim, tem também alguns de Pedagogia que não são 
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tanto assim... com características de outros cursos. Eu vejo assim... que eles trazem da 
área deles uma riqueza muito grande, uma experiência... eu acho interessante essa 
misturada ai, entendeu?  
 
MA - Eu não tinha previsto esta pergunta, mas a partir do que você falou de outra 
disciplina, qual diferença entre a disciplina Relações Humanas com a de Política 
Educacional? O que muda? 
Fábia – em RH (Relações Humanas) o texto é o sujeito, o conteúdo é o sujeito, o 
conteúdo é o grupo, isso é o conteúdo de RH. Na II Unidade é que dou um livro “ O 
Gerente Minuto”. Tem outro livro Aprendendo “a(....inaudível) jogar‟, que fala da 
cultura da aprendizagem na empresa, então eu acho muito interessante. É uma 
metáfora... eu passo os slaids, a gente discute o livro o “Gerente minuto”, mas quando 
há possibilidade de tempo a gente discute esse outro também. Mas, em Política da 
Educação a gente ... eu  faço assim. A dinâmica não é muito diferente. Por ex: em 
Política a gente começa com aquela coisa de introdução, o programa, a bibliografia, os 
objetivos isso ai é básico pra todo mundo. Ai eu dou um texto sobre Política 
Educacional, política internacional ligada a educação, e ai entra Capitalismo; 
Neoliberalismo; Banco Mundial; Contemporaneidade; Pós – modernidade e ai eles 
levam o texto pra casa. Uma semana de uma aula pra outra, lê bem esse texto, na aula 
seguinte ele traz esse texto lido, eles discutem esse texto em grupo e nessa mesma aula a 
gente abre o grupo e ai a gente discute o texto. Foi ai que eu disse a você, a gente 
discute o texto em cima do que eles trazem, do que eles perguntam, do que eles dizem. 
No primeiro momento eu não falo de legislação, não falo de sistema, de estrutura de 
ensino, não falo de Educação básica, da estrutura própria do ensino médio, fundamental, 
eu não falo de nada disso, porque eu penso que primeiro você tem que entender a 
política de educação. Na segunda unidade a gente fala de legislação, por que? Porque na 
II unidade eles pegam a lei, eles já têm toda uma discussão política em cima desta lei, 
então eles já vão olhar a lei em cima de uma perspectiva crítica que é o que eles não 
têm. Então, os textos que a gente trabalha e que eles discutem em sala de aula são os 
que eles já leram. Depois eles fazem uma produção. Primeiro momento é sempre assim: 
a leitura fora da sala de aula, o segundo momento eles discutem em sub-grupo, o 
terceiro momento ou eles fazem a produção em sala de aula ou eles (...inaudível). Eu 
verifico de que forma eles analisam aquilo e de que forma eles tem capacidade de fazer 
uma reflexão, uma análise crítica sobre aqueles textos lidos. Então, às vezes a gente faz 
a produção, logo em seguida a apresentação do grupo, a gente vai discutindo e 
produzindo o texto porque eu não quero resenha, eu não quero cópia,  eu não quero 
troca da palavra,troca de letra, eu não quero nada disso, eu quero é o deles, sobre o que 
eles viram, qual é sua opinião sobre isso. Não importa se esteja certo, não importa se 
esteja errado, a gente precisa saber o conteúdo, mas o mais importante agora é a gente 
saber essas habilidades que eles estão desenvolvendo: análise, síntese, reflexão, 
imaginação, criatividade porque de qualquer sorte interfere no pessoal e interpessoal, já 
falei né. A própria leitura em si, a discussão, discordância, tudo isso faz parte. Eles não 
sabem fazer isso, eles sabem copiar, eles não sabem ler o que eles sabem é trocar uma 
palavra pela outra e querem analisar o texto parágrafo por parágrafo. Ai chega num 
parágrafo diz, não entendi isso aqui. Você já leu antes? Porque o parágrafo é uma 
seqüência de outro (altera a voz como se estivesse falando com o aluno) e que introduz 
o seguinte, então volte leia o anterior, veja o que vem depois, veja se você entendeu se 
você não entendeu... ai eu vou explicar, mas, é você que tem que descobrir. Então, eu 
deixo que eles reflitam „Ah! eu não entendi nada‟(imitando a voz do aluno), ai eu digo 
para os sub-grupos, sento lá e a gente começa a discutir. E ai o que acontece? Eles 
começam a perceber que aprendizagem não é somente estudar conteúdo, decorar 
conteúdo para repetir numa prova. Porque eu não marco prova e não faço uma avaliação 
só. Essas produções, um dia eu digo assim, isso aqui vai valer dois pontos. E ai eu 
corrijo, no outro dia eu devolvo com uma anotação “isso aqui você tem que corrigir, 
você tem que ver”; olhe repare que você (... inaudível) não houve uma seqüência lógica; 
você teve dificuldade, observe que fez as coisas desorganizadas e tal...tal...tal...(a fala é 
como se estivesse se dirigindo ao aluno). Quando é pra nota eu boto 2,0; 2,5 a depender 
de quanto vale, de quanto foi estabelecido para aquela avaliação. Isso eu digo logo no 
início: „Olhe eu não marco prova, não faço prova um dia só, essa aprendizagem não 
acontece num dia só de prova, a aprendizagem é processo‟, não tem sentido eu fazer um 
trabalho desse e depois no último dia da unidade eu faço uma prova. É completamente 
incoerente com minha proposta. Se a minha proposta é trabalhar habilidades e atitudes, 
é em cima de um conteúdo, então, é processual, porque aprendizagem é processo, então, 
eu não faço prova. Um dia eu faço uma atividade. Ai eu digo assim, isso aqui vai ser pra 
nota. Mesmo quando eles faltam, como não é prova marcada e são atividades eles 
podem fazer depois. Então a minha metodologia sempre foi essa em Política que é 
diferente da outra. A de Política tem sempre um texto pra trabalhar, uma coisa pra ler e 
pra depois discutir e ai quando acaba essa produção, esse trabalho, eu digo: vamos abrir, 
ai a gente abre. E ai você discutiu o que no seu grupo? Qual a conclusão que seu grupo 
chegou? O que você entendeu do texto? Qual o objetivo desse texto? desse trabalho? E 
ai a gente começa a discussão e a construção daquele texto com uma outra roupagem 
que não sou eu só falando. Agora quando a gente termina isso ai, eu tenho que explicar 
a estrutura de ensino no Brasil. Eu trago os slides, eu vou pra o quadro, ai eu explico 
todo o histórico da legislação, ai eu já estou na II unidade que é pra quando eles 
começarem a trabalhar com o lei 9394 que é a Lei de Diretrizes e Bases eles já terem 
uma idéia. Eu dou antes, eu não dou depois. Eu dou antes Educação Básica, ensino 
médio...ta ra ra... ta...ra...ra. Na II unidade ai eu  já divido o trabalho: “Bom, a gente vai 
trabalhar o quê? Educação básica, ai tem educação infantil, ensino fundamental, ensino 
médio. Que grupo vai querer trabalhar ensino fundamental? educação infantil? Pronto 
esse grupo fica com ensino médio, esse com educação infantil, esse grupo com ensino 
fundamental. Se tiver mais gente, trabalho com educação de jovens e adultos ou 
educação especial que está dentro da legislação. Eles dizem: “Oh Professora, ensino 
fundamental a gente já viu, então vamos trabalhar outro porque eu dou os temas, então 
vamos trabalhar com a educação especial. Mas eu não faço seminário assim: Vá pra 
frente explicar. Eles fazem esse trabalho. De novo eu levo o material que eu tenho, eles 
fazem em sala de aula, produzem na sala de aula e a apresentação não é uma 
apresentação. Equipe tal! Equipe não sei quanto. De novo aquele grupão. E as vezes, o 
grupo discute tudo naquela hora. E eu costumo fazer outros tipos de trabalho que eu 
chamo de MIX. Por exemplo: a gente tem ensino fundamental, ensino médio, educação 
básica, então elas optaram por educação infantil, ensino fundamental e outro ensino 
médio. Um dia a gente trabalhou com educação básica, todo mundo trabalhou com 
educação básica, exposição geral, todo mundo trabalhou isso, elaborou,discutiu, 
educação básica, de modo geral. Na aula seguinte eles já sabiam quem ia ficar com 
educação infantil, com ensino fundamental e ensino médio, ai cada equipe trouxe esse 
material, discutiu em grupo, fulano... fulano... fulano. Fizeram a produção. Repare, essa 
produção aqui, mais essa, mais essa (rabisca no papel a demonstração dos grupos). E o 
MIX. O que é o MIX? Um aluno de educação infantil; um aluno de ensino fundamental; 
um aluno de ensino médio formam uma equipe e cada um leva pra o outro porque esse 
aqui (mostrando o desenho ?) só trabalhou ensino médio, esse daqui fundamental esse 
daqui com educação infantil. Então nessa hora aqui cada um vai dizer pra o outro o que 
aprendeu de educação infantil e esse que não viu educação infantil vai tomar 
conhecimento. 
 
MA – E como você avalia depois? 
Fábia – Essas produções que eles fazem no grupo, essa daqui (papel rabiscado) pode 
valer 2,5; essa daqui 2,5; o MIX como é mais complexo pode valer 5,0 ou aqui pode 
valer 3,0 e aqui 4,0. Eles produzem trabalho escrito na hora e no MIX também, me 
entregam antes de eu ir embora. Se eles faltam então eu digo, tal dia a gente vai fazer 
isso em sala de aula. Então eles sabem que tal dia eles vão pra sala de aula só pra saber 
o que eles faltaram. Mas isso não é prova final, faltou, então eu digo me traz pronto. 
Isso não é uma constância, não é uma coisa comum trazer pronto. Então política eu 
trabalho assim. No grupão quando há uma necessidade eu explico e retomo, vejo o 
histórico, a gente discute e ai a gente vê o grupo que tem uma facilidade muito grande 
de desenvolver esse trabalho. Tem grupo que é triste, (muda a voz fala mais baixo e 
compassado) esse dá educação básica, eles tiveram uma dificuldade enorme de trazerem 
idéias próprias, elas tinham muito dificuldades muitas de fazer o trabalho. 
 
MA – Você tem alguma hipótese pra isso? 
Fábia – Eu acho que é a sua origem de educação mesmo, de onde vieram, as escolas 
que estudaram, sabe por quê?  Porque eu tenho uma menina que veio de 
Geografia(curso), isso eu tenho observado ao longo do tempo. Eu tenho uma aluna que 
veio de Geografia e ela veio de escola particular. Olhe! A menina tem uma bagagem 
que as outras não têm. Ela foi preparada pra pensar. A escola particular preparou essa 
menina pra pensar. E manter o “status quo” de uma classe, na verdade... os outros que 
vieram de origem mais humilde de outras escolas não sabem pensar. Na tarde, eu tenho 
uma... essa veio de um colégio particular, essa que eu falei agora que fez Geografia... 
veio eu me esqueci agora de onde ela veio é... Mas foi de uma dessas escolas grandes 
porque a mãe dela é dona de uma escola que tem como base a escola da vila. Então o 
pensamento dessa menina...  Olha! Ela é capaz de raciocinar em cima da leitura e criar 
um texto e escrever, entendeu? Então, a equipe dela é ela quem estabeleceu logo, é ela 
quem fez o trabalho, na hora de discussão eu tomo muito cuidado pra não deixar ... eu 
digo, espere um pouquinho: Fulano quer falar, porque senão ela assume o trabalho, não 
é porque ela quer falar não, ela é capaz de entender, ela é capaz de raciocinar, ela é 
capaz de criar (vai aumentando o tom da voz) capaz de estabelecer associações de 
idéias, porque ela foi trabalhada com esse objetivo. A escola particular repito, que 
detém o poder ela é muito capaz... pra manter o status quo dessa realidade capitalista, a 
escola pública não faz isso, entendeu? Não fizemos. Agora, saiu na revista, não sei se 
foi „Veja‟ ou „Isto É‟ uma reportagem sobre ensino superior, sobre vestibular e o ensino 
médio. O governo dizendo que os alunos agora não precisam fazer nem o vestibular 
porque o ensino médio e o ENEM vai dar possibilidade desse aluno passar sem o 
vestibular porque ele vai ser capaz de pensar ... As provas vão estar interligadas, vão 
provocar a capacidade do aluno analisar, pensar. Eu levei isso pra sala de aula. Vamos 
discutir isso aqui: o que vocês acham sobre aquilo que agente já leu sobre a Política 
Educacional, a diferença da política Educacional dentro do Brasil, política internacional 
interferindo na educação do país. E como é que o Banco Mundial, outros setores, outro 
órgãos interferem na educação do país. O fator econômico, o fator político, o fator 
social (pausa) então essas meninas foram capazes de raciocinar em cima do ENEM 
como mais uma artimanha do governo pra eliminar pessoas. Não fazem vestibular, mas 
eles dizem: bem eu vou te dar chance, você agora tem mais possibilidade porque você já 
tem um ENEM que lhe faz pensar não só sobre coisas do conteúdo. Mas ele não 
trabalha com o aluno pra fazer ele pensar, ele não trabalha com o aluno pra refletir. A 
escola particular trabalha, porque ela quer manter esse espaço, então ela trabalha. O 
aluno da escola pública não, então o que é que eu vejo lá, os alunos que vem dessa 
origem mais humilde dessa escola fraca, essa escola que trabalha excessivamente 
conteúdo e não o porquê, não tem nem qualidade nisso, eles não conseguem... Eu vejo 
isso claramente nessas meninas e nesses alunos que vem de uma escola particular. 
 
MA – Continuando, como você acha que seus alunos vêm sua prática? 
Fábia – Eu acho que eles gostam dessa prática. Eles não se queixam dessa prática. Esse 
semestre agora uma menina disse assim: (pausa) porque eu peço também que eles façam 
uma auto-avaliação e uma avaliação da disciplina. Quando dá tempo eu faço oral e eles, 
um a um iam falando. Um disse assim: Professora, eu gosto muito de suas aulas, são 
muito boas, agora eu acho que a gente devia ter o assunto antes. Você dá o assunto antes 
pra depois a gente discutir. Então, a prática comum é que eu dê pronto e depois você vai 
discutir, eu dou pra você pronto e depois você discute em cima do que eu dei. Eu digo 
assim, olhe! Eu acho interessante, a gente pode até pensar nisso ai, fazer em alguns 
momentos alguma coisa assim, mas só que eu não gosto de dar nada pronto. Antes eu 
gosto que você descubra não importa que esteja certo ou errado porque o erro conduz ao 
certo. A gente às vezes condena o erro, mas às vezes ele é tão importante quanto o 
acerto. Eu acho que você tem que errar e a gente tem que considerar normal. Sem 
nenhum medo de achar que errei, não é isso. Se a gente não sabe, tem que errar mesmo 
pra aprender. A gente erra pra acertar, é uma coisa que a gente pode rever, posso até em 
algum momento trazer essa proposta que é mais comum. Mas eu trabalho, eu explico 
pra elas, eu trabalho com uma linha teórica, minhas aulas eu dou pra eles. Antes eu dava 
no final depois eu comecei a dar antes pra elas entenderem a metodologia. Eu digo a 
elas eu trabalho com a teoria de (inaudível) ela foi organizada por... é uma teoria que 
saiu é (inaudível). Ela é parte da teoria do desenvolvimento de Piaget também. Mas ela 
foi inicialmente direcionada pra orientação vocacional e orientação educacional. Ela 
parte do princípio que você tem que viver experiências pra poder você se conhecer e 
saber o que você quer. Então todas as atividades que a gente chama de atividade de 
desenvolvimento, todas as atividades que vem da experiência, você é mais capaz de 
entender do que de solucionar. E quanto mais experiência você tem mais capacidade 
você tem de resolver seus problemas. E quanto mais soluções, como é que a gente diz ... 
possibilidades mais coisas  para escolher ... faltou agora a palavra, mais possibilidade 
você tem de escolher uma. Se você tem só uma possibilidade fica difícil de você 
resolver seu problema, mas se você tem várias possibilidades você vai analisar, você vai 
verificar qual delas você vai escolher. Então, parte de quatro níveis de pensamento: O 
primeiro nível de pensamento é o nível criador que chamou de etapa da exploração. 
Então o que  a gente fazia? Isso a gente faz em política de um jeito em Relações 
Humanas de outro. O que, que gente fazia lá? Primeiro eles diziam o que eles achavam 
lá, o que eles pensavam, escrevam sem censura, escreva do jeito que você quiser não se 
preocupe com isso porque o importante é o pensamento criador. E ai a gente trabalha, o 
que: imaginação, fluidez de idéias, a gente trabalha flexibilidade, associação de idéias, 
criatividade, risco, curiosidade. (a medida que ia falando a professora ia explicando 
escrevendo um quadro sinóptico com cada um desses passos). Essas são as habilidades 
do pensamento criador que você está trabalhando. No segundo momento, dentro dessa 
metodologia que eu uso você entra com o pensamento conceitual que a gente chama da 
etapa da cristalização que é o pensamento conceitual. Nesse momento você trabalha 
com classificação, categorização porque esse conceito daqui não é um conceito de 
filosofia, de psicologia não! Porque você conceituar... eu estou trabalhando com um 
grupo então eu tenho que estabelecer a que categoria pertence esse grupo? Onde ele está 
inserido? que conceito eu tenho desse grupo? O que é que eu penso desse grupo? Por 
exemplo: você tem mesa, cadeira (rabiscando em um papel) essa cadeira faz parte de 
uma categoria, móvel. Criança, homem, faz parte de outra categoria - ser humano. Leão 
faz parte de outra categoria então esse momento aqui (apontando pra o rabisco) você já 
desenvolveu o pensamento criador, você levantou a imaginação, habilidades várias, 
agora você vai fazer o que? Juntar essas idéias em princípios que elas se comportem. 
Então quando você lê o texto você levanta várias hipóteses, depois o que você faz? 
Você junta aquelas idéias que estão num ponto em comum que é o pensamento 
conceitual, a ser retirado. Então você está trabalhando com a categorização, são 
habilidades que você procura trabalhar. No terceiro momento você trabalha com o 
pensamento avaliativo que é a etapa da especificação. Quanto mais você tiver soluções 
várias (aumenta o tom da voz, ao mesmo tempo, que fala mais de vagar) mais 
capacidade você tem de avaliar: Essa está boa, essa não está. Você escreveu tudo que 
você queria agora você diz essa aqui sim, essa aqui eu vou tirar isso aqui está bem... 
Não, não está não. E ai você esta fazendo o que? Uma seleção, uma avaliação daquilo 
que você trabalhou. Ai você esta trabalhando a etapa da...(inaudível) depois você entra 
com outros tipos de pensamento, que é o pensamento implicativo. Como é o nome meu 
Deus... de realização, não tenho bem certeza do nome, você já trabalhou, explorou bem 
aqui (apontando pra o rabisco) estabeleceu critérios,aqui você diz se prestou, avaliou, 
sistematização, então, e aqui você vai se implicar com o problema. Normalmente isso 
aqui a gente nem chega, se for  projeto o que você vai fazer porque aqui você trabalha 
com outra habilidade que é o Planejamento. Aqui você vai planejar como você vai 
executar. Aqui já entra a etapa da execução. Então, nos trabalhos esse tipo de 
metodologia que passa por esses quatros níveis de pensamento. A ativação desses 
quatros níveis de pensamentos. Entendeu? Então a proposta metodológica é em cima 
disso daqui. 
 
MA – Gostaria que falasse um pouco sobre sua relação com os estudantes? 
Fábia – Tranquila, perfeita, eu acho. Perfeito é exagerado, maluquice minha, não é essa 
palavra, mas eu me dou muito bem com meus alunos porque eu não sou uma pessoa 
(...inaudível). Eu já fui muita rígida hoje eu não sou mais. Hoje eu já escuto. 
Ultimamente. eu escuto muito, eu me relaciono bem com eles (o tom da voz é mais 
baixo e lento). Agora sim, sigo uma direção. Minha voz é muita incisiva e quando eu 
determino uma coisa eu quero que ela seja feita. Eu não admito conversa, não admito 
brincadeira, essa coisa de entrar e sair eu dou logo um chega pra lá, eu não aceito isso, 
entendeu? Mas, também, por outro lado eu converso, eu dou risada, por outro lado eu 
brinco, por outro lado eu digo alguma coisa e a gente vai se organizando dentro disso ai. 
Eu acho que eles me aceitam bem.  
 
MA – Você poderia contar um pouco sobre alguma aula que você considera que 
seus alunos demonstraram ter aprendido?  
Fábia – Olha, eu acho que eles aprendem sempre. Não tem uma aula que eu diga hoje 
eles aprenderam, hoje eles não aprenderam. Primeiro porque nesse tipo de trabalho a 
aprendizagem é muito individual e cada um aprende de um jeito. Então hoje fulaninho 
aprendeu, outro não aprendeu, prefiro dizer onde fulaninho pode aprender. E o trabalho 
de grupo, a troca estabelece um nível de aprendizagem muito maior. Porque só eu 
concordo com você, eu discordo de você, porque ninguém entende só com o professor, 
mas quando eu vejo que o aluno não esta entendendo eu vou lá, eles estão fazendo o 
trabalho de grupo deles, mais eu estou observando, eu estou andando, eu estou vendo. 
Às vezes quando percebo alguma coisa digo sim, qual o motivo dá risada eu quero rir 
também espera ai, quer dizer não era nada do trabalho, ai eles dão risada... Ai eu vou ver 
... o que você estavam conversando, sim, ai eu dou risada também me envolvo, 
converso. Agora já acabou, ai eles entram no trabalho de novo. Então a aprendizagem 
sempre acontece.   
   
MA – Que vidências você tem que eles aprenderam? 
Fábia – Os trabalhos que eles fazem, as produções são constantes e na hora da 
discussão de todo dia porque na hora da discussão a gente vê quem não aprendeu 
porque eu digo: todos têm que falar, então todos tem que falar. Tem a vez voluntária, 
levanta a mão fala... você é mais desinibida, o outro também, e você, o que descobriu? 
Como foi pra você fazer este trabalho? Porque essa dinâmica estabelece o que a gente 
chama no final, de integração. O que é integração? Quando eu digo assim o que foi pra 
você fazer esse trabalho, acontece duas coisas: você volta pra perceber o que acabou de 
fazer e quando você volta para perceber o que acabou de fazer o que acontece? Você 
ressignifica e reelabora a aprendizagem. Não importa que esteja certo ou errado você 
reelabora o que você fez mentalmente. Como foi pra você fazer esse trabalho? Ai você 
esta pensando no que você acabou de fazer. O feedback é dado na hora que acabou de 
fazer porque depois não tem sentido. É no mesmo dia não pode deixar pra depois esse 
tipo de avaliação. “Ah eu acho que foi bom pra mim porque eu aprendi um monte de 
coisas.” (fala como se estivesse imitando o aluno). Como assim um monte de coisa? 
„“Ah eu aprendi isso, aprendi não sei o que” ou “Eu não entendi nada”. Eu costumo 
dizer: Como assim, não entendi nada? Alguma coisa deve ter entendido, fale! Não 
importa que esteja certo ou errado, se estiver errado não tem problema nenhum. Eles 
sempre falam, mas tem que falar. Ai quando chega na avaliação eles agradecem, eles 
dizem: Olha eu adorei suas aulas porque? Porque eu tive oportunidade de falar, você é 
uma pessoa que não critica o erro, você aceita o erro. Você não ridiculariza o aluno. Eu 
digo assim: tudo que você diz é importante esteja certo ou errado, vocês podem falar 
tudo que vocês quiserem eu considero importante. Tudo que vocês escrevem eu 
considero importante, pode não ser o que esteja no texto ou até o que eu queria ouvir, 
mas é importante porque foi você que escreveu. E se você não escreveu igual ao que 
estava no texto é porque você não entendeu o texto não tem problema porque a gente 
vai passar a entender agora. Porque você não é obrigado a aprender tudo, ninguém 
nasceu sabendo, aprendizagem não se constrói da noite pra o dia, aprendizagem é um 
processo; a gente está aprendendo a pensar, agente esta aprendendo a discutir, a gente 
esta aprendendo a trabalhar em grupo, a gente está aprendendo a se ver, a ver o outro é 
normal, que você erre, qual o problema de errar, não tem problema nenhum. E quantas 
vezes a produção não esta boa. Eu não dou zero na produção eu peço pra refazer. O 
princípio que eu acho é de aprendizagem... não é de nota. Então se essa produção não 
fica boa essa equipe agora de educação básica eles refizeram o trabalho. O trabalho saiu 
tão fraquinho, eu disse olha gente esse trabalho aqui veja bem o que vocês fizeram, a 
gente discutiu, agora vocês vão refazer o trabalho. Ai eles refizeram o trabalho bem 
melhor, ai eu dei a nota no trabalho, entendeu? Eu parto desse principio você queria 
interromper? 
 
MA – Estava pensando nas evidências... 
Fábia – Exatamente, nessas discussões, no grupo, no trabalho também quando eles 
estão no trabalho de grupo que eu vou lá e sento no grupo: e ai como é que vocês estão? 
Estão fazendo como? Ah cada um está fazendo um pedacinho (imitando o aluno). Não, 
não, não. Pare, pare, pare, não quero assim, faço uma presepada não quero isso é colcha 
de retalho vocês estão cansados de fazer isso, eu não quero isso não. Vamos fazer o 
seguinte, você leu o texto?  Porque todo dia eu pergunto: Você leu o texto? “só li 
metade"; “só li um pedacinho”; “ah, não li não”. Ai eles dizem: ah professora você 
confia? Eu digo, eu confio. Eu parto do principio que todo mundo é capaz de dizer a 
verdade. Se ele não leu e diz que leu, ai fica difícil. Mas às vezes ele diz: ah professora 
eu não li não. Então você vai sentar nesse grupo aqui que fulano leu, que é pra você 
ouvir e discutir o que você entendeu. Então eles dizem como é que você vai saber? No 
princípio eu tenho que acreditar, dar um voto de confiança pra ele entender. 
 
MA – E a sala de aula, como você organiza esse espaço físico? 
Fábia – Eu não gosto de (...inaudível). Nunca dou aula com um aluno sentado um na 
frente do outro. Todas as minhas aulas são em semicírculo. Todas. Em qualquer lugar 
que eu esteja pra dar um curso eu pergunto é cadeira fixa? Então você vai me arranjar 
um lugar onde as cadeiras possam mexer, porque todo mundo tem que se vê. Não quero 
ninguém de costa pra ninguém, todo mundo se vendo. Então eles já sabem minha aula é 
em semicírculo. A gente faz um círculo, um semicírculo, sei lá... Eu não gosto de uma 
cadeira atrás de outra. 
 
MA – Porque você organiza assim? 
Fábia – Porque a gente tem que vê o outro. A gente tem que enxergar o outro. Eu não 
tenho que falar só pra um, a gente tem que falar pra todos. Você não tem que falar só 
pra mim professor, autoridade máxima, dono do pedaço, eu não sou dona do pedaço, 
entendeu? Eu sou um pouco, eu sou autoridade ali, né, porque eu tenho um pouco mais 
de conhecimento que vocês, eu digo pra eles. Eu já estudei, já andei já fiz um pouco 
mais de trabalho, tenho experiência um pouco mais que vocês. Todo mundo precisa 
saber e você não tem que falar só pra mim. Se você fala pra todo mundo é importante 
que todos lhe vejam. Tem uma coisa também que eu acho interessante é você saber o 
nome dos alunos. Eu sei o nome de todo mundo. Eu sei o nome de todo mundo, depois 
eu esqueço porque eles saem, eles voltam, tem alunos que são mais marcante, atuantes 
que você lembra pra vida inteira, né, e outros que você não lembra, mas naquele 
momento eu sei o nome de todo mundo. Eu dou um curso de fim de semana, sexta feira 
a noite, sábado de manhã eu já sei o nome de todo o mundo. Então eu acho fundamental 
você chamar o nome de todo mundo, de ver todo mundo. Eu sei que eu dei uma aula de 
pós-graduação numa faculdade e no final tinha o nome de uma menina que ela não foi. 
Mas como é só fim de semana eles acham que o professor só entrega a lista e não sabe 
quem é quem, mas eu sei que ela não veio ontem e nem hoje, quem assinou a lista de 
fulana? Ninguém respondeu, morreu ali mas eu só queria que eles soubessem que eu 
sabia. Falei pra coordenação, alguém assinou o nome de outra colega que não veio 
ontem, não veio hoje, mas está aqui assinado. Então isso eu considero fundamental, 
saber o nome dos alunos e ver eles e todos me verem e se verem todos então. 
  
MA – E quanto aos recursos didáticos, você faz uso de algum? 
Fábia – Eu faço. Quando eu faço uso sempre o data-show. Em Relações Humanas e em 
Política do Ensino Fundamental, às vezes eu faço assim: tragam uma revista velha 
amanhã. Ai elas ficam doidinhas com essa técnica. Tragam pra próxima aula. Ai eu levo 
as minhas porque caso elas não levarem ai eu tenho uma pra cada pessoa. Isso faz parte 
da dinâmica. Elas folheiam a revista e retiram a gravura que mais lhe interessa pode ser 
feia, bonita, horrorosa, pode ser ridícula pode ser tudo, chamou a atenção, então  
destaque está bem? Está bem. Agora você vai ver o que essa figura tem com o banco 
mundial? Com esse texto que a gente viu sobre a universidade pública e universidade 
privada. Ah! Ficam loucas! Ih! Como é que eu vou saber disso nessa figura que eu tirei 
(risos) eu digo: eu não quero nem saber, eu só quero que você faça a relação deste 
conteúdo que a gente trabalhou não importa qual, eu não estou dizendo qual, mas vocês 
já sabem, deste conteúdo que você trabalhou com esta figura. Menina, sai coisa 
belíssima você não pode imaginar. Sim, mas como foi pra você fazer esse trabalho? O 
que foi que você achou ao fazer esse trabalho? “Ah, achei ótimo, a principio eu nem 
insistir achando que não ia fazer nada, mas engraçado, como uma figura dessa que não 
tem nada ver com o tema de  repente a gente descobre tanta coisa. (responde como se 
fosse a aluna)  Eu estou trabalhando isso aqui (apontando para um rabisco) em RH, em 
Política Educacional eu faço assim: peço pra eles levarem as revistas, ai elas levam, ai 
eu digo: tem uma estória de levar papel metro, vocês vão fazer um painel de tudo que a 
gente viu nessa universidade sem palavras só com gravuras, com imagens esse de figura 
isolada é individual, esse painel é em grupo. Eles tiram figuras e ai o que acontece com 
esse trabalho? Esse trabalho que é um trabalho que a gente chama de realização, 
porque? Primeiro porque eles escolhem as figuras que eles consideram que está dentro 
do texto, tem opção porque cada um escolhe uma. Depois o que eles fazem? Isso aqui 
por exemplo (rabiscando em um papel): Relações Humanas, isso aqui a gente trabalhou 
comunicação, essas figuras vão ficar aqui; essas figuras vão ficar aqui em noção de 
grupo; essas figuras vão ficar aqui em liderança. O que, que acontece, o que eles estão 
fazendo?: classificando, categorizando, trabalhando o pensamento conceitual. Faz o 
painel. Agora esta daqui não presta, não vou botar isso aqui não deixa pra lá (além de 
imitar a voz do aluno faz gestos e rabisca o papel como se buscasse reproduzir a cena) 
ela está fazendo o que? Pensamento avaliativo. Ai depois faz o que? Pensamento 
aplicativo, bota no painel e ai, o que eu faço? Vamos, vocês fizeram, vamos apresentar 
num congresso um pôster. Sabe o que é um pôster? Vamos colar ai na parede. Vamos 
apresentar um pôster. Uma vai ficar ao lado de seu trabalho e as outras vão visitando e 
você vai explicando seu trabalho. Depois eu troco cada um vai visitando os trabalhos e 
os outros vão explicando. Assim, eu vou ver os trabalhos, eu vou ouvir explicações de 
outros trabalhos. Então eu trabalhei neste momento esses quatro níveis de pensamento 
com este trabalho. Eu faço isso, mas esse semestre eu não fiz e o de Política também eu 
posso fazer esse tipo de trabalho entendeu. Então essa é uma dinâmica que eu acho 
extremamente interessante porque eles reconstroem a aprendizagem de novo, 
ressignificam suas idéias todo o pensamento que motivaram (o tom da voz é muito 
baixo, quase inaudível) são revistos e reativados de novo isso é o que eu digo pra eles. 
A gente trabalhou nesse momento esse tipo de pensamento, sabe por quê? É pra quando 
vocês chegarem na sala de aula, quando vocês tiverem trabalhando vocês fazerem isso 
com seus alunos é por isso que menino de escola pública não vai pra frente porque 
ninguém trabalha com eles habilidades, só trabalha conteúdos. Uma professora que veio 
do Canadá de Quebec da universidade de Laval ela deu dois cursos aqui de pós- 
graduação sobre Relacionamento Interpessoal e o outro que eu fiz que foi “Ativação do 
Desenvolvimento Interpessoal”. Foi nesses dois cursos de pós-graduação que eu aprendi 
a trabalhar. 
 
MA – O que mais despertou sua atenção? 
Fábia – Era a forma como eles interagiam com as pessoas. Raul por ex: ele nunca foi de 
ironizar ninguém, nunca foi de criar problema com ninguém, ele era uma pessoa correta, 
ele era uma pessoa firme, ele era uma pessoa humana entendeu. Todos os professores 
também tinham essas características. Soares? Não, ela era distante tinha a competência 
dela.Na minha prática hoje a minha referência é M. Benjor e o professor Visca minha 
referência mais forte.  
 
MA – Você imagina o ensino universitário sem aula? 
Fábia – Eu acho que tem que ter aula (a voz é mais baixa e compassada) não imagino 
sem aula. Você pode até desenvolver uma ação a distância, mas a presencial é essencial. 
A relação humana ela é fundamental na aprendizagem, entendeu. A troca, ela é 
fundamental. 
 
MA – Então, você acha que eles... 
Fábia – Eles poderiam. Olha no mundo de hoje as pessoas estão perdendo muitos 
contatos. A família não está mais contatando porque não estão se dando conta, tem a 
televisão, o pai está trabalhando, a mãe está trabalhando e a escola está ficando assim 
cada qual no seu cada qual fazendo sua integração. O grupo é fundamental para a 
aprendizagem, à troca, a visibilidade, a relação do grupo, as brigas, as discordâncias, a 
união, a inter-relação eu acho fundamental. 
Fábia – É porque você está trabalhando em sua tese. 
 
MA – Não necessariamente 
Fábia – Eu acho que existe limitação a distância a gente tem que ter responsabilidade. 
Não é só dar responsabilidade a ninguém, mas o grupo estabelece uma nova forma de 
ver o mundo que não há. Porque a escola particular vai pra frente? Porque ela trabalha 
habilidades e atitudes, ela não trabalha só conteúdo, conteúdo é apenas um meio porque 
o objetivo dela é diferente da escola pública a dona do pedaço. Faça alguma coisa você 
sozinho, pode fazer, use o conteúdo só como um meio e não totalmente como um fim, 
trabalhe com ele habilidades e atitudes, mas você só vai descobrir isso se você fizer, não 
adianta eu dizer por que isso é ele que tem que fazer não sou eu. 
 
Ma – Como você costuma administrar o tempo em sala de aula?  
Fábia – Olha, quando a gente tinha duas horas em cada aula que era quatro horas duas e 
duas na semana, a gente fazia assim: uma aula era para discussão em grupo e produção 
e a outra aula para discussão. Agora não, a gente faz tudo em uma aula só. Melhorou 
consideravelmente nesse sentido, entendeu. Então um texto lido eles discutem o texto 
lido, elabora a produção e a gente discute, isso a gente vê em Política. Em Relações 
Humanas na I unidade que não tem texto só temos na II unidade o que, que a gente faz? 
A gente faz a dinâmica com todos esses aparatos ai, discute, levanta os objetivos, avalia 
o trabalho né, porque em cada aula eles avaliam o trabalho dizendo assim: esse trabalho 
(... inaudível). É Empatia, o que foi que você descobriu? Depois que a gente discute 
tudo, a gente trabalhou Empatia, como a gente trabalhou empatia? Como é que você 
pensava que era empatia? Ai eu vou explicar o que é empatia, ta ra, ra, ta ra ra. A gente 
trabalhou comunicação tipos de comunicação como foi na sua equipe isso ai? Por 
exemplo: quando eu dou liderança eu digo eu vou trabalhar liderança naquele dia. Eu 
digo hoje vocês vão discutir esse tema no grupo. Quando acaba de discutir o tema eu 
não digo agora vocês vão discutir, eu pergunto. Quem coordenou esse grupo hoje? 
Quem coordenou o grupo? Ninguém! Todo mundo coordenou (imitando a resposta dos 
estudantes) Não pode, como pode todo mundo coordenar um grupo? Você acha que 
todo mundo coordenando dá certo? Não, não dá... Então alguém deve ter coordenado o 
grupo, quem coordenou esse grupo hoje? Ah! Foi fulano que perguntou quem vai 
escrever isso? Foi fulano que não sei o que (imitando a fala dos alunos) então eu digo: 
quem coordenou o grupo? Então foi fulano e fulana. Então que atitude é essa? Como é 
que você caracteriza isso? Depois que todo mundo fala sobre isso eu falo de Liderança. 
 
MA – Você falou da carga horária seguida no mesmo dia em Política Educacional. 
O mesmo acontece em Relações  Humanas?  
Fábia – Eu pego de 07:00h as 09:40 minutos da noite. 
  
MA – O que mudou então no horário? 
Fábia – Não, olha... Mudou assim como eu lhe disse agora. Em Relações Humanas a 
gente é ( ...inaudível). Tinha uma técnica mais reduzida não podia deixar pra depois. 
 
MA – O que eu queria entender é essa distribuição do tempo, das disciplinas. Na 
universidade você tem carga horária distinta para cada disciplina. 
Fábia – É isso, nós em Pedagogia antes dessa reestruturação nós tínhamos duas horas 
de aula, por exemplo, em um dia: duas aulas segunda feira e duas quarta. Em Relações 
Humanas naquele momento lá a técnica era mais reduzida e porque eu tinha que fechar 
esse trabalho. A gente tem que fechar no mesmo dia porque o mais importante dele é 
essa avaliação, essa integração pra fechar cada técnica em um dia. Agora as dinâmicas 
são maiores e as vezes dá pra fazer duas, o que é muito difícil fazer juntas porque uma 
vai ficar sacrificada, então você faz uma só e você desenvolve aquele trabalho durante 
aquele período que você tem. Porque em Relações Humanas não dá pra você dividir pra 
gente continuar na próxima aula porque o momento de hoje não é o mesmo de amanhã. 
Então se o processo de relacionamento interpessoal nesse momento então se estabelece 
de uma forma você não pode garantir que se estabeleça de um jeito numa relação 
equivalente. Então, tem que fechar o de Relações Humanas hoje. O de Política, no caso, 
a gente lia o texto fora e naquele dia a gente só discutia o texto e elaborava esquema, 
alguma coisa. No outro dia, eles elaboravam a discussão e a gente discutia. Então eram 
duas horas pra fazer isso. Agora nós temos de 07:00 às 09:40 minutos pra fazer isso. Eu 
termino nove e meia porque não dou intervalo.  Em Política de Educação eles lêem, 
lêem não, eles discutem o texto, elabora a produção e dá tempo da gente fazer a 
discussão no grupão no mesmo dia, o que facilitou muito mais até na questão da 
aprendizagem. Então, teve vantagem e desvantagem. Eu acho que teve mais vantagem a 
desvantagem eu não vi até agora no horário porque antes a gente ia até as 10:00 horas 
da noite agora a gente sai mais cedo, porque antes também a gente começava as 06:40 
minutos e agora a gente começa as 19:00 horas. Então a desvantagem é essa, redução do 
tempo, porque na verdade você não vai até dezembro, final de dezembro porque a 
universidade não tem um calendário só de prova final coisa assim, então isso reduziu 
muito. Eu tive que rever os conteúdos pra eu poder administrar isso, porque eu dava 
muito mais conteúdo. Também eu não vou atropelar o trabalho que eu faço que é uma 
questão do processo de aprendizagem que não é só de conteúdo porque depois que você 
adquire habilidades os conteúdos você aprende em qualquer lugar. O problema é você 
ter habilidades adquiridas que é o que eu faço aqui com meus meninos quando eles vêm 
com dificuldades de aprendizagem. Por ex: se é dificuldades de leitura eu não vou 
trabalhar leitura, eu vou trabalhar as causas que está provocando essas dificuldades de 
leitura. Na hora que ele tiver todas essas habilidades ele vai ler qualquer texto e 
aprender qualquer coisa. Então eu seleciono os textos mais importantes e eu trabalho 
com eles. 
 
MA – Gostaria de saber o que você acha que é importante para ser um professor 
na universidade?     
Fábia – Ter competência. É assim ... ter competência num âmbito bem grande não 
somente ter competência de domínio de conteúdo, saber administrar. Professor na 
universidade ele tem que ter competências, habilidades, ser capaz. Eu sempre digo 
assim, professor tem sempre que ter carta na manga, você pensa que está abafando que 
aquela atividade vai dar certo e ai? E agora, você não vai fazer nada? Ah! Não tenho 
data show, não está bom, quebrou (muda a entonação da voz ) Ah! Então não tem aula 
porque não tem data show... Se isso não deu certo eu faço aquilo. Ele tem que ter 
habilidade, ele tem que ser resistente, ele tem que ter competência, ele tem que ter um 
bom relacionamento interpessoal porque sem esse relacionamento não funciona. A 
gente tem que ter um bom relacionamento com o aluno, você precisa ser uma pessoa 
compreensiva até certo ponto, não é permissiva porque eu não sou, eu jogo duro e fico 
vermelha e me aborreço e meu emocional sobe logo e eu digo logo: eu estou vermelha 
porque eu estou aborrecida entendeu. Vocês mexeram comigo, eu não vou aceitar isso, 
eu não quero, não dá, vocês já estão abusando demais, eu não vou aceitar (com a voz 
alterada) ai, eu acho que tem (inaudível). Você também não é perfeita, aquela coisa de 
ser boazinha o tempo inteiro (fala baixo) tem que ser flexível, eu acho que tem que ser 
flexível sem ser permissivo. Acho que não é isso, compreensivo porque nosso aluno, 
principalmente, da noite é um aluno trabalhador, né, um aluno que às vezes chega tarde 
não é nem porque quer, mas é porque ele está no trabalho, pega ônibus e não dá pra ele 
chegar mas cedo, você percebe que mesmo assim é uma pessoa que acompanha, uma 
pessoa estudiosa, uma pessoa atenta, então você tem que ser compreensiva com o aluno. 
Na minha pesquisa de doutorado que eu fiz uma das coisas que eu observei é que o 
professor não conhece o aluno. 
 
MA – Como eram as aulas de professor que você mais gostava na universidade? 
Fábia – Olha, na minha época de Pedagogia uma pessoa que eu admirava, mas não 
tinha essa... vamos dizer, uma metodologia que eu acredito hoje, porque meu curso de 
Pedagogia foi muito tradicional era todo mundo sentadinho, só escutando, escutando, 
escutando. Então a pessoa que eu admirava muito era (inaudível), que depois deixou de 
ser padre, era Padre Sócrates, era uma pessoa que eu admirava muito pela competência 
dele, conhecimento dos assuntos, ele era um bom professor. E quando eu fiz Letras o 
professor que eu admirava muito era um de Francês, que tinha um trabalho belíssimo na 
casa da França. Ele tinha uma boa relação com a universidade federal. Eu fiz cinco anos 
na casa da França, fiz quatro anos de gramática e texto e um ano só de literatura  e ele 
era quem dirigia a casa da França e ele era uma pessoa extremamente dinâmica era uma 
maravilha. 
 
MA – E as aulas dele como é que era?  
Fábia - Ah! Eram ótimas. Eram coisas usuais, eram aulas práticas. Naquela época ele 
tinha um gravador desse tamanho (faz com gesto o tamanho) duas fitas uma do lado e 
outra do outro (risos) e quando ele botava àquelas fitas a gente ficava assim (põe a mão 
no queixo debruçando sobre a mesa) eu babava porque eu adorava francês. Isso eu 
passei durante muito tempo lá. Ia andando pelo colégio das freiras com aquele gravador 
e aquela fita lá (risos) ensinando para as meninas e ai tinha slides e tinha (inaudível). 
Fazia cultura francesa sabe, e eu ficava encantada com aquilo, com aquelas coisas 
maravilhosas que ele trazia. Uma pessoa que também me marcou muito no ensino 
médio numa escola pública foi o professor André e professora Elsa que era de Francês. 
Eu era pintona demais, eu brincava demais, eu conversava eu sentava no fundo da sala, 
eu não prestava atenção, eu era péssima. E André era um professor de português.  Você 
sabe aquela menina que ensina lingüística na universidade... é filha dele. E André eu 
tenho até hoje guardado um trabalho de literatura, composição literária eu tirei dez com 
ele. Eu nem acreditei que tirei dez, mas eu tirei dez nessa composição literária. Eu fiz 
uma redação e ele me deu nove nessa redação, ai ninguém acreditava ele marcou muita 
minha passagem pelo ensino médio porque as pessoas me viram de outro jeito não 
somente como aquela pessoa bagunceira, pintona que filava aula pra ir pro cinema era 
assim. Isso me marcou muito porque ele acreditou no trabalho e ele me deu a nota que 
eu merecia em cima daquilo que eu merecia e não do que se via, ai ele me marcou 
muito. E Elsa apesar dela ser rígida eu não era uma boa aluna naquela época mas eu 
adorava as aulas dela. Em letras tive Roberto já no curso de Psicopedagogia tive Visca 
que me fez entender a aprendizagem de um jeito completamente diferente de todas 
aquelas formas que eu via de aprendizagem, entendeu? E também do ponto de vista a 
Miss Benjor. 
  
MA – Eu queria agradecer a colaboração e me colocar à disposição para quais 
quer esclarecimentos 
Fábia – Eu é que agradeço. Acho muito importante este trabalho. 
 
MA – Tem alguma coisa que deseje acrescentar? Tem alguma pergunta que você 
acha que criou algum constrangimento. 
Fábia – Coisa nenhuma (rindo) foi super agradável falar sobre isso eu adoro, também 
quero dizer que não sou perfeita, nem bom, bom, bom que não sou maravilhosa o 
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Anexo 3 – Protocolo de Validação de Entrevista 





Eu, ____________________________________,declaro que consinto em 
continuar participando como voluntário(a) da pesquisa sobre Coreografias 
Pedagógicas no Ensino Universitário, cujo objetivo é descrever, caracterizar e 
analisar as coreografias pedagógicas no ensino universitário,  sob a 
responsabilidade da pesquisadora, Maria Auxiliadora Fidelis Barboza, discente 
do Doutorado em Ciências da Educação –Universidade de Lisboa. Declaro, 
também, que fui satisfatoriamente esclarecido (a): 1. sobre os instrumentos e 
técnicas que serão utilizados na pesquisa para a coleta das informações; 2. 
que estou livre para, a qualquer momento, deixar de participar da pesquisa e 
que não preciso apresentar justificativas para isso; 3. que todas as informações 
por mim fornecidas e os resultados obtidos serão usados e tabulados segundo 
critério a ser adotado pela pesquisadora; 4. que, na publicação dos resultados 
desta pesquisa, minha identidade será preservada.Neste caso, a pesquisadora, 
deverá usar nome fictício, 5. que não terei quaisquer benefícios ou direitos 
financeiros sobre os eventuais resultados decorrentes da pesquisa; 6. que esta 
pesquisa é importante para a compreensão do fenômeno estudado e para 
produção de conhecimento científico.  
Assim, reafirmo meu consentimento em participar da pesquisa em questão. 
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Anexo 4 –  Carta Convite 









Estou cursando o doutoramento em Ciências da Educação na Universidade de Lisboa- 
Portugal.  A investigação que pretendo desenvolver se insere nos estudos sobre a 
Docência Universitária. Por este motivo, a escolha metodológica recaiu, em um 
primeiro momento, sobre a observação de algumas aulas com o objetivo de descrever a 
dinâmica da prática pedagógica em situações de trabalho em sala de aula. Em uma 
segunda fase, realizarei entrevistas para conhecer como pensam e percebem tais 
práticas. Em suma, pretendo analisar as coreografias pedagógicas predominantes em 
situações de trabalho na sala de aula, de modo a favorecer a reflexão sobre a docência, e  
prática pedagógica.   
 
Por este motivo, convido-o para colaborar com esta pesquisa, no sentido de consentir a 
observação de algumas aulas. Ressalto, que sua contribuição é de fundamental 
importância para esse trabalho de investigação, pelo que lhe agradeço, antecipadamente, 
ao tempo em que me coloco á disposição para os esclarecimentos e/ou informação sobre 
esta pesquisa, seja antes, durante e/ou após a realização da mesma. Para tanto, coloco à  
disposição, o Projeto de Pesquisa elaborado e aprovado pela banca que o avaliou.   
 











Concordo em contribuir com o estudo proposto na certeza de ser mantida minha 
identidade pessoal e profissional. 
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Anexo 5 – Questionário de Identificação 
Pesquisa – Coreografias Pedagógicas no Ensino Universitário  
Pesquisadora: Maria das Graças Auxiliadora F. Barboza 
Instruções: 
 
Caro(a) colega:  Com a finalidade de complementar as informações sobre os sujeitos 
que participam da pesquisa, gostaria que preenchesse os dados abaixo solicitados. Sua 
contribuição é fundamental para nossa pesquisa. 








Pós Graduação:      Especialização:                                 Ano de conclusão                                           
                          
                          Mestrado :                                         Ano de conclusão                                           
                         
                               Doutorado:                                        Ano de conclusão                                          
 
 
Tem realizado cursos de atualização pedagógica nos últimos dos anos?            Sim                       
Não           
Se sim, quais______________________________. 
  
Marque com um X a opção correspondente ao seu estado civil: 
 
Casado/a           
Divorciado/a 
Solteiro/a 
outro                                    
 
Acesso ao Ensino Superior: 
Concurso                   Convite                 Outro                    Qual?____________________ 
 
Tempo de trabalho na docência universitária  
U.C___________anos e_______meses  OUTRA    anos_______meses_______________ 
 
Exerceu a docência antes de fazê-lo na universidade?   Sim                               Não               
 
Ensino Fundamental                                  
 
Ensino Médio             
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Após esse período frequentando algumas das suas aulas, venho agradecer mais uma vez 
a sua valiosa contribuição à primeira etapa da nossa pesquisa, ao tempo em que me 
coloco ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.  
 
Nesta oportunidade, aproveitamos para reiterar o convite já formulado de continuar 
contando com sua participação na segunda fase da pesquisa, onde serão realizadas 










Profa. Maria das Graças Auxiliadora F. Barboza 
 
 
 
 
 
 
 
 
